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“Quando as pessoas são amigas não têm necessidade de 
justiça, enquanto são justa elas necessitam da amizade; 
considera-se que a mais autêntica forma de justiça é uma 
disposição amistosa.” (Aristóteles, EN, VIII, 1) 

 



 
 

Resumo 
 

Abordamos, nessa dissertação, o ceticismo de Michel de Montaigne no 
seu ensaio sobre a amizade.  Todavia, não constitui o objetivo específico dessa 
pesquisa, exaurir a questão do ceticismo, servindo-nos, apenas, para demons-
tração de uma leitura diversa acerca do móbil do ensaísta ao dissertar sobre o 
tema da amizade.  Nesse sentido, ao analisarmos o ensaio Da Amizade, cons-
tante do Capítulo 28, do Livro I, procuramos evidenciar as “certezas absolutas”, 
dele paradoxalmente existentes, que parecem negar todo o ceticismo inerente 
ao pensamento montaigniano, no intuito de apresentarmos a nossa tese sobre 
o móbil de Montaigne em enaltecer o seu amigo Etienne de La Boétie.  Traba-
lhamos, então, o ceticismo do ensaísta; a sua análise, extremamente crítica, 
dos tipos de amizade, pela qual restringe a incidência do termo amizade, tor-
nando-a inatingível, o que acaba por excluir, dentro desse conceito ímpar, as 
diversas formas de relacionamento; e as divergências entre o pensamento do 
ensaísta e de seu amigo La Boétie.  Embora o objetivo primordial de Montaigne 
fosse “viver adequadamente”, o que pressupõe liberdade, inclusive de expres-
são, procurou indicar, numa ética utilitária, a educação e o relacionamento en-
tre os concidadãos, semelhante ao da amizade, como meios propícios à convi-
vência pacífica na sociedade.  Porém, dentro da sociedade francesa renascen-
tista do século XVI, governada pela monarquia absolutista e pelos dogmas da 
Igreja, nem todas as questões, mormente as político-religiosas, podiam ser dis-
cutidas de modo liberal, o que nos levou, nessa dissertação, a perceber o en-
saio Da Amizade como uma “estratégia” de Montaigne para atingir outro fim, 
além de simplesmente relatar um possível relacionamento, como apontam os 
demais comentadores dos Ensaios. 
 
 
Palavras-chave: amizade, ceticismo, ensaio, moral, Montaigne. 
 



 
Abstract 

 
I cope, in this dissertation, with the skepticism of Michel de Montaigne in his 
essay on the friendship.  HoIver, it does not constitute the specific objective of 
this research to close the question of skepticism, but to demonstrate a different 
possible reading concerning the mobile of the essayist as he writes on friend-
ship.  This way, by analyzing the essay On Friendship, I have sought to point 
out the “absolute certainties” which paradoxically dIll in it and which seem to 
deny the whole skepticism inherent in the Montaignian thought in order to pre-
sent our thesis on the Montaigne’s mobile to praise his friend Etienne de La 
Boétie.  I have therefore worked on the skepticism of the essayist: his extremely 
critic analyses of the kinds of friendships shrink the possible uses of the con-
cept, what turns it unattainable leading to the exclusion of many a way of rela-
tionship and the divergences between the essayist’s and his friend La Boétie’s 
thoughts. Although Montaigne’s main purpose was “to live properly”, that pre-
supposes liberty, including liberty of expression, he tried to show in a utilitarian 
ethics the education and the relation among the citizens, similar to the those to 
friendship, as good means to a pacific life in society. However, in the Renais-
sance French society of the XVI Century, ruled by the absolutist monarchy and 
by the dogmas of the Church, not all the questions, especially the politic-
religious ones, could be freely discussed, which led me to notice the essay On 
the Friendship as a Montaigne’s “strategy” to achieve another scope beyond the 
bare report of possible relations as some commentators point out. 
 
 
Key words:    friendship, skepticism, essay, moral, Montaigne. 



 
Résumé 

 
Nous faisons face, dans cette dissertation, au scepticisme de Michel de 

Montaigne dans son analyse au sujet de l’amitié. Cependant, il ne constitue pas 
l'objectif spécifique de cette recherche épuiser la question du scepticisme, mais 
seulement, démontrer une lecture divers au sujet du mobile de Montaigne 
quand il écrit  sur l'amitié. De cette façon, en analysant De l'Amitié, nous 
essayons de démontrer "les certitudes absolues" qui paradoxalement y 
demeurent et qui semblent nier tout le scepticisme inhérent à la pensée de 
Montaigne, dans l'intention de présenter notre thèse sur les mobile de 
Montaigne pour louer son ami Etienne de La Boétie. Nous travaillons, donc, le 
scepticisme de l'essayiste: son analyse, extrêmement critique, de types d'amitié 
qui limite l'incidence de l'amitié, en la faisant inaccessible; ça finit par exclure, à 
l'intérieur de ce concept, ses divers formes de rapport; et les divergences entre 
le pensé de l’essayiste et de son ami La Boétie. Bien que l'objectif primordial de 
Montaigne était "vivre en juste proportion", en présupposant liberté, inclusive de 
l’expression, il a cherché à indiquer dans une éthique utilitariste l’éducation et la 
relation parmi les citoyens, comme dans l’amitié, comme moyens propices pour 
le convivium pacifique dans la société. Cependant, à l'intérieur de la société 
française renascentiste du XVI siècle, régie par la monarchie absolutiste et pour 
les dogmes d'église catholique, ni toutes les questions, principalement les 
politicien-religieux, ont pu être discutés de la manière libérale. Cela nous a 
conduit à considérer le Essai De l’Amitié comme une «stratégie» de Montaigne 
pour atteindre une outre but au delà de le simple rapport de relations comme  
quelques commentateurs de les Essais  indiquent. 
 
 
Mot-clef: amitié, scepticisme, analyse, morale, Montaigne. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 Que sçay- je? 1.   Essa  indagação demonstra ,  para a  grande  

maior ia dos estudiosos  da obra montaigniana, o cet ic ismo de  

Michel  de Montaigne (1533/1592),  que, após séculos de “cer te-

zas”  governamentais e  re l ig iosas,  p rocurou  den tre os an t igos 2,  

resgatar  seus valores pois entendia que os costu mes de sua  

época  estavam “extremamente corromp idos,  pendendo,  com ex-

trema inc l inação, para a  deter ioração ”3,  a ponto  de obscurecer  

“nossos jugamentos ”  e is que “ também estão a fetados e  acom-

panham a depravação  de nossos  cos tumes ” 4.  

                                                
1 MONTAIGNE,  Michel  de.   A polog ie  de Ra im ond S ebond;  i n t roduc t i on de  
Sam uel  Sy l v est re  de S acy ,  Col l ec t i on Idées,  NRF,  F r ance:   Édi t i ons Gal -
l im ard,  1967,  p .  211.  
2 MOREAU,  P ie r re.   Monta i gne,  o  hom em  e a ob ra,  tex to i nser t o  in  E nsai os  
1,  t r ad.  Sé rg io  Mi l l i e t ,  Edi to ra Univ er si dade de Br así l i a ,  Huc i tec ,  2ª  ed. ,  
1987,  p .  38:   “ ( . . . ) ,  um s enso da h ier ar qu ia es p i r i t ua l  em que a A nt i gu ida -
de  oc upa  o  p r im e i ro  luga r .   Ant es  dos  c l ás s ic os  do s éc ulo XV I I ,  M ont a igne  
cons idera i nd isc ut í v e l  es sa supe r i or idade  dos  ant i gos  s ob re os  m oder -
nos ” .  
3 MONTAIGNE,  Michel  de.   O s E nsaios,  I I I ,  13;  t rad.  Rosem ary  Cost hek  
Abí l i o .   São P aul o:   Ma r t i ns F ont es,  2001,  p .  485.  
4 MONTAIGNE,  Michel  de.   O s Ensaios ,  I ,  37;  t rad.  Rosem ary  Cost hek  Abí -
l i o .   São P aulo:   M ar t i ns F ont es,  2000,  p .  344.  
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Na real idade, quando Montaigne,  em seus Ensa ios ,  se  

perguntou “o que sabe”,  pôs em dúvida suas própr ias  conclu-

sões ,  o que poder ia,  no mínimo, suger i r  aos  seus le i tores nu m 

pr imei ro momento,  que o seu pensamento apresen tar ia inúme-

ras contradições  e incoerências.   Porém,  o  que  a indagação  

cons tantemente formulada pelo ensaísta apresenta,  na real ida-

de,  é  a posição  cé t ica por  e le adotada. 

Embora a anál ise do cet ic ismo montaigniano não se ja o  

ob jet ivo especí f i co da p resente d isser tação, importante se faz a  

sua breve apreciação u ma vez que e le serviu de este io a todo o  

comportamento do au tor ,  por  e le narrado em seus  Ensa ios ,  nu-

ma si tuação pol í t i ca e re l ig iosa del icada, a qual  se encon trava a  

sociedade f rancesa no século XVI ,  t razendo- lhe,  ao menos apa-

rentemente,  a t ranqüi l idade de seu espír i to.  

Michel  de Montaigne, como se mede na sua obra Les Es-

sa is ,  se pôs a examinar  o  homem – ob jeto centra l  de seu t raba-

lho – e,  enquanto  os  outros autores,  moral istas,  o formavam,  

e le se contentava apenas em descrevê- los 5,  optando por  adota r  

como modelo a s i  mesmo para,  como af i rmou, p intar  seu au to-

retrato 6.  

 Nesse intu i to de pintar-se a s i  própr io,  acabou por  tecer ,  

como ressal taram mui tos comentadores de  seu l i vro,  uma moral  

e uma ét ica mui to própr ias,  embora  tendo emprestado inúmeros  

excer tos de f i lósofos e poetas da an t iguidade que lhe servi ram,  

antes ,  de assis tência ao seu entendimento 7 e,  apenas par a  

                                                
5 Os E nsaios,  I I I ,  2 ,  p .  27.  
6 MONTAIGNE,  Michel  de.   O s Ensai os,  I ,  not a ao  l e i tor ;  t r ad.  Rosem ar y  
Cost hek  A bí l i o .   S ão  Paulo:   Ma r t i ns F ont es,  2000,  p .  4 ,  e  O s E nsaios I I ,  
18;  t r ad.  Rosem ary  Cost hek  Abí l i o .   S ão Paul o:   Ma r t i ns F ont es,  2000,  p .  
498.  
7 Ensaios ,  I I ,  18,  499:   “Não  es tude i  para  faze r  um  l iv r o ;  mas  de ce r t a  
form a es t ude i  po rque o f i z,  s e é es tuda r  o  fa to  de af l or ar  e  p i nç ar  pe la  
cabeç a ou pe los  pés  o ra um auto r ,  or a um  out r o;  não par a form ar  m inhas  
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“manter  a rédea cur ta à temer idade ”  das  “cr í t icas severas que  

são lançadas sobre toda a espéc ie  de publ icações,  nomeada-

mente as obras recentes de escr i tores a inda v ivos ” ,  omi t iu-nos ,  

não raras vezes,  a fonte das ci tações para ver  os seus cr í t i cos ,  

ao lhe passarem “o correct ivo ,  se aproximassem de Plutarco e  

que se acalorassem in ju r iando Séneca quando me in jur ia rem ” .   

Isso porque, como confessa Montaigne logo adiante,  era preciso  

esconder a sua f raqueza a trás  das grandes autor idades 8.  

 Al iás,  com relação a isto,  Montaigne censurou ,  de forma  

elegante,  porém incis iva,  os come ntadores,  d izendo que “há 

ma is d i f icu ldade em interpretar  as in terpretações do que em in-

terpretar  as co isas,  e ma is l ivros sobre os l ivros do que sobre  

outro assunto ” 9 e “sente-se por  exper iênc ia  que  tan tas  interpre-

tações d ispersam a verdade e desbaratam-na ” 10.   Enf im, para o  

ensaísta ,  “ tudo ferv i lha de comentá r ios ;  de autores há grande  

penúr ia ” 11 e,  d iante dessa reprovação, não podemos dei xar  de  

dizer  que , com o presen te es tudo ,  estamos arr iscando a f re-

qüentar  um lugar  provavelmente pouco est imado pelo ensaísta.   

Mas, enf im, que isso não se ja  óbice  ao seu estudo  e ref lexão. 

 Nesse rumo, os estudiosos da obra montaigniana fora m 

uníssonos ao re latar  sobre o móbi l  do ensaísta ao in ic iar  seu  

l i vro:   a  perda  do  amigo Ét ienne de  La Boét ie,  a  quem a  sor te  

levou à  morte prematura e  o afastou def in i t i vamente  do comér -

cio de sua amizade . 

                                                                                                                                          
idé ias  m as s im par a ass i s t i - l as  – j á  form adas há m u i to  t empo - ,  s ec undá -
las  e s erv i - l as . ”  
8 MONTAIGNE,  Dos L i v ros;  t rad.  Te lm a Cost a,  E di tor i a l  Tor em a Lt a. ,  
L i sboa,  P or t ugal ,  1999,  p .25.  
9 Ensaios,  I I I ,  13,  428.  
10 I b i dem ,  p .  426.  
11 I b i dem ,  p .  429.  
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 Montaigne , em  Da Amizade 12,  pareceu contradizer  o s eu  

cet ic ismo,  tão evidente  em grande par te de seus  Ensa ios .   Pa-

receu con tradizer ,  a inda , a  s i  própr io,  pois  que , co mo bem ad-

ver t iu ao admi rar  “a segurança e a  expec tat iva que todos têm  

de s i ,  sendo  que  não há prat icamente nada que eu  sa iba  que  

se i  ( . . . )  tão em dúv ida sobre  m im quanto  sobre qualquer  outra  

co isa ” 13.   Acabou, o  ensaís ta,  por  ind iv idual izar  sua re lação a -

mical  com o Monsieur  Ét ienne de La Boét ie e,  por  não haver  

teste munho sobre essa re lação  na l i teratura,  como adver t i ra m 

alguns es tudiosos,  não há con tes tação quanto a sua veracida-

de,  grandeza e  l imi tes .  

 Talvez por  i sso,  os pesquisadores que se depararam sobre  

o ensaio Da Amizade  se l imi ta ram a anal isá- lo sob o  foco da  

própr ia re lação dos amigos,  Montaigne e La Boét ie.  

Houve, porém, quem dissesse que gostar ia “de conhecer o  

que ele  [Montaigne] deve a tão prec ioso comérc io,  e como La  

Boét ie ,  que e le tanto admirava,  inf lu iu em suas idé ias ,  mod if i -

cando-as ta lvez.   In fe l izmente nada  sabemos, ou quase nada.   

A própr ia f is ionomia do jovem mag istrado não aparece com a  

n it idez desejáve l  a través do caloroso testemunho do amigo ” 14.   

Entretan to,  essa ob jeção  não  é uníssona 15 pois ,  sustentam al -

guns,  que a obra de La Boét ie 16 nos deu a sua f i s ionomia,  uma  

vez que a l iberdade é para e le uma condição de vida,  assim 

como o ar  e a luz ,  acrescen tando  que ele não sabe  respi rar  e m 
                                                
12 O or i g i na l ,  em  f ranc ês,  f o i  t ransc r i to  no  Anex o,  ao f i na l  dessa d i sse r ta -
ção.  
13 Ensaios,  I I ,  17,  453.  
14 W EILER,  Maur i c e.   Pa ra c onhece r  o  pensam ento de M ont a igne,  t ex to  
i nser t o  i n  E nsaios  3,  t r ad.  Sé rg i o  Mi l l i e t ,  E di tor a Uni v ersi dade  de Bras í l i a ,  
Huc i t ec ,  2ª  ed. ,  1987,  p .  9 .  
15 HAY ES,  Ri car do S áenz.   Am ist ades h i st ór i c as:   Monta i gne y  De l a  
Boét i e ,  d i sponív e l  no si te  ‹h t t p : / / www. enf ocar t e .c om /3.20/ am ist ades. htm l › .  
Acesso em  02/ 2005.  
16 LA BO ÉTIE,  E t i enne de.   D i scur so  da se rv i dão v o luntá r i a ;  c om ent ár i os  
Mar i l ena Chauí  et  a l l i ;  t r ad.  Laym er t  Gar c ia  dos S ant os,  Br asi l i ense:   S ão  
Paul o,  1999.  

http://www.enfocarte.com/3.20/amistades.html
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ambien tes  de  covardia e servidão  e  tampouco  saber ia t ransig i r  

com os déspotas.   La Boét ie apontava a t i rania de Um cont ra  

todos ;  de uma cas ta ou classe sobre o imenso conglomerado  

socia l  e humano, sendo , “o um”,  um ser  desprezível  e imoral .  

Ainda que  não  pudéssemos imaginar  a f i s ionomia de La  

Boét ie (o que não  é verdade 17) ,  a obra de La Boét ie prestar ia ,  

então,  para mostrar- lhe suas disposi ções  de cará ter .  

Não obstantes essas divergências,  o fato é,  que,  em Da 

Amizade ,  para Montaigne, tudo  parece pronto,  aprovado , per fe i -

to e,  com a morte do amigo , acabado.  E assim, acabado, preci -

sava Montaigne , que “ já  estava tão afe i to e hab ituado a ser  um  

de do is em tudo ”  que parece,  agora  em luto,  “não ser  ma is do  

que me io ” 18,  reconstru i r ,  ao atar  os f ios de sua memór ia que  

confessa  f raca 19,  aquele comércio que  det inha .  

Daí o  móbi l  dos Ensa ios  e,  em especia l  aquele sobre a a-

mizade em que Montaigne pôde “dar  lugar”  ao Sr .  de La Boét ie,  

que lhe  havia  rogado na opor tunidade em que,  en tão  mor ibundo,  

também con f iava ao amigo  sua  bib l ioteca 20.  

 Montaigne in ic ia,  então,  uma e mprei tada na busca de con-

fer i r  o justo lugar  ao amigo.  Publ ica par te da obra  de Ét ienne  

de La Boét ie e a encaminha a “ le i tores pr iv i legiados” ,  através  

                                                
17 Cf .  Ensaios ,  I I I ,  12,  411:   “A fe iúr a que em La B oét i e  r ev es t i a  uma a lma 
be l í ss im a e ra dessa natur eza .   Es sa f e i úr a  super f ic ia l ,  que por ém é mu i t o  
imper i osa,  caus a pr e ju í zo m enor  ao es t ado  do es pí r i t o  e  tem pouc a in f lu -
ênc ia na op inão dos  hom ens ” ,  f a l ando da f i s i onom ia do am igo.  
18 Ensaios,  I ,  28,  289.  
19 Ensaios,  I ,  9  (Dos m ent i rosos) .  
20 STAROBINSKI ,  Jean.   M ont a igne em  Mov im ento;  t rad.  Mar i a  Lúc ia  M a-
chado.   Com panhia das  Let r as,  São P aul o ,  1992,  p .  49:   “La B oét i e  te r i a  
mer ec ido um g rande empr ego;  e l e  pr ópr io  o  lamentou dur ant e sua ú l t im a  
doença,  s egundo o re la t o  que d iss o fe z M ont a igne;  e  Monta igne pede que  
se c re ia  em  sua pa lavr a,  po is  dese ja ass egur ar  um “ l ugar ,  um a m orada,  
par a ess a f i gura am eaçada de es quec im ento,  pa ra ess e amigo cu jos  es-
c r i t os ,  por  s i  sós ,  não bas t am par a gar ant i r - l he a sobr ev ivênc ia:   ‘Des ejo  
mui t o  que ao m enos depo is  de le sua mem ór ia ,  ún ica a que dor av ant e m e  
obr i gam os  deve res  de noss a ami zade,  rec eba a recom pens a de s eu va lor ,  
e  que se a lo je  na recom endação das  pess oas de honr a e de v i r tude ” .    
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de car tas-dedica tór ias,  como,  para  servi r -nos  de exemplo ,  a-

quela enviada ao  Sr .  De Mesmes 21.  

 E,  nesse ímpeto de preservar  a memór ia do amigo, Mon-

ta igne publ icou o seu legado l i terár io por  f ragmentos,  “de ma-

ne ira s istemat icamente esparsa,  para mult ip l icar- lhe os dest ina-

tár ios ” 22.   Dest inatá r ios estes,  honrados e v i r tuosos segundo o  

própr io Montaigne, cu ja inf luência na sociedade f rancesa do sé-

culo XVI,  por  cer to,  se  fazia,  de  algum modo,  sent i r .  

No entan to,  como será também discut ido ao  longo  da pre-

sente  d isser tação, mot ivos  outros a lém de  outorgar  “um lugar ”  

ao amigo,  parece Montaigne  esconder.   Mesmo porque, nos a f i -

l iamos às conclusões  no sen t ido de  que se La Boét ie não fo i  

capaz de oferecer  outros atr ibutos d ignos de perdurar  na memó-

r ia,  o Discurso da Serv idão Voluntár ia  bastar ia para salvaguar-

dar- lhe os  ouvidos” 23.  

 Por  outro lado ,  causa espécie a forma pela qual  Montaigne  

descreveu  sua amizade com o  Sr .  La  Boét ie.  

 Se o home m não é per fe i to,  como bem reconhece o ensa-

ísta ,  e se apresenta ,  na turalmente,  composto de vi r tudes e ví-

c ios,  como poder ia pretender Montai gne a existência da amiza-

de -  que é  uma disposição imanente do home m -  “per fe i ta”? 

                                                
21 Ib idem ,  p .  48.  “Cons ide ro  ( . . . )  que se ja  um grande cons olo à f raqueza  e  
brev idade des t a v ida c re r  que e la  se possa f or t a l ec er  e  p ro longa r  pe la  
reput ação e pe lo  r enom e ( . . . ) .   De manei ra  que,  tendo am ado ma is  do que  
a qualque r  c o i sa  o  fa l ec ido s r .  De  La Boét i e ,  em minha opin ião o m a io r  
hom em de  noss o séc u lo,  pensar i a  f a l t ar  com gr av idade a m eu  dev er  se ,  
c i ent ement e,  de ix ass e d is s i pa r -s e e per de r -se um nom e tão r ic o quant o o  
seu,  e  uma m em ór ia  t ão d igna de recom endaç ão,  e  s e não t ent as se,  po r  
ess as  qua l i dades,  ressusc i tá- l o  e  rec o loc á - l o  em v ida .   ( . . . )   Ora,  s enho r ,  
por que  cada nov o c onhec imento  que dou dele e de seu nom e é igualm ent e  
mul t i p l ic aç ão des se s egundo v i ve r ,  e  a inda que s eu nom e se enobrece e  
se honr a pe lo  l ugar  que  o  cede,  c abe a m im faze r  não apenas c om que s e  
expanda o m a is  que  me  fo r  poss ív e l ,  mas a inda c onf i ar - l he  a  guarda  a  
pes soas de honr a e v i r tude  ( . . . ) . ”  
22 I b i dem ,  p .  50.  
23HAYES,  op.  c i t .  
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 No primeiro Capítu lo  i remos abordar  a questão do cet i -

c ismo de Montaigne que -  embora não const i tua o ob je to espe-

cí f i co dessa disser tação e por  i sso não pretendemos esgo tá- la -  

aponta a l inha f i losóf ica do ensaísta ,  adotada em sua obra para,  

após a sua confron tação com as “cer tezas absolutas”  do ensa ís-

ta,  constantes do ensaios Da Amizade ,  podermos apresentar ,  

em conclusão, a tese em relação ao  móbi l  de Montaigne ao en-

saiar  sobre a  amizade. 

 Antecipe-se,  entretanto ,  que o ensa ísta não pareceu credi -

tar  à essa ques tão a impor tância que  ela requer ia,  negando, ou-

trossim, o seu própr io cet ic ismo -  que será d iscut ido no pr imei ro  

Capí tu lo dessa disser tação -  ao nar rar  enfa t icamente a “per fe i -

ção”  de sua amizade com Ét ienne de  La Boét ie.  

 Soa , no mínimo estranho, a forma  pela qual  Montaigne  

tanto se empenhou por  t ransmi t i - la ,  confe r indo à sua amizade,  

um conhecimento p leno e es tatu to estável  e estát ico acerca de  

todos  os  pensamentos ,  incl inações e  v i r tudes do  amigo. 

 É exata mente  isso  que  vem represen tar  a nega t iva de todo  

o movimento apresentado pelo pensamento montaigniano . 

Bem sabia Montaigne a respei to da obscur idade do ho-

mem,  tan to que a f i rmou que “dec id idamente o homem é um as-

sunto espan tosamente vão , var iado e inconstante .   Sobre ele é  

d if í c i l  estabelecer  uma aprec iação f irme e un iforme. ” 24 

 Dei xou claro que estabelecer  uma moral  universal ,  ser ia,  

senão impossível ,  tarefa das mais  árduas e ,  ta lvez por  i sso  

mesmo, Montaigne não tenha pre tendido tecer  uma paradigma 

ét ico:  

 
“Seja  como for ,  que ro  fa la r ;  e ,  qua isquer que se jam esta s  
inépcias ,  não de l ibe re i  escondê- las,  nã o mais do que um 
re t ra to  meu,  ca lvo  e  g r isa lho ,  em que o  p in tor  t ivesse co -

                                                
24 Ensaios,  I ,  1 ,  10.  
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locado não u m rosto  pe rfe i to  e  s im o  meu.   Po is  a qu i  es -
tão  também meus sent imentos e  minhas op in iões;  ap re-
sento-os como a lgo  em que ac red i to  e  não como a lgo  e m 
que se  deva a cred i ta r .   V iso  aqu i  apen as a  reve la r  a  m im 
mesmo,  que porventura  amanhã sere i  o u t ro ,  se  uma  nova  
aprend izagem mudar -me.   Não tenho autor idade para  se r  
acred i tado,  ne m o dese jo ,  sent indo-me demasiadamente  
mal  inst ru ído para  inst ru i r  o s out ro s. ” 25 

 

 Anal isaremos, no segundo Capí tulo ,  o ensaio  Da Amiza-

de ,  pelo qual  Montaigne se apresen ta conhecedor de todas as  

intenções do  amigo La  Boét ie.   Op tamos, nesse cap ítu lo,  em 

div id i - lo em tópicos para melhor  t rabalharmos a noção de ami -

zade em Michel  de Montaigne, nos  quais o ensaísta anal isou,  

sempre  em tom extremamente cr í t i co,  os t ipos de amizade,  pa-

ra,  ao  f inal ,  tecer  a sua amizade  com o Sr .  La Boét ie,  como úni -

co exemplo de “amizade per fe i ta” .  

 Nessa abordagem, se mpre que necessár io,  de acordo co m 

o nosso cr i té r io,  i remos con frontar  as “ce r tezas absolutas”  que  

Montaigne detém sobre a per fe ição de sua amizade com o Sr .  

La Boét ie,  com excer tos de alguns outros ensaios ,  cu jo resul ta-

do nos permi t i rá v is lumbrar ,  con trad i tor iamente,  a cont ingência  

do pensamento  do ensa ísta e ,  em úl t ima anál ise,  o seu cet ic is-

mo. 

 Pos ter iormente,  no tercei ro Capítu lo ,  abordamos, a inda  

em tópicos,  a  amizade  per fe i ta,  seus problemas e seus l imi tes ,  

bem como as poss íveis soluções re lat ivos à  amizade per fe i ta.  

Nessa le i tura ,  nos pergun tamos, de  forma diversa de ou-

tros comentadores,  o que de fato buscou Michel  de Montaigne ,  

ao nos apresen tar  o seu ensaio Da Amizade .  

 Montaigne , de fato ,  quer ia fa lar ,  mas, como já d issemos, a  

con juntura pol í t i ca ,  socia l  e re l ig iosa de sua época não  lhe  

permi t iam a sincer idade  sem disfarces.  
                                                
25 Ensaios,  I ,  26,  221.  
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 Com e fei to,  cr iou,  com seus Ensa ios ,  uma estét ica capaz  

de lhe permi t i r  ta l  emprei tada .  Sua perspicácia pode ser  perce-

bida em suas  própr ias palavras,  

 
“na med ida do possíve l ,  a qu i  [nos En sa ios]  reve lo  minha s  
idé ias e  a fe ições e  as reve lar ia  ma is l iv remente  de v iva  
vo z a  que m as de se jasse conhece r.   Não obstante ,  ver -
se-á  que nestas me mó rias tudo d isse e  ind ique i  e  o  que  
não pude expre ssa r aponto-o  co m o de do ”  

 

e “acrescendo que tenho, por  ve zes,  a obr igação de fa la r  por  

me ias palavras,  confusamente,  cont rad itor iamente ” 26.   Ou se ja ,  

demonstrado está que o ensa ísta não era ingênuo e sua hones-

t idade passava, por  prudência,  pela d issimulação 27,  quando cr i -

t i cava os padrões morais de sua sociedade.  Mais especi f i ca-

mente,  no dizer  de alguns,  “d issimulação honesta” 28.  

 Assim, não ousou o ensaísta publ icar  o Discurso da Serv i-

dão Vo luntá r ia ,  de  autor ia do  amigo enal tecido Ét ienne  de  La  

Boét ie,  ce r tamente audacioso em rel ação ao poder absoluto 29.  

 Al iás,  como asseveram os comentadores da obra montaig-

niana, o Contr ’un 30 ter ia s ido o es topim que susci tou a admi ra-

ção do ensaísta,  antes mesmo de conhecer pessoalmente o a-

                                                
26 Ensaios,  I I I ,  9 ,  297.  
27 LACOUT URE,  J ean.   Monta igne a Cav alo.   T rad.  F .  Rangel ,  Edi to r a  
Rec or d,  Rio de Janei r o ,  1998,  p .  149.   “Há obv iam ent e a lgum as a lusões à  
nec ess idade de  só  escr ev er  “pe la  met ade,  a l go  c onf us ament e ” ( I I I ,  9) .   Há  
o reconhec im ent o da “c ensur a ” (da Igr e ja )  “d iante da qua l  me i nc l i no de  
mane i ra  i n t egr a l ”  ( I ,  56) .   Há t ambém a s upress ão dos  do is  gr andes t ex tos  
de La B oét i e  que e le  pr efe re não publ ic ar  “em uma époc a tão des ag radá -
ve l . ”  
28 Rec ur so  i n te l ec tua l  acr esc ent ado por  f i l ó sof os  e c i ent i st as  do séc ulo 
XVI I  para  ex pr essar  suas i dé ias com o escr ev eu Adone Agnol i n ,  no tex to A  
“ raz ão tênue”  de Mont a igne,  c ons tante da In t rodução à nov a t radução dos  
Ensaios de Mont a igne,  ed i tada pela M ar t i ns Fontes ( L i v ro I ,  p .  XXIV) ,  a  
“d iss imu laç ão to rnav a-s e um im por tante ins t rum ent o de mediaç ão ent r e as  
es fe ras  c ont rapostas ,  conv er t endo -s e,  ao  mesm o t empo,  em i ns t r ument o  
de def es a – garant ia  da (nov a)  aut onom ia  adqu i r i da – e de of ensa – ga-
rant i a  da af i r maç ão ( l eg i t im aç ão) ” .  
29 I b i dem ,  p .  150.  
30 Out r o nom e conf er i do ao Di scur so da Se rv idão Volunt ár i a .  
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migo, no par lamento de Bordeaux.   Foi ,  em função dessa obra  

de La Boét ie,  que eles ,  como bem di sse Montaigne, se procura-

vam “antes  de  nos  termos conhec ido ,  e por  informações que ou-

víamos um sobre o outro ” 31.  

 Essa obra poder ia,  de  fato,  exercer  uma função esclarece-

dora e d i recional  à sociedade f rancesa da época 32,  tota lment e  

submet ida  apenas a “Um” -  o monarca t i rano.  

 Todavia,  o receio da con juntura pol í t i ca e re l ig iosa e a ne-

cessidade que provavelmente sent ia  de infor mar seus  compatr i -

otas  pelo Discurso da Serv idão Vo luntár ia ,  obra  que,  co mo ele  

mesmo af i rmou no iníc io do ensaio Da Amizade ,  gos tar ia de ter  

publ icado den tro de seu l i vro (não o fazendo sob pretextos d i -

versos) 33,  eram demasiados e,  embora não tenha  di to aber ta -

                                                
31 Ensaios,  I ,  28,  281.  
32 Em bora M onta igne af i rm e que não é sua i n tenç ão nos  Ensa ios .  
33 “Exam inando o p roc edim ento de um p in tor  num t rabalho que poss uo ,  
sent i  v ontade de im i t á- lo .  E le  esco lheu o l ugar  m ai s  be lo  [ deu a La B oét i e  
o  l ugar  que e l e  l he rogou]  e no cent r o de cada par ede par a a l i  i ns t a lar  um  
quad ro e labor ado c om todo o seu ta l ent o;  e  o  v azio  ao r edor ,  enc heu- o de  
grut es cos ,  que são p in t ur as  fantas ios as  c u ja  ún i ca g raça es tá na v ar ieda -
de  e es t ranheza .   O  que  s ão  es t es  [ ensaios]  t ambém,  na v erdade ,  s enão  
grut es cos  e  co rpos  monst r uosos ,  r emendados  c om m embros  d iv ers os ,  sem  
form a deter minada,  não t endo or dem,  nexo  nem proporç ão a lém da c ausa-
l i dade? ( . . . ) .   A com panho bem m eu p in t o r  a t é  esse  segundo pont o,  m as  
f rac ass o na out r a e me lhor  par t e ;  po i s  meu ta l ent o não va i  tão longe a  
ponto de ousa r  tenta r  um quadr o r i co,  po l ido e f orm ado de ac ordo c om a  
ar te .   Reso lv i  tom ar  empres t ado um de Et i enne de l a  Boét i e ,  que hon rar á  
todo o res tante des te  t rabalho.   É  um d i scur so a que deu o nome de  A  
serv i dão vo lunt ár ia ;  mas os  que i gnor ar am  esse nom e depo is  r ebat i za ram -
no c om mu i ta  propr i edade de Cont r a um.   Escr eveu- o em fo rma de ens a io,  
na s ua ado lesc ênc ia [ i nv est i das para não susc i t ar  suspei tas ] ,  em honr a da  
l i berdade  cont r a os  t i r anos .   Há  m ui t o  t empo  e le  c or r e pe las  mãos das  
pes soas in t e l i gentes ,  não s em um pr es t í g i o  mu i to  gr ande e merec ido;  po i s  
é  nob re e tão s ó l i do quanto poss ív e l .   Ent retant o mu i t o  l he f a l ta  pa ra se r  
o  melhor  que La Boét i e  pode faze r ;  e  s e na idade em que o conhec i ,  ma is  
avanç ada,  conc ebess e um p ro je to como o meu,  de l ançar  por  escr i t o  suas  
e luc ub raç ões,  v er í amos m ui t as  co is as  rar as  e que nos  ap rox im ar iam  mu i t o  
da honr a da A nt i gu idade;  po is  s obret udo ness a par t e  dos  dons da  natu re -
za não c onheço out r o que l he s e ja  com paráv el .   Mas de le  r es t ou apenas  
es te  d is cur so  –  e  a inda po r  acaso,  e  c r e io  que  nunca  ma is  o  rev iu  depoi s  
que o de ix ou  s urg i r  - ,  e  a lgum as anot ações s obr e ess e ed i to  de j anei ro ,  
famoso po r  noss as  guer r as  c iv is ,  e  que ta l vez a inda encont r e a lhur es  s eu  
luga r .   Iss o é t udo o que pude rec uper ar  de s uas  r e l íqu ias  –  eu a quem  
ele,  com t ão amoros a es t im a,  às  po r tas  da m or te,  po r  seu tes t ament o,  
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mente,  não dei xou de ressal tar  aos le i tores mais atentos,  a im-

por tância do discurso de La Boét ie,  a inda que por  l inhas indi re-

tas,  “apontando-o com o  dedo ” .  

 Com efei to,  sobre isso ,  conclu i -se que Montaigne apela,  

pois,  para o le i tor  inte l igente e aten to,  convidando-o a o lhar  de  

per to,  desculpando-se por  não poder d izer  tudo o que pensa e  

arran jando-se para que o  compreendam por meias palavras 34.  

Nos diz W ei ler ,  a inda, que “Monta igne só fa la por  me ias  

palavras ,  embru lha e con trad iz propos ita lmente porque a tan to  

se sen te obr igado .  Obr igado por  quê?  Sem dúv ida pe la pru-

dênc ia ” 35,  fazendo-nos,  nesse passo, re lembrar  os instrumento s  

inst i tuídos pelo Santo  Ofíc io para  bani r  a heresia e pela  Monar-

quia Absolut ista,  representada pela f igura do t i rano.   Montaigne 

 
“ te r ia ,  en tão,  de l iberada mente  procu rado desnortear o  
le i to r  superf ic ia l ,  apresentando -se co mo um modelo  de  
inconstânc ia  e  mesmo de incoe rência ,  confund indo as  
p is tas,  e  jactando-se de escapar,  a ss im às  suspe i tas e  
às persegu ições ” 36 

 

Sem a pretensão, nes ta d isser tação,  de desment i r  sua re-

lação com o  aclamado amigo,  há que  se  f r i sar  que , no est i lo  dos  

Ensa ios  como u m todo e  a con juntu ra em que foram redig idos ,  

exig ia-se de Montaigne, pelo menos, as meias-palavras,  para  

não levantar  suspei tas pois,  que, como todo ser  humano que  

                                                                                                                                          
de ix ou c om o herde i r o  de sua b ib l io t ec a e de s eus  papéi s ,  a lém do l ibr et o  
de s uas  obr as ,  que m ande i  pub l ic ar .   Ent r etanto s ou par t ic u larm ente g rat o  
a esse  tex t o [ D i scu r so da S erv idão V oluntár i a ] ,  uma vez que  se rv iu  de  
in t erm ed iár io  par a noss o p r im e i ro  c ontat o .  ( . . . ) ”   A l i ás,  esse ex cer t o  do  
ensaio Da am izade  t r az ,  em  quase sua to ta l i dade,  as i n f orm ações sob r e  
La Boét i e  que,  com o adv er t i u  M aur i ce W ei l er ,  de La  Boét i e  pouco nos f o i  
i n f orm ado.  
34 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  4 .  
35 I b i dem ,  p .  5 .  
36 I b i dem ,  p .  19.  
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tem por  ob je t ivo pr imei ro a própr ia v ida37 que,  em sua pleni tude ,  

inclu i  não só as  v i r tudes,  mas também os v íc ios constan tes do  

homem, temia a foguei ra da Santa  Inquis ição e a bast i lha da  

Monarquia Absolut ista .   I sso lhe  é suf ic iente  para af i rmar que  

“quantas ve zes ,  estando aborrec ido por  a lguma ação que a c iv i -

l idade e a razão me pro ib iam de cr i t i car  aber tamente,  a l iv ie i-me 

aqu i [nos Ensa ios ] ,  não  sem o intu i to  de ens inamento públ ico! ” 38 

No quarto Capítulo  -  d iante  d isso  -  fez necessár io evi -

denciar  a d ivergência de  pensamento ent re Montaigne  e  La  Boé-

t ie e,  de modo a corroborar  a própr ia tese esboçada quan to ao  

móbi l  do  ensaísta  em disser tar  sobre a amizade , op tamos por  

t razer  como ob jeto para indicar  essa  divergência,  o  própr io s ig-

ni f i cado da amizade para La Boét ie.   Assim, passaremos à aná-

l i se do concei to  de amizade em La Boét ie.  

Nesse sent ido ,  será apresentada a importância da  amizade  

para o “amigo per fe i to”  de Montaigne , Ét ienne de la Boét ie ,  que,  

em con tras te às caracter ís t i cas que  lhe foram endereçadas no  

ensaio Da amizade ,  os afasta m, pe lo menos ideologicamente ,  

um do ou tro e is que, em relação às possib i l idades da amizade ,  

a observação de ambos os amigos  não guardam mui ta seme-

lhança. 

Evidenciamos, en tão,  o  nosso  prob lema:   se Montaigne ,  

cét ico,  duvida da possib i l idade de se conhecer,  de forma plena  

e absoluta,  não só as coisas,  mas também os homens e suas  

ações ( inclusive a s i  própr io) ,  como poder ia e le,  ju lgar  conhecer  

La Boét ie tão bem, a  ponto de a f i rmar não ter  qualquer  dúvida  

                                                
37Ensaios,  I I I ,  13,  489  :  “ Nossa  g rande e g lor ios a obra -p r im a é v iv er  ade-
quadam ent e ” ;  Ensai os,  I ,  39,  360 :  “J á v i vem os por  out ros  o suf ic ient e;  
v iv amos para nós  pe lo menos ess e f i na l  de v ida.   Vo l tem os par a nós  e  
par a nos so contentamento noss os  pensam ent os  e i n tenç ões ” .  
38 Ensaios,  I I ,  18,  499.  
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sobre as intenções do amigo se ele duvida até das própr ias in-

tenções? 

Montaigne parece duvidar ,  a todo instante,  de seu própr io  

pensamento  (af inal ,  pergun ta,  “o que sei  eu?”) ,  como poder ia  

crer  na  cer teza acerca  dos  pensamentos  de La Boét ie?  E de  

sua amizade? 

 Ser ia isso,  jus tamente,  a negat iva de todo  seu  pensamen-

to.  

 Daí suger i rmos, na presente d isser tação , uma le i tura d i -

versa  daquela e laborada pelos comentadores do ensaísta .  

 Nesse sent ido ,  apresen tamos uma interpretação  sobre o  

móbi l  de  Montaigne em disser tar  sobre o tema da amizade. 

 E,  em Conclusão ,  esperamos demo nstrar  que  a  amizade  

ter ia s ido,  para o ensaísta,  uma “est ratégia” 39,  mui to apropr iada  

para,  d i feren temente das teses obt i das pelos conhecedores da  

obra montaigniana  em relação  ao  ensaio Da Amizade ,  remeter  

seus  le i tores à obra de  La Boét ie que, em úl t ima anál ise,  nos  

induz à necessidade  de revisão dos programas de educação da  

sociedade, único meio capaz de preparar  e possib i l i tar  aos su-

je i tos ,  que por  se renderem ao t i rano ,  acabam mais fechados no  

seu mundo sub je t ivo,  ego ísta,  esquecendo dos outros em prol  

da mantença de seus  bens,  em n í t ida inversão  de valores  mo-

rais,  que  tan to lutam para preservá- los,  tornando-se escravos  

do “ t rabalho escravo”  numa sociedade, cu ja qual idade de vida é  

nenhuma. 

Para  tan to,  perdem a  l iberdade ao esquecerem do outro ,  

do amigo.   Formam,  por  conseguinte,  um exérci to dese jado de  

sol idão,  onde as pessoas não dei xam a condição de servidão  

voluntár ia,  onde “a mult idão não é companh ia ,  nela os rostos  

                                                
39 Cf .  observ ação de A done  Agnol i n  (not a 28,  i n f ra )  sobr e o r ecu r so da 
“d i ssim ulaç ão honesta ” .  
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não são ma is do que uma galer ia  de  retra tos  e as  conversas  t i -

n idos de  címbalos,  onda não  há  amizade ” 40.  

A indagação de  Le for t  é mui to apropr iada:  é de  se  espan-

tar  “que, com os séculos passando sobre sua obra [ refer indo-se  

ao Discurso da Servidão Voluntár ia,  de La Boét ie] ,  o dese jo de  

desconhecer sua ques tão cont inue tão obst inado quan to o dese-

jo de  serv idão,  sempre capturado  por  novos fe it iços? ” 41.  

 Nesse ímpeto ,  Montaigne  reaf i rma a idéia de La  Boét ie,  ao  

pôr  em questão:   “de que ad ianta  o conhec imento das  co isas se  

com isso perdemos o repouso e a t ranqü i l idade que sem ele te-

r íamos? ” 42.  

 Enf im, procuraremos demonstrar  na  presen te d isser tação ,  

median te a evidência das contradições aparentes e incoerên-

cias proposi ta is de Montaigne , cons tantes do  seu pensamento,  

a importância dessa interpre tação, que, se p laus ível  (como a-

credi tamos ser) ,  compromete,  sem o  intu i to de ser  presunçoso,  

mas acei tando o r isco de sê- lo,  as  demais  le i turas da obra mon-

ta igniana, mormente aquelas inerentes ao conservant ismo do  

ensaísta ;  à sua crença re l ig iosa;  à importância de sua famíl ia  

(que mui tos acredi ta m que Montaigne não  a tem em considera-

ção ou apreço,  pois pouco, ou quase nada, fa la dela.   Fala,  a-

penas,  de seu já fa lecido pai )  ou qualquer  outra que ponha e m 

r isco a sua integr idade,  tendo em vista o  cenár io pol í t i co-

re l ig ioso de sua época . 

                                                
40 BACON,  F ranc i sc o.   Ensaios ;  t rad.  e  pr ef ác io  de Á lv aro Ribe i ro ,  3ª  ed. ,  
L i sboa:   G uim arães Edi t or es Lt da. ,  1992,  p .  104.  
41 LEFORT,  Cl aude.   O  nom e de um ,  tex to i nser t o  in  La Boét i e ,  E t i enne  
de.   D i scur so  da serv i dão v o luntá r i a ;  com entár i os  M ar i l ena Chauí  ;  t r ad .  
Laym er t  G arc i a  dos S ant os,  B rasi l i ense:   S ão P aulo,  1999,  p .  171.  
42 Ensaios,  I ,  14,  79.  
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CAPÍTULO I 
O Cet icismo em Michel de Montaigne 

 

 

a .  Do Cético 

 A carac ter íst i ca fundamental  do cet ic ismo clássico é  a no-

ção de  epoché ,  compreendida  como a possib i l idade do su je i to  

em obter  uma tranqüi l idade es tável  (ataraxía ) ,  capaz de viabi l i -

zar  o  ob jet ivo pr imordia l  do homem:   a v ida fe l i z (euda imonía ) .  

 Há que  se re lembrar ,  entre tanto,  que o cé t ico,  antes  de s e  

tornar  e fet ivamente cét ico ,  buscava  a verdade.  Todavia,  em 

assim proceder ,  acabava por  entra r  em con tato  com di ferentes  

doutr inas acerca da verdade e ,  por  i sso,  não raras vezes,  se v ia  

num conf l i to  resul tante da impossib i l idade em dist ingui r  um “cr i -

tér io de verdade” que fosse capaz de resolver  a oposição entre  

as vár ias proposições .  

 E,  no intu i to  de não viver  esse con f l i to ,  o cét ico op ta por  

suspender o seu juízo (epoché ) ,  cu ja conseqüência é justamen-

te a a lme jada t ranqüi l idade (ataraxía ) ,  solucionando, dessa  

forma, o problema in ic ia l .  
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 Contudo, a epoché  –  noção que a doutr ina f reqüentement e  

t raduz por  “suspensão” (de ju ízo)  – susci tou na f i losof ia inúme-

ras teses ,  pelas p rocurou-se evidenc iar  a inviabi l idade da at i tu-

de cé t ica.   Nesse sent ido ,  indagações surgi ram:  Quais ser iam 

as conseqüências do cet ic ismo?  Quais ser iam as conseqüên-

cias da  at i tude suspensiva  ineren te  ao cet ic ismo?  Ser ia uma 

recusa em manter  uma determinada  posição  dou tr inár ia?  Ser ia  

uma recusa  em se admi t i r  qualquer  opin ião como verdadei ra? 

 Dessa for ma, os f i lósofos que se opuseram ao cet ic ismo 

ant igo,  procuraram demonstrar  que  a at i tude cét ica ser ia,  e m 

úl t ima instância,  inacess ível  pois o cet ic ismo se auto-refutar ia,  

pois,  para e les,  pelo cet ic ismo, não  poderíamos “crer  que uma 

coisa é”  e ao mesmo tempo “crer  que  não é ” .  

Tal  fe i ta,  v io lar ia o Pr incíp io da Não-Contradição.  

A posição cét ica resul tar ia,  en tão ,  num paradoxo , pois,  ao  

propor  argumentos pelos quais busca a  suspensão  do  juízo ,  o  

cét ico está,  na real idade , nesse  momento,  se  autocon tradizen-

do:   a asserção “nada  sei ”  é  contradi tór ia em si  mesma 43.  

 Porém,  o que os cé t icos procuram, em úl t ima anál ise,  res-

sal tar  a  inexistência de  cr i tér io único e absolu to de  verdade 44 

para atender a posição dos dogmát icos.   Não poder ia,  o cet i -

c ismo, por  óbvio,  ser  levado a extremo.  O cét ico acredi ta e  te m 

fatos  por  verdadei ros:   sente f r io,  calor ;  observa o  d ia,  a noi te;  

enf im, percebe a v ida:  

 

                                                
43 MARCO NDES,  Dani l o .   Aut ent i c i dade  do Di scu r so  Cét i co:   O  Pr oblem a  
da  Aut o- Ref utação do  Cet i c i sm o.   O  que  nos f az  pensar  ( Cade rnos do De-
par t am ent o de F i l osof i a  da P UC-Rio ) ,  n º  8 ,  1994,  p .  134.  
44 No m esm o sent i do,  AZAR F ILHO,  Cel so M ar t i ns .   Acer ca do Nat ura l i sm o 
de  Monta i gne.   O  que nos  f az  pensar  (Cadernos  do Depar tam ento  de F i l o-
sof i a  da  PUC- Rio) ,  n º  8 ,  1994,  p .  33:   “O p rob lema  é que a inex is t ênc ia  de  
c r i t ér io  rac ional  de ve rdade par a o homem,  não nos  pe rmi t i r á  r econhec ê-
la  de modo im ed iat am ent e c la ro ou ev ident e ” .  
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“ ( . . . )  É pre c iso  saber se  o  fogo é  quente ,  se  a  neve é 
branca,  se  o  que conhece mos é  duro  ou mole .   E  quanto  
a  essas re spostas co m que se  fa ze m contos ant igos –  
como o  de a lguém que punha em dúvida o  ca lor  e  a  quem 
fo i  d i to  que se  lança sse no fogo;  a  a lguém negava a  f r ia -
l idade do ge lo ,  que o  co locasse sobre  o  pe i to  - ,  são mu i -
to  ind ignas da p ro f issão. ” 45 
 
“ ( . . . )  Af ina l  de  contas,  não sabería mos  mais do que u ma  
pedra  se  não soubéssemos que há som,  odor,  lu z,  sabo r,  
med ida,  peso,  mo le za,  du re za,  rugos idade,  cor,  b r i lho ,  
la rgu ra ,  p ro fund idade . ” 46 
 
“ ( . . . )  Em nossa op in ião ,  não há absurdo mais e xt remo do  
que su stentar que o  fogo não aquece ,  que a  lu z não i lu -
mina,  que o  fe rro  não tem peso nem r ig ide z,  que são co-
nhecimentos  que os  sent ido s nos  t ra ze m,  ne m no ho mem 
crença ou c iênc ia  que se  possam co mpara r a  essa em 
certe za. ” 47 

 

 Onde es tar ia o verdadei ro Montaigne – indagam alguns  

comentadores -  e is que não poder ia  ser ,  e le,  ao mesmo tempo,  

incrédulo e crente,  covarde e cora joso? 48  Essa questão,  entre-

tanto ,  não se sus tenta  e is que  o cét ico não poder ia “ser”  e  “não  

ser”  dentro,  apenas,  da mesma relação, no mesmo tempo.  Na-

da impedi r ia que o “ fosse”  e “não o  fosse”  em relações diver-

sas;  em tempos diversos .  

 Procura,  porém,  torná- la fe l i z  e para,  tan to,  entende qu e  

de nada adiante p rocurar  conhecer as coisas em si ,  pois a nos-

sa inte l ig ib i l idade não nos permi te.  

Para o cé t ico,  apenas o conhecimento absoluto,  dogmát i -

co,  mormente aqueles re lat ivos à é t ica e à moral ,  ser ia inviável  

ao home m. 

                                                
45 Cf .  Ensaios,  I I ,  12,  p .  312.  
46 Ib idem ,  p .  383.  
47 Ib idem ,  p .  384.  
48 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  4 .  
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Montaigne , como veremos adiante,  adota uma postura d i -

versa do cet ic ismo an t igo ao p ropor ,  não em forma de  asserção,  

mas de  interrogação:  que se i?  

 

 

b .  Do cet icismo montaigniano 

 Relembre-se,  de iníc io,  que a con jun tura da época, marca-

da pelo f im da Idade Média,  pelo descobr imento do Novo Mun-

do, pela t rans formação das idéias,  pela Reforma e guerras re l i -

g iosas,  inser iu novas perspect ivas,  modi f i cando  a imagem que  

se t inha  do homem e do  universo,  mi t igando as  crenças t radi -

c ionais,  reacendendo a essência do cet ic ismo. 

 Às concepções do passado se con f rontava a inte l igência  

do Período Renascen t ista,  que surg ia,  a despei to de desorde-

nada e confusamente,  produt iva .   Era,  a época, propícia ao de-

senvolv imento da dúvida.  

 Mui tos,  ao longo da t radição l i terár ia,  af i rmaram que “o 

pr inc ipa l  responsável  pe lo sucesso  do cet ic ismo fo i ,  bem enten-

d ido,  Monta igne ” 49.   Mas o ce t ic ismo do ensaísta nos de monstra  

que ele acabou se dando conta não apenas de que os ideais es-

tó icos da cons tância e do  domínio p rópr io racional  nos são  ina-

cess íveis ,  mas também de que o que ele dese ja tomar como te-

ma é a incons tância do homem,  a d iversidade e a mutabi l idade  

da opin ião,  e em geral  a incapacidade em que nos encon tramos 

de organizar  o  mundo e  nós  mesmos como um todo racional 50.  

                                                
49 DUMONT,  J ean- Paul .  Sc ept i c i sm :  Ar t i go  da E ncy c lopædi a Uni v ersa l i s ,  
Par i s,  s. d . , v o l :14,  p .  719- 723.  
50 LA RMORE,  Char l es.  M ont a igne.   D i c i oná r i o  de  Ét i ca  e  F i l osof i a  Mor a l ,  
v o l .  2 ,  or gani z ação M oni que Canto -Sper ber ,  t rad.  A na Mar i a  Ribe i ro-
A l thof f  et  a l l i ,  Col eç ão I dé i as Di c i onár i os ,  Edi tor a Uni si nos,  RS,  2003,  p .  
190.  
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 Alguns ensaios,  em seu própr io t í tu l o,  são suf ic ien tes para  

nos permi t i r  v is lumbrar  a dúvida de Montaigne 51,  pr incipalmente  

em relação  ao  homem,  ob jeto de  seu  estudo nos Ensa ios .  

 Com efei to,  os es tudiosos de Montaigne não são unísso-

nos com relação à genia l idade do ensaísta.   Pascal ,  c i tado por  

Wei ler52,  v iu nele um “pi r rônico puro” ,  pois que 

 
“põe todas as  co isas e m u ma dúv ida un ive rsa l  e  tão  ge ra l  
que essa dúvida se  e xagera  so z inha,  i s to  é ,  se  e le  duvi-
da ,  duv idando de sua próp r ia  dúv ida ,  ro la  sua incer te za  
sobre  s i  me smo em um cí rcu lo  perpétuo e  sem repouso. . .   
Nessa dúvida de s i  e  nessa ignorânc ia  que se  ignora  e  
que e le  denomina sua fo rma p r in c ipa l  (sua mane ira  de  
ser )  é  que está  a  essência  de sua op in ião ,  a  qua l  e le  não 
pôde exp r imi r  po r nenhum te rmo po si t ivo . ”  

 

 Al iás,  com relação à “cer teza”  sobre  as coisas ,  não pode-

mos dei xar  de considerar  que o própr io Montaigne tomou para  

s i ,  no constante intu i to de corroborar  seu pensamento ,  as pala-

vras de Pl ín io,  no sen t ido de que “não há nada cer to exce to a  

incer teza ,  e  nada ma is mísero e  orgu lhoso do  que  o homem ” 53.  

 Todavia,  parecia saber o ensaís ta que o cét ico ,  ao  atr ibui r  

à sua dúvida um caráter  universal  e absoluto ,  acabar ia por  se  

contradizer  ( “só sei  que nada sei ” ,  máxima representat iva do  

paradoxo socrát ico) .   Montaigne, para escapar dessa  au tocon-

tradição,  evidenciou sua dúvida perpétua,  e m forma de interro-

gação :  “que se i? ” 54.  

 Dessa forma, como observou Larmo re,  do ponto de vista  

lógico,  “apenas os enunc iados que  são suscetíve is de serem 

verdade iros ou fa lsos,  is to é,  apenas as asserções e não as  

                                                
51 Cf .  Ensaios ,  I ,  1 ,  14,  27,  38 e E nsaios,  I I ,  1 .  
52 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  37.  
53 MONTAIGNE c i tando P l í n i o  nos Ensaios,  I I ,  14,  418.  
54 “Que s çay- je? ”  (MONTAIG NE,  Mic hel  de.   Apolog ie de Raim ond S ebond ;  
i n t roduc t i on de Sam uel  Sy l v est re  de Sac y ,  Col l ec t i on I dées,  NRF,  F r anc e:  
Édi t i ons  Gal l im ard,  1967,  p .  211) .  
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questões ,  podem envolver  a lguma co isa.   Uma ques tão,  não en-

volve nada e ,  por tan to,  não pode  se  contrad izer ” 55.  

 E cont inua  Larmore,  

 
“A p ropósi to ,  a  fó rmu la  O  que eu se i?  convém admira -
ve lmente  à  f i lo só f i ca  cé t ica  de Monta ig ne,  a  qua l  se  con-
cebe não como u ma pos ição está ve l  e  de f in i t i va ,  ma s  
como o  movimento  incessante  do e spí r i to . ”  

 

 Al iás,  nesse sent ido há que se indagar sobre a possib i l i -

dade de o  própr io  Pascal  ter  moldado Montaigne segundo suas  

própr ias necessidades,  pois,  buscava aquele,  provas da misé-

r ia,  do vazio,  da cor rupção, da vai dade, da ignorância do ho-

mem e,  pôde, ta lvez na Apolog ia de  Raymond Sebond 56,  encon-

trar  o que procurava.   Todavia,  fez desse  ensaio o fundamento  

para tentar  desacredi tar  todos  os  Ensa ios 57.  

O ce t ic ismo de Montaigne  não  tem como f inal idade  a imo-

bi l idade do sábio inabalável ,  pois esse ideal  u l t rapassa de lon-

ge as caracter íst i cas do homem, que bem sabe , incons tante,  

pois e le própr io indaga ao le i tor  “quem se lembra de tantas e  

tantas vezes ter  se descontentado de seu própr io ju lgamento  

não será um to lo se não se  puser  a  desconf iar  dele  para  sem-

pre? ” 58.  

É an tes  o reconhecimento  do movimento perpétuo de  nos-

so pensa mento que ele prega, pois,  como af i rmou o própr io en-

saís ta:   “não p into  o ser ,  p in to a  passagem ” 59.  

                                                
55 LARMO RE,  op.  c i t . ,  p .  190.  
56 Conco rdam  m ui tos c om ent ador es que a Apol og ia de Raym ond Sebond  
(E,  I I ,  XI I )  é  a  pr ópr i a  r epresentação e ex poent e m áx im o do  cet i c i sm o de  
Mont a igne.  
57 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  37.  
58 Ensai os I I I ,  13,  436.  
59 MONTAIGNE,  Michel  de.   E ssai s,  L i v re T ro i si èm er ;  Tex te i n t ég ra l ,  É di -
t i on p résentée,  é t ab l i e  e t  annot ée par  P ie r re Michel ,  p réf ac e de Maur i c e 
Mer l eau -Ponty ,  Col l ec t i on F ol i o ,  P ar i s:   É d i t i ons Gal l im ard,  1965,  c hapi t r e  
I I ,  p .  44:   “J e ne pe ins  pás  l ’ ê t r e ,  J e pe ins  lê  passage ” .  
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 Com e fei to,  nos diz Dumont 60,  o conhecimento  do ensa ís t a  

sobre o cet ic ismo ant igo é s ingularmente r ico e exato.   Para e-

le,  Montaigne reata com a t radição g rega:  sua convicção é a de  

um relat iv ismo universal ,  pois está i nt imamente  persuadido que  

o su je i to s ingular  é incapaz de ul t rapassar  a s ingular idade de  

suas impressões e de sua imaginação para  a lcançar  um conhe-

cimento vál ido universalmente.   Montaigne via o mundo a través  

dele mesmo, ao invés de adotar  sobre o mundo um ponto de  

vista universal ,  decid ido e dogmát ico .   Af inal ,  

 
“Nada pa rece ve rdade i ro  que não possa  parecer  fa l so . ” 61 

 

É por  i sso que Montaigne, que ci ta tão abundantemente os  

ant igos,  declara prel iminarmente  ser  e le mesmo “a matér ia de  

seu l i vro” ,  o que nos remete à compreensão de que, para e le,  

todo dado é re lat ivo a um su je i to ,  i s to é,  aos sent idos  e à  ima-

ginação par t iculares:  

 
“Cre io  que minhas  idé ias são boas e  corre ta s,  ma s quem 
não crê  o  mesmo da s suas? ” 62 

 

 Montaigne , por  outro lado,  acredi ta na possib i l idade de se  

conhecer a lguma coisa,  mas não tudo.  As causas pr imei ras es-

capam-nos e ,  provavelmente,  a ignorância acerca dessa impos-

sib i l idade, é jus tamente as causas pr imei ras as que tentamos  

incansavelmente  descobr i r63,  o  que  nos causa,  ta lvez,  angús-

t ias,  cu ja conseqüência é uma vida infe l i z – con trár io,  por tan to ,  

à máxima montaigniana :  “v iver  adequadamente ” 64.  

                                                
60 DUMONT,  J ean- Paul .  Sc ept i c i sm :  Ar t i go  da E ncy c lopædia Uni v ersa l i s,  
Par i s,  s. d . , v o l :14,  pp.  719 -723.  
61 Ensai os I I ,  12,  258.  
62 Ensai os,  I I ,  17,  487.  
63 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  33.  
64 Ensaios  I I I ,  13,  489.  
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 Para a lguns,  a inte l igência de Montaigne nos monstrou  

que a var iação de nossos estados de espír i to é tanta que torna  

impossível  sabermos o que é a normal idade 65,  pois,  como ob-

servou o ensaís ta,  “nunca do is homens ju lgaram da mesma for -

ma sobre a mesma co isa ,  e é impossíve l  ve r  duas op in iões exa-

tamente igua is ,  não apenas em d iversos homens mas no mesmo  

homem em d iversas horas ” 66.  

 Nada é cons tante e  uni forme no  homem;  ser ia pre tensão  

esperar  uni formização  de suas idea l izações,  ju lgamentos e a-

ções  eis que a  “d iscordância”  é a  sua qual idade especí f i ca 67.  

 “O centro  de  toda a  problemát ica  do  conhec imento e ,  con-

seqüentemente,  de toda a f i losof ia não é,  por tan to,  o mundo,  

mas o homem.  E este pouco sabe de s i  mesmo ” 68 e,  se de  “s i  

mesmo ”  o homem “pouco sabe ”  – vol tando ao nosso tema cen-

tra l  -  como esperar  ou pretender Montaigne  saber tanto  a res-

pei to de La Boét ie a pon to de ju lgá- lo,  assimi lando as l i ções a-

r istoté l i cas 69 “um outro Montaigne”? 

 Enf im, “aqu i lo [que o homem]  toma por  rea l  não é ma is  

que uma parce la do poss íve l .   Como pode pretender que is to  

aqu i [e porque  não a per fe ição  de sua amizade com La Boét ie]  

exista  e aqu i lo  a l i  não? ” 70,  pois ,  a f inal ,  “quem se lembra  de  tan-

tas e tantas vezes ter  se descontentado de seu própr io ju lga-

                                                
65 Cf .  PETRÔNIO,  Rodr i go.   Monta i gne:   o  teat r o  do  m undo.   Rev i sta  de  
Cul tu ra nº  21/22.  For t a l eza/S P,  f ev /m ar  de  2002 ) ,  d i sponív e l  no si te  66 En-
sa ios,  I I I ,  13,  426.  
67 MOREAU,  op.  c i t . ,  p .  30.  
68 CHA UÍ ,  M ar i l ena.  Monta i gne-v i da e ob ra ,  tex to i nser t o  em  Mont a igne ,  
v o l .  I ,  Coleç ão O s P ensado res ,  Edi t ora Nov a Cul tur a l  L t da. ,  São Paulo ,  
1996,  p .  15.  
69 ARISTÓTELE S.   É t i ca a Ni c ôm aco.   L iv ro IX.   Coleção O s Pensador es ,  
Edi tor a Nov a Cul tur a l  L t da. ,  São P aulo,  1996,  p .  292.  
70 CHA UÍ ,  op.  c i t . ,  p . 15 
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mento não  será um to lo se  não  se  puser  a desconf iar  dele  para  

sempre? ” 71.  

 Montaigne  sabe que 

 
“Todos somos  re ta lhos,  e  de  uma contextu ra  tão  in fo rme  
e  d iversa  que cada peça,  cada momento  faz seu jogo.   E  
observa -se tan ta  d i fe rença de nós  p ara  nós mesmos  
quanta  de nós pa ra  out re m. ” 72 

 

 Nessa l inha raciocín io,  d isse o ensaísta ter  aprendido a  

suspei tar  de seu procedimento em tudo 73.   Será?  O ensaio Da 

amizade  parece negar isso.  

 Acredi tava  Montaigne -  e  n inguém duvida disso -  na  ami -

zade verdadei ra,  que  tem como fundamento  exclusivo  a v i r tude  

que resgata nas l i ções dos ant igos ,  pr incipalmente as que nos  

foram legadas por  Ar istóte les 74 e Plutarco 75 (que  servi ram inclu -

sive de embasamento ao  ensaio sobre a amizade),  dos su je i tos  

envolv idos .  

 Porém, não obs tante o fato de ser ,  e le própr io,  um home m 

vi r tuoso , dúvidas  há  quanto a sua crença na  amizade per fe i ta  

ou verdadei ra ,  por  e le enal tecida  no  ensaio  Da Amizade ,  a  pon-

to de  se  apresen tar  em “um ní t ido  mov imento  reduc ion ista  do  

conce ito de  amizade e  da  extensão do  un iverso coberto  pelo  

termo ” 76 e “de cu ja poss ib i l idade vol ta-se Monta igne em âmbito  

exc lus ivamente  pr ivado ” 77.  

                                                
71 Ensaios,  I I I ,  13,  436.  
72 Ensai os I I ,  1 ,  12.  
73 Cf .  Ensaios ,  I I I ,  13,  436.  
74 ARISTÓTELE S,  op.  c i t .  
75 PLUTARCO.   Com o d i st i ngui r  o  ba ju l ador  do  am igo,  apresentação de  
Manuel  da Cost a P int o,  t r ad.  Cél i a  G am bin i ,  São P aul o:   S cr i n i um  E di tor a  
e Di st r i bu idor a Lt da. ,  1997.  
76 CARDOSO,  Sé rg io  e t  a l l i .   P a i x ão da i gua ldade,  pa i x ão da l i ber dade:   a  
am izade  em  M ont a igne,  tex to i nse r to  em  Os Sent i dos da  P ai x ão,  Com pa-
nhia das Let r as,  S ão Paulo,  1986.  
77 PASSETTI ,  E dson.   Tex to  “A  ar t e  da  am izade” ,  d i sponív e l  no  si t e  
‹h t tp : / / www.nu- so l .o rg/v erv e/n1/v erv e_1_- _2002. pdf › .  Acesso em  02/ 2005.  

http://www.nu-sol.org/verve/n1/verve_1_-_2002.pdf
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 Inclusive ,  essa posição adotada pelo ensaís ta o  faz a fas-

tar-se do própr io La Boét ie,  que indica no Discurso da Serv idão  

Vo luntá r ia 78,  como veremos adian te,  a amizade como fo rma de  

convivência pací f i ca e ,  por tanto,  p lural i sta.  

Não es tar  em dúvidas corresponder ia a acei tar ,  por  conse-

guinte,  que todo re lato  montaigniano, impregnado pelo cet ic is-

mo, representado pela d i f i cu ldade (ou quiçá pela impossib i l ida-

de)  de  se conhecer  a essência das  coisas ou  as coisas em si  

mesmas e,  pr incipalmente,  conhecer  a s i  mesmo de  forma abso-

luta e invar iável ,  tendo em vista suas própr ias palavras no sen-

t ido de esclarecer  aos seus le i tores que “sou mu ito ignorante do  

que me d iz respe ito ” 79,  se r ia con tradi tór io e incoerente :  

 
“nada tenho a  d izer de  mim,  só l ida ,  s imples e  in te i ramen -
te ,  sem confusão e  se m mistu ra ,  nem uma pa lav ra  ( . . . )  
não há descr i ção que igua le ,  em d i f icu ldade,  à  descr ição  
de s i  mesmo ” 80  

 

 Contradição e incoerência?   Talvez s im. 

 Se de fa to e le não consegue (ou pe lo menos diz que não  

consegue) se ver  com ni t idez,  de fo rma estável ,  como poder ia ,  

em relação  à amizade per fe i ta e  ao amigo per fe i to,  d izer  que  

nada dele lhe é estranho pois que cer t i f i ca conhecer  integral -

mente os pensamentos do amigo  La Boét ie? 

 
“Não e stá  no pode r de  todo s os  argu mentos do mundo  
a fastar -me da  cer te za que tenho sob re  as in tençõe s e  
ju lgamento s de meu amigo.   Nenhuma  de suas ações  me  
poder ia  ser ap resentada,  sob qua lquer aparênc ia ,  se m 
que eu descob r i sse  incont inent i  seu mot ivo .   Nossa s a l -
mas v ia ja ra m tão un idamente  jun tas,  e xa mina ram-se  com  
tão ardente  a fe ição,  e  com a me sma  a fe ição descobr i -
ram-se a té  as ma is pro fundas ent ranhas uma da out ra ,  

                                                
78 LA BOÉTIE,  op.  c i t .  
79 Ensaios,  I I ,  17,  452/ 453.  
80 T raduç ão ap resentada em  CHA UÍ ,  op.  c i t . ,  p .  15.  
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que não apenas  eu conhec ia  a  sua co mo se  fosse  a  mi -
nha mas ind iscut i ve lmente  me conf ia r ia  a  e le  de  melhor  
grado do que a  mim mesmo . ” 81  

 

 Dessa forma, ou Montaigne, inspi rado por  um sen t imento  

exagerado e  exacerbado,  mi t igou a própr ia razão 82 e ideal izou  a  

sua amizade com o amigo Ét ienne de La Boét ie que , igualmen-

te,  parece  ideal izar ,  ou teve  o ensaís ta ou tro móbi l .  

 Nesse sent ido,  foram levantadas al gumas hipó teses e te -

ses,  inclusive sobre a própr ia sexual idade do ensaís ta,  pelas  

quais af i rmou-se que a afe tação de Montaigne ao descrever  sua  

amizade susci tava desconf ianças de  ser ,  e le própr io,  homosse-

xual 83.   Todavia,  os própr ios comentadores que aderem a  essa  

possib i l idade dei xam claro que ta l  posição não passa de mera  

especulação . 

 Da mes ma forma, Cardoso 84,  que af i rmou que “quanto s  

amantes não se reconhecer iam em tão belas palavras ”  [ refer in-

do-se ao ensaio Da amizade ] ,  conclu iu que 

 
“O caso Monta igne não se  de ixa ,  po rém,  apanhar fac i l -
mente  por es ta  ve rsão fác i l  e  p regu içosa. ”  

 

 Mesmo porque o “ receio”  encontrado  na sociedade sobre a  

homossexual idade que, por  sua vez susci tou a “necessidade de  

dissimulá- la”  só veio a  surgi r  séculos mais  tarde,  com,  por  e-

xemplo,  a sua  inclusão no ro l  das doenças pa tológicas ,  qual i f i -

cando o homossexual ismo como desvio do “es tado normal ” ,  no  

                                                
81 Ensaios,  I ,  28,  283.  
82 PLUTA RCO,  op.  c i t . ,  p .  48.  :  “ ( . . . )  a v i o lênc ia  e a gr andeza das  pa ixões  
nos  t or nam su rdos  à vo z da r azão. ”   
83 S ILVA,  H.  Per e i r a  da.   M onta igne (B rasi l ,  A lm a e Obr a) .   R io  de J anei ro :   
Museogr áf i ca Edi to ra,  1977/78,  p .  142:   “ A am izade de  Monta igne po r  La  
Boét i e ,  ence r rando uma l iç ão de f r a t ern idade,  não de ix a,  nem por  i sso,  de  
cont er  a l go s us pe i t o ,  l i gado à s exua l i dade de ambos.   Fo i  um a am izade  
mais  am or os a que a f r a te rn idade o i nd i ca. ”  
84 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p ,  164.  
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caso de conduta ,  bem como as prescr ições re l ig iosas ;  a valor i -

zação  da famíl ia;  do casamento e da esposa,  e a  v ig i lância so-

bre a juventude 85.  

 Na real idade, o cé t ico (e porque não  dizer  Montaigne)  pro-

cura demonstra r  que não há como chegar à cer teza alguma e  

admi t indo sua recusa em envolver-se nessas discordâncias,  po-

der ia chegar à serenidade e,  deste modo, se convencer a per-

manecer  f ie l  à  at i tude de  submissão às aparências sobre  a qual  

fundara m sua ação 86.  

 “Viver ia ”  – ta lvez  – “adequadamente ” ,  sem as angúst ias  

resul tantes do anseio pelo conhecimento universal 87.  

 Talvez isso,  poder ia jus t i f i car  incl usive o  seu  aparente  

conservador ismo, re lat ivos à pol í t i ca e à re l ig ião,  até mesmo  

porque “as le is e costumes ancestra is são v istos como um con-

junto  su f ic ientemente coerente ,  suf ic ientemente  unívoco para  

que o cét ico possa gu iar  sua conduta por  e les,  sem no entan to  

conhecer o d i laceramento que resul tar ia do sen t imento de te r  

que esco lher  no abso luto ” 88.  

 “Aparente  conservador ismo”,  pois,  todos sabem que Mon-

ta igne es tava insat isfe i to com os costumes de sua sociedade,  

af i rmando es tarem eles ,  “extremamente corromp idos,  pendendo,  

com extrema incl inação, para a dete r ioração ” 89.   Além disso,  sa -

                                                
85 ORTEGA,  F ranc i sco.   Genealog ia da Am izade.   São P aulo:   E di tor a I l u-
m inuras Ltda. ,  2002.  
86 LÉVY,  Car l os.   Cet i c i sm o.   D i c i oná r i o  de Ét i ca e  F i l osof i a  Mora l ,  v o l .  1 ,  
organi zaç ão Monique  Cant o-S pe rber ,  t rad.  Ana M ar i a  Ribe i ro -A l thof f  et  
a l l i ,  Coleç ão I dé i as Di c i onár i os ,  Edi t or a Uni si nos ,  RS,  2003,  p .  242.  
87 Cf .  tam bém  Ensaios,  I ,  14,  73:   “Os homens (d i z um a ant iga m áx ima  
grega)  s ão ator mentados pelas  idé ias  que têm das c o is as ,  e  não pelas  
própr i as  c o i sas ” .  
88 LÉVY,  Car l os .   Cet i c i sm o at é o séc ulo XV I I I  –  A s ét i cas  c ét i cas  de  P i r r o  
no f i na l  do século XVI I I ,  v erbet e i nse r to  i n  D i c i onár i o  de Ét i c a e F i l osof i a  
Mor a l ,  or gani zado por  CANTO- SPE RBER,  Moni que.   D i c i onár i o  de Ét i ca e  
F i l osof i a  Mora l ,  t r ad.  A na Mar i a  Ribe i r o-A l thof f ,  et  a l l i ,  v o l .  1 ;  R io Grande  
do S ul :   Edi t or a Uni si nos ,  2003,  p .  239.  
89 Ensaios ,  I I I ,  13,  485.  
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bia que os “nossos ju lgamentos também estão afetados e acom-

panham a depravação  de nossos  cos tumes ” 90.  

 T inha, o ensa ísta,  consciência que 

 
“Não podendo comandar os acontec imentos,  comando a  
mim me smo,  e  adapto-me a  e le s se  e le s não se  adaptam 
a mim. ” 91 

 

 Assim poder ia submeter-se aos governos,  se ja pol í t i co,  

se ja  re l ig ioso,  sem mui to es forço 92,  po is,   

 
“Por certo  não é  pouca co isa  te r  de  governar ou t ros,  po is  
para  governa rmo s a  nós mesmo s se  apresentam tanta s  
d i f i cu ldades.   Quanto  ao comanda,  que parece ser tão  
fác i l ,  conside rando a  f raque za do d iscern imento  humano  
e  a  d i f icu ldade de esco lha nas co isas  novas e  incerta s,  
sou mui to  de  op in ião  de que é  mais fá c i l  e  ma is agradá -
ve l  segu i r  do  que gu iar ,  e  que é  uma grande t ranqü i l ida -
de de espí r i to  te r  apenas  de se  mante r  num ca minho t ra -
çado e  de responder somente  po r s i . 93”  

 

 Montaigne , em seu cet ic ismo, acabou por  demonstrar  as  

contradições dos dogmát icos e a vai dade das expl icações meta-

f ís icas e re l ig iosas que pretendem expl icar  ao home m, de forma  

tota l  e def in i t i va,  sobre o conhecimento em geral  que, pre tensi -

osamente,  possib i l i tar ia a t ranqüi l idade e a fe l i c idade.  Cr i t i cou,  

em outras palavras,  o  pedant ismo, e  o fez  num ensaio própr io .  

Remete,  o cé t ico,  as questões dogmát icas ao domínio da s  

i lusões,  pois que são , na compreensão de Dumont,  as fontes da  

inquietação do homem; as fon tes de  sua intransigência;  de sua  

fantasia ou,  numa única  palavra,  de sua infe l i c idade . 

                                                
90 Ensaios ,  I ,  37,  344.  
91 Ib idem ,  p .  468.  
92 Ensai os,  I I ,  17,  471:   “É  bom  nasc er  num sécu lo  dep ravado,  po i s ,  em 
com par aç ão com  out r as  pes soas,  s o is  c ons ider ado v i r t uos o a ba ixo  cus-
to ” .  
93 Ensaios ,  I ,  42,  391.  
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Assim, o ensa ísta procurou evidenciar  que o homem deve-

r ia procurar ,  an tes de ser  erudi to ,  ser  sábio,  con f iando apenas  

na vida  após um longo estudo do mu ndo, que dever ia ser  o l i vro  

de todos.  

Desse modo, atender ia seu na tural  dese jo de conhecimen-

to 94.  

                                                
94 Cf .  Ensaios,  I I I ,  13,  422.  
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CAPÍTULO I I  
Formas de amizade no  ensaio  Da Amizade  

 

 

 No que tange  propr iamente  à ques tão da amizade , cumpre-

nos observar  prel iminarmente que as palavras “pai ” ,  “mãe”,  “ f i -

lho” ,  “ i rmão” são f reqüentemente ut i l i zadas pelas pessoas,  de  

um modo geral ,  para expressar  dent ro de uma escala de gran-

deza, a importância de outras pessoas,  ao tê - las como amigas  

e,  como indagou Derr ida 95,  já  no futu ro,  no  intu i to de viabi l i za r  

eventuais pol í t i cas da amizade, “por que o amigo ser ia como um 

irmão? ” .  

Assim o fazem porque, o v ínculo represen tado por  essas  

palavras é,  para nós ,  ho je a inda ma is marcante (embora o pró-

pr io Montaigne já t i vesse se re fer ido a La Boét ie como um i r -

mão 96)  e  deno ta,  a inda,  o sen t imento de afe ição,  de simpat ia,  de  

est ima e  de reciprocidade, inerente  à amizade  e à  f ra ternidade.   

                                                
95 DE RRI DA,  J ac ques.   P ol í t i cas de l a  am ist ad  seguido  de E l  o í do  de Hei -
degger ;  t rad.  P at r í c i o  Peñal v er  y  F ranc i sco V idar t e .   M ad r i d :   E di tor i a l  
T rot ta  S . A. ,  1998,  p .  12 :  “¿P or  qué e l  amigo s er í a  c omo um Her mano? ” .  
96 O  própr i o  Monta igne,  enal tec endo o am igo,  às v ezes se re f er e a e l e  ( e  
v i ce-v ersa) ,  com o “ i rm ão ” ,  rea l ç ando a a l i ança (Ensai os,  I ,  28,  276) .  
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Com efei to,  essa  conotação advém, mui to provavelmente ,  do  

per íodo  destacado  como “decl ín io da  amizade” 97.  

 Não percebem, con tudo , em função da vulgar ização da pa-

lavra “amigo” ,  f reqüen temente u t i l i zada para indicar  até mesmo 

um recém conhecido,  que a  re lação de parentesco  encontra  sua  

força apenas no acaso , que somente no ca mpo da metaf ís ica  

poder-se- ia ten tar  encon trar  a lguma  expl icação , e is que o f i lho 

não escolhe,  através de  seu  arbí t r io ,  o pai ;  não  escolhe a  mãe 

ou o i rmão. 

 Embora entendam alguns -  para expressar  a grandeza d a  

sua amizade a a lguém -  e levá- lo à qual idade de pai ,  mãe, f i lho 

ou i rmão quando, não raras vezes,  se observa que pai  não é  

amigo de f i lho;  que i rmãos, por  não terem a menor af in idade ,  

est ima e reciprocidade , são estranhos entre s i ,  porque a ordem 

natural  represen tada pelo acaso , ordem essa que supr ime o l i -

vre arbí t r io dos parentes na escolha dos seus,  não possui ,  em 

si  mesma, a determinante do vínculo de afe ição,  s impat ia,  es t i -

ma, ternura  e reciprocidade. 

 Por  outro  lado,  é justamente  essa f raternidade  o ponto de  

divergência do  pensamento de Montaigne e  La  Boét ie.   Mon-

ta igne e  La Boét ie se reconhecem e abominam a servidão dos  

cidadãos ao t i rano.  

La Boét ie vê a  amizade  como uma forma possível  de opo-

sição à t i rania.   Montaigne susci ta  dúvidas com os ensaios,  

porque para Montaigne, a amizade é mais rara e exceção para  

os homens.  Per fume de um mundo a chegar que pode jamais  

acontecer 98.  

                                                
97 ORTEGA,  op.  c i t .  
98 RABINOVIT CH,  G er ard.   L ’hom m e endet t é ,  tex to i nser t o  i n  M onta igne ,  
De l ’ am i t i é ,  tex to i n teg ra l ,  M i l l e  e t  une nui t s,  É di t i ons Ar l éa,  1992,  p .  
39/ 40:   “Mont a igne et  La B oét ie  se rec onnur ent  dev ant  leur  comm une a-
bom inat ion de la  j ou iss ance de l a  s erv i tude.   I ls  se t rouv èrent  dans  c e qu i  



 

 40 

 O que La Boét ie procurou em sua obra fo i  justamente a  

l iberdade dos cidadãos,  em face  do  t i rano.   L iberdade essa, tão  

enal tecida em Montaigne, mas que  ele própr io parece l imi tar  

com seu conservador ismo pol í t i co e  re l ig ioso e mi t igar  co m a  

essência de sua amizade,  pois  que ,  nessa re lação , parece ,  e le  

própr io,  se escravizar  ao amigo 99.  

Descrevendo sobre as possib i l idades de ut i l i zação do ter-

mo amizade na sociedade, Montaigne não se propõe a d iscut i r  a  

“amizade per fe i ta” ,  mas apenas a recusar  à todas as de mais  

formas de associação o nome “amizade”,  propondo-se,  por  con-

seguinte ,  reservá- lo apenas a sua forma per fe i ta .   Tem como  

paradigma,  Ar is tóte les.  

 Assim,  prescreve  Montaigne que,  enquanto na “amizade”  

interessada ou agradável ,  a re lação com o outro é aciden tal  

(pois subordina-se a f ins exter iores à própr ia re lação) ,  na ami -

zade propr iamente,  o bem que se  p rocura é interno ,  imanente  

ao vínculo:   a “amizade per fe i ta”  encerra em si  o seu f im; en-

contra  seu bem na sua  própr ia existência.  

Dessa forma, l íc i to ser ia d izer  que a or igem da re lação en-

tre amigos não se funda na bondade ou vi r tude dos su je i tos,  

mas sim “neles mesmos”.   O pr incíp io,  se é que podemos cha-

mar  assim, é imanente  à p rópr ia re lação 100.  

Ar istó te les destacou 

                                                                                                                                          
leur  pa ra iss a i t  son ant i thès e:   l ’ am i t i é .   Mas s i  La B oét i e  s upposa i t  pou-
vo i r  dédu i r e  l ’ am i t i é  d ’un c ompagnonnage or ig ine l ,  d ’ une f r a te rn i t é  
premièr e dês  homm es ( . . . )   S i  La B oét i e  peut  a t tend re  du c omm erc e de  
l ’ am i t i é  qu ’ i l  s o i t  f unes te  pour  l a  t y rann ie  et  que  l a  poss ib i l i t e  d ’ un aut r e  
l i en soc ia l  y  a i t  as  rés idenc e,  Monta igne se mont r er a,  lu i ,  dans  Les  Es-
sa is ,  p l us  dub i ta t i f .  ( . . . )   Ains i ,  pour  Mont a igne,  l ’am i t ié  res te  une  ra ret é,  
dem eure une except ion parm i  les  hom mes.   Le par f um d ’un m onde à v en i r  
qu i  ne peut  j am ais  adv en i r . ”  
99 BOUTAUDOU,  Chr i st i ane.   M onta igne,  tex tes et  débat s,  l e  l i v re  de  po-
che,  F r ance:   L i b ra i r i e  Gener a le  F ranç ai se,  1984,  tex te l ’é t h i que des E s-
sa i s,  p .  169,  c i tando M er l eau -Ponty :   “S on  am i t i é  avec  La B oét i e  fu t  ex ac-
tement  le  genr e de l i en qu i  nous  esc lave à  aut r u i . ”  
100 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p .  172.  
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“ ( . . . )  A a mizade pe rfe i ta  é  a  e xis ten te  ent re  as pessoas  
boas e  se melhantes  em termos de  e xce lência  mo ra l ;  nes -
te  caso,  cada uma das pessoas quer b em à out ra  de ma-
ne ira  idênt i ca ,  porque a  out ra  pessoa é  boa,  e  e las sã o  
boas em s i  mesmas.   Então as pessoa s que que rem bem 
aos seus a migo s por  causa  de les  são amigas  no sent ido  
mais  amp lo ,  po is  que rem bem po r causa da próp r ia  na tu -
re za dos a migos ,  e  não por a c idente ;  ( . . . ) . ” 101  

 

 Mas Montaigne restr ingiu a incidência do termo amizade à  

uma per fe ição inat ingível  e,  assim, exclu i  as for mas de re lacio-

namento encontradas na sociedade.  Refer iu-se,  no seu ensaio,  

às outras associações t radic ionais (em gênero e número) ,  se-

melhan tes à amizade, d iscut idas pe los ant igos .   Porém, o fez  

em tom de cr í t i ca 102.  

 Nesse rumo, con forme os ensinamentos  de  Ar is tóte les ,  

Montaigne acen tuou radicalmente em seu ensaio Da amizade  

que,  en tre pais e f i lhos e en tre i rmãos não poder ia haver  ami -

zade  face à  condição  de  desigualdade e à fa l ta de escolha  ent re  

os su je i tos.   Ci tou ,  para tanto ,  Ar ist i po que , quando 

 
“press ionado sob re  a  a fe ição que devia  a  seus f i lhos po r  
te rem saído de le ,  pôs-se  a  cusp i r ,  d i zendo que aqu i lo  
também saí ra  de le ”  e  P lu ta rco  que quer ia  induz i r  a  en-
tender-se  bem co m o i rmão,  re spondeu que “não t inha 
maio r conside ração por e le  só  porque sa iu  do mesmo bu-
raco ” 103.  

 

                                                
101 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  260/ 261.  
102 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p .  169:   “Se Monta igne par t e ,  com o i nd ic amos an -
ter ior mente,  da ac epção m ais  abr angent e da pa lavr a amizade – c u jo  c on-
tex to acabamos de as s ina lar  –  é ,  no ent ant o,  apenas c om um a in t enção  
pur gat i va  e  c r í t ic a.   Po is ,  na v er dade,  a  p r im ei ra  par t e  de  s eu  tex t o,  ex a-
minando a t i po log ia t rad i c i ona l  das  form as ass oc ia t iv as ,  ope ra um redu -
ção  tão drás t i ca na ex tens ão do c onc e i to  que s o lapa  p rof undamente  não  
só as  e labor aç ões  human is t as  de s eu tem po m as t am bém a “ op in ião dos  
ant igos . ”  
103 Ensaios,  I ,  28,  276.  
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 Michel  de Montaigne  parece ter  encontrado  uma verdadei -

ra amizade .  Em seu  ensaio Da Amizade ,  demonstrou,  emocio-

nadamente,  toda a importância do “amigo per fe i to” ,  Ét ienne de  

La Boét ie,  em sua vida,  mas,  ao  descrevê- la,  reduziu,  como já  

d i to,  o seu concei to e extensão, a l ém de t rabalhar  a questão  

apenas no  âmbi to pr ivado , estr i tamente par t i cular .  

Teceu, por  conseguinte,  um paradigma inalcançável  e,  ta l -

vez,  por  i sso,  a nosso ver ,  estranho à ét ica 104.  

 Ademais ,  não mais se d iscute que a amizade entre Mon-

ta igne e La Boét ie inspi rou um dos  capí tu los mai s sent idos  e-

mocionalmente ,  não se conhecendo outra afe ição  digna de no ta  

em sua  obra 105.  

 Montaigne , coadunando-se à idéia de Ar istóte les no sen t i -

do de  que  “o homem é um an ima l soc ia l  e  um an imal  para  o qua l  

a conv ivênc ia  é natura l .   Logo, mesmo o homem fe l i z tem de  

conv iver ,  po is e le deve  ter  tudo que é naturalmente bom.  É ob-

v iamente melhor  passar  os  d ias com amigos e  boas pessoas do  

que com estranhos e companhe iros casua is .   Conseqüentemen-

te,  o  homem fe l i z necess i ta de amigos ”106,  sal ientou que 

 
“Não há a lgo  a  que a  natureza pareça nos te r  encami-
nhado tan to  como pa ra  a  soc iedade .   E d iz  Ar is tó te le s  
que os bons leg is lado res ocupa ram-se  mais da amizade  
que da just iça .   O ra ,  este  é  o  ú l t imo ponto  de sua perfe i -
ção.   Po is ,  em ge ra l ,  todas as que a  vo lúp ia  ou o  p rove i -
to ,  a  necess idade púb l ica  ou p r ivada  engendram e a l i -
mentam são menos be la s e  nobres e  menos amizades na  
medida em que mistu ram à amizade out ra  causa e  ob je t i -
vo  e  f ru to  que não e la  mesma . ” 107 

 

                                                
104 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p.  173:   “Seu propós i t o  fundamenta l ,  podemos ver ,  é  
recusar  a  todas  as demais  formas de assoc iação o nome “amizade ”;  é  re-
servá- lo  apenas a sua forma perfe i ta . ”  
105 S ILVA,  op.  c i t . ,  p .  27/ 28.  
106 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  293.  
107 Ensaios,  I ,  28,  275.  
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 No mesmo sent ido ,  Montaigne  entende que  a 

 
“Nossa grande e  g lo r iosa  obra -pr ima  é  v ive r ade quada-
mente ” 108.  

 

E,  se homem é um animal  socia l ,  como disse Ar is tóte les  e  

Montaigne disso não discorda ,  o “v iver  adequadamente ”  pressu-

põe, de acordo com as le is da na tureza do homem, a f reqüenta -

ção de amigos pois,  que, co mo bem observou Bacon, “a mu lt i-

dão não é companh ia,  ne la os rostos não são ma is do que uma 

galer ia de retratos,  e as conversas  t in idos de c ímba los ,  onde  

não há  amizade ” 109.  

 Sérgio Cardoso disse  que 

 
“O amigo nos espe lha e  nos ident i f i ca .   Por isso  ta l ve z 
Ar i s tó te le s –  que Monta igne aco mpanha de perto  –  tenha  
d i to  na  aber tura  de sua grande d issertação sobre  a  ami-
zade que e la  “é  o  que há de mais necessár io  para  v i -
ver ” 110 

 

 Escreve  a Mm e  de  Lambert ,  

 
“Nossos a migos nos  ca racte r i za m,  so mos buscados ne -
les;  é  dar ao  púb l ico  nosso re t ra to ,  e  a  conf issão da qu i lo  
que so mos. ” 111 

 

 Todavia,  a questão da  amizade, pensada por  inúmeros f i -

lósofos  ao longo da  histór ia,  evidenciou problemas como, por  

exemplo,  a sua def in ição,  a inst i tu ição de um caráte r  normat ivo  

ou a sua elevação a  uma universal idade que ainda não foram 

solucionados,  ta lvez por  l imi tação. 

                                                
108 Ensaios,  I I I ,  13,  489.  
109 BACON,  op.  c i t . ,  p .  104.  
110 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p .  162.  
111 V INCE NT-BUFFA ULT,   Anne.   Da am izade ,  um a h i st ór i a  do ex erc í c i o  da  
am izade nos séc ulos XVI I I  e  XI X;  t r ad.  Mar i a  Lu i za X.  de A.  Bo rges,  Ri o  
de J anei r o :   J orge Zahar  E di tor a,  1996,  p .  63.  
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Mas, como vemos em Montaigne , i sso não const i tu i  qual -

quer  pretensão.   Mui to  ao con trár io,  o “paradigma” por  e le cr ia-

do demonstra a  eminência de uma di f i cu ldade intransponível .  

 Nas l i ções constantes da Ét ica a N icomaco ,  L ivros VI I I  e  

IX,  poder íamos infer i r  como “amizade per fe i ta”  (ad jet ivo neces-

sár io à d i ferenciação das outras semânt icas  do termo amizade) ,  

em s íntese,  toda aquela que possu i  um f im nela mesma, não  

servindo de meio para qualquer  out ro,  como é o caso daquela  

advinda em função do pra zer  e do i n teresse .   O mesmo se vê  

em Cícero  e Plutarco,  nas  obras já c i tadas .  

E Montaigne , seguindo a l inha dos ant igos,  escreveu que  

“nem as quatro espéc ies ant igas – natura l ,  soc ia l ,  da hosp ita l i -

dade, venérea –  convêm com ela ,  iso ladamente ou em con jun-

to ” 112.   Ou se ja,  como exposto anter iormente,  não é  em funçã o  

do vínculo natural ,  da escolha dos amantes,  nem nas prá t icas  

junto aos concidadãos que todos devem conviver  com af in idade  

e em harmonia.  

A ordem natural ,  que supr ime o l i vre arbí t r io dos paren tes  

na escolha de seus  amigos,  por  exemplo,  não possui ,  em si  

mesma, a determinante do v ínculo amical ,  embora,  sem descon-

siderar  o  fato constatado já em Ar is tóte les 113.  

 A amizade ser ia,  então,  o “v ínculo soc ia l  por  excelênc ia ,  

po is  e la faz do v iver  em comum uma escolha e  não  uma neces-

s idade ” ,  como realçou Labarr ière 114,  embora se ja o termo, f re -

qüentemente ,  ut i l i zado em função da semelhança, para indicar  

as “amizades”  comuns, representadas pelo vínculo natural  ( f i l i -
                                                
112 Ensaios,  I ,  28,  276.  
113 ARISTÓTE LES,  op.  c i t . ,  p .  262:   “As  pes soas c hamam  de am izade at é  
as  r e l aç ões c u jo  m ot i vo é o in t er ess e  ( . . . )  e  aquelas  em que as  pess oas  
se amam po r  p raze r ” .  
114 LABA RRIÈ RE,  Jean-Loui s.   Ar i stó t e l es,  v erbet e i nser t o  I n  D i c i oná r i o  de  
Ét i ca e F i l osof i a  Mor a l ,  or gani zado po r  CANTO-SPE RBE R,  Monique.   D i -
c i onár i o  de Ét i c a e F i l osof i a  Mor a l ,  t rad.  A na M ar i a  Ri be i r o-A l t hof f ,  et  a l l i ,  
v o l .  1 ;  R io Grande do Sul :   E di tor a Uni si nos,  2003,  p .  123.  



 

 45 

ação),  matr imonial ,  socia l  (prazer  e interesse) ,  camaradage m 

(prazer) ,  venérea  (pai xão eró t ica) .   Isso será ob je to de cr í t i ca  

para Montaigne . 

 

 

a .  Amizade e vínculo  natural  

 Em relação  à ques tão da f i l iação, o  própr io Montaigne,  que  

encon trou apoio na é t ica n icomaquea, d isse que jamais um pai  

poder ia ser  amigo de um f i lho,  ou v ice-versa,  face às d i ferenças  

existen tes  entre e les ,  e is  que  os f i lhos jamais poder iam ter  en-

tre as prá t icas  e of íc io da  amizade , a possib i l idade de adver-

tências e repr imendas ao pai ,  res tando- lhes,  então,  o  respei to  

como pr inc íp io a reger  aquela re lação.  Devemos, para evi tar  a  

repet ição excessiva,  apenas remeter  o le i tor  para o excer to re-

lat ivo à narrat iva  sobre Ar ist ipo e Plutarco 115.  

 Cardoso observa que 

 
“Ainda que  Ar is tó te les  cons idere  a  des igua ldade das par -
tes e  as re lações h ie ra rqu izada s que v igem na famí l ia  -  o  
que in t rodu z ne la  o  pr inc íp io  da  u t i l id ade e  faz sua co-
munica ção com as re laçõe s po l í t i cas - ,  funda-o  essenci-
a lmente  na se melhança.  ( . . . ) . ” 116 

 

 E,  c i tando  Ar istóte les,  con t inua o  autor  

 
“Os pa is  ama m os f i lhos co mo e les mesmo s (os seres  
que de les procede m são como out ros e les mesmos,  ‘ou -
t ros ’  em ra zão  de sua e x is tênc ia  separada),  enquanto  o s  
f i lhos a mam o s pa is  como tendo de le s  nascido ,  e  os i r -
mãos amam-se uns aos out ros como tendo nascido  dos 
mesmo s pa is ,  porque sua ident idade com estes ú l t imos  
os fa z idênt icos  ent re  s i ;  de  onde vê m as e xpressões se r  
do  mesmo sangue,  da  mesma cepa e out ras parec idas.   

                                                
115 Ver  not a 103,  i n f r a .  
116 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p .  176.  
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Os i rmãos são portan to ,  num certo  sent ido ,  a  mesma co i -
sa ,  embo ra  em ind iv íduos d is t in to s. ” 117 

 

 Mas Montaigne , que não está  denegr indo os  vínculos  fami -

l iares (pelo contrár io,  e le  e La Boét ie se  t ra tavam como i rmãos,  

embora não considere esse  v ínculo  como determinante da ami -

zade per fe i ta ) ,  re luta contra  essa semelhança, 

 
“Dos  f i lhos pa ra  co m os pa is ,  t ra ta-se  pr inc ipa lmente  de  
respe i to .   A  amizade  a l imenta -se  de  comunicação,  que  
não pode exis t i r  en t re  e les,  dev ido  à  excess iva  desigua l-
dade,  e  poss ive lmente  p re jud icar ia  os  deveres natura is .   
Pois ne m todos  os pen samentos  sec re tos dos pa is  pode m 
ser comun icados aos f i lhos,  pa ra  não gerar uma in t im i -
dade inconven iente ,  nem as  advertên cias e  repr imendas ,  
que são um do s pr inc ipa is  o f íc io s da amizade,  se  poder i -
am e xercer dos f i lhos pa ra  os pa is .   V i ram-se países on -
de,  segundo o  costume,  o s f i lhos mata vam os pa is ,  e  ou -
t ros e m que os pa is  matava m os f i lhos,  para  ev i ta r  o  en -
t rave que po r ve zes  e les  se  podem cau sar mutuamente ,  e  
um depende natura lmente  da dest ru içã o dou out ro .   ( . . . )  
Na ve rdade,  o  nome i rmão é  um nome be lo  e  che io  de d i -
leção,  e  por e sse mot ivo  nó s do is ,  e le  [ re fer indo-se a  La  
Boét ie ]  e eu,  usamo- lo  em nossa a l ian ça.   Mas essa mis -
tu ra  de bens,  essa s par t i lhas [ inventá r io ]  e que a  r ique za  
[herança]  de u m se ja  a  pobre za do out ro ,  destempe ra  es -
t ranhamente  e  a f rou xa  esse a málga ma f ra terna l  [de  f a to ,  
ass is te  razão a  Monta igne nessa  observação,  ho je ,  a ind a  
mais ] .   Tendo os i rmãos de go verna r o  curso  de seu a -
vanço na mesma t r i lha  e  no mesmo and amento ,  é  fo rço so  
que amiúde se  esba r rem e se  cho quem. ”  

 

 E cont inua  Montaigne em sua digressão 

 
“E,  mais a inda,  por que se  encont rar ia  ne les a  cor res -
pondência  e  a f in idade que gera  essas  amizades verda -
de iras  e  perfe i tas?  O  pa i  e  o  f i lho  p odem ter comp le i -
ções to ta lmente  d iversas,  e  os i rmãos também.  É meu f i -
lho ,  é  meu pa i ,  mas é  um home m se lvagem, um home m 
maldoso ou um to lo .   E  depo is ,  na  medida em que são  
amizades  que a  le i  e  a  ob r iga ção natura l  nos o rdenam,  
há tan to  menos de nossa esco lha e  l i v re  arb í t r io .   E  no s-

                                                
117 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  176.  
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so l i v re  a rb í t r io  não te m man i festação que se ja  ma is ve r-
dade iramente  sua do que a  da a fe ição e  amizade. ” 118 

 

 Todavia,  acei tamos, em par te,  a fundamentação de Mon-

ta igne que nos diz que o v ínculo fami l iar  não t raz a determinan-

te da verdadei ra amizade, pois con testamos, por  outro lado,  que  

o fato desse vínculo não t razer  essa determinan te não exclu i  a 

possib i l idade de,  uma vez  adul tos os su je i tos ,  de ,  em seu  l i vre  

arbí t r io,  escolherem como amigo  verdadei ro,  o seu pai  ou  o seu  

i rmão. 

Realmente,  o vínculo fami l iar  não induz necessar iamente a  

afe ição,  a reciprocidade e o cuidado  de si  que devem ter  os a-

migos ,  quando sua re lação tem por  móbi l  apenas ela mes ma,  

mas também não impede que isso possa ocorrer .  

 Al iás,  o própr io Montaigne  tece demonstrações de  afe to e  

car inho para com o  seu  pai ,  em inúmeras passagens de  seu l i -

vro 119,  inclusive no ensaio Da amizade 120.  

Além disso,  Montaigne t raduziu,  a pedido de seu pai  e não  

querendo desagradá- lo,  a Théo log ie  naturel le  de Raymond Se-

bond, publ icada em 1487 121,  pois o “mais carac ter íst ico da ami -

zade  é o  fa to de dese jar  o bem àquele  que  amamos,  indepen-

dentemente  do  bem que  possamos obter  dele .   É também asso-

c iar  ao bem de outrem, a seus dese jos e a suas necess idades,  

                                                
118 Ensaios,  I ,  28,  276/ 277.  
119 Ensaios,  I I I ,  10,  332:  “E le er a ass im;  e  esse m odo  de s er  pr ov inha- l he  
de um a grande bondade  natu ra l :   nunc a houve  a lm a m ais  c ar i dosa  e  popu-
la r .   Essa at i t ude,  que l ouvo em out r em,  não gos to abs o lut am ent e de se-
gu i - la ,  e  não de ix o de  te r  jus t i f ic at i va.   E le  ouv i r a  d i zer  que er a pr ec i s o  
esquece r  de s i  pe lo  pr óx im o,  que o par t i cu la r  não t inha a meno r  im por tân-
c i a  em c om paraç ão com o ge ra l . ”  
120Ensaios,  I ,  28,  277:  “Não que eu tenha ex per im ent ado dess e l ado tudo o  
que pode  s er ,  t endo  o  me lhor  pa is  que já  ex is t i u ,  e  o  m ai s  indu lgente,  a t é  
sua  ex t rema ve lh ic e,  e  s endo de um a famí l i a  r enom ada de pa is  pa ra f i lho,  
e  ex emp lar  ness a par t e  da conc ór d ia  fam i l i ar  –  e ,  c i tando Hor ác io ,  d i z  –  
eu pr ópr i o  s endo conhec ido por  minha afe i ção pater nal  po r  meus i rm ãos ”  
121 Cf .  nota da t radut or a,  i nser i da nos Ensaios,  I I ,  12,  157.  
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as razões que temos para ag ir ,  a f im de proporc ionar- lhe o que  

dese ja ” 122 e f inal iza,  

 
“A amizade leva a  buscar pr inc ipa lmen te  o  bem do ama-
do:   e  que m a ma,  ao  ag ir  para  o  be m de out re m,  pode  
também ag i r  para  o  seu própr io  bem.  ( . . . )   O va lor  mo ra l  
da  f i l ía  es tá  não apenas no  cu idado  part i lhado com o  
bem de out rem,  ma s também na consciênc ia  mútua do  
dese jo  de out re m. ” 123 

 

 Pois -  como é  un íssono nos  discursos sobre a amizade -  o  

amigo  vê  a s i  própr io  no outro  e querendo  o seu bem,  es tá na  

verdade exercendo o cuidado de si ,  como denominam alguns;  

está na verdade querendo o  própr io bem. 

 Talvez por  i sso Montaigne,  pela comunhão de algumas i -

déias com La Boét ie,  ju lgou-o conhecedor dele própr io,  mais do  

que ele própr io.   Buscou, nos ensaios,  então ,  se conhecer a  s i  

como ju lgava que La  Boét ie o  conhec ia124.  

 

 

b .  Amizade e amor-pa ixão 

 Montaigne  dist inguiu,  igualmente a  Ar istó te les,  a amizade  

daquele sen t imento exis tente para com as mulheres ,  e is que,  

neste ,  embora venha a nascer  de nossa escolha,  é 

 
“ma is a t ivo ,  ma is a rdente  e  mais  in tenso.   Mas  é  um fogo  
temerá r io  e  vo lú ve l ,  incon stante  e  d iverso ,  fogo de febre ,  
su je i to  a  acessos e  ar re fec imentos,  e  que nos prende 

                                                
122 CANTO-SPE RBE R,  Monique.   Am or ,  v erbet e i nse r to  i n  D i c i oná r i o  de  
Ét i ca e F i l osof i a  Mora l ,  2  v o lum es,  t r ad.  A na  Mar i a  Ribe i ro -A l thof f ,  et  a l l i ,  
Ed i tor a Uni si nos,  Ri o Grande do Sul ,  2003 ,  p .  66.  
123 I dem (2003) ,  p .  66.  
124 BOUTA UDOU,  op.  c i t . ,  t ex te l ’é t h i que des  Essai s,  p .  169:   “ I l  ne pensa i t  
pas  se c onnaî t r e  mieux  que La Boét ie  ne l ê  conna iss a i t ,  i l  v iva i t  s ous  s és  
yeux ;  ap rès  as  m or t  i l  cont inue:   c ’ es t  pou r  s e c onnaî t r e  c omm e La  B oét i e  
le  c onna iss a i t  que M ont a igne s ’ in t er roge et  s ’ é t ude,  l u i  s eu l  j ou i ssa i t  de  
ma vr a ie  im age et  l ’em por ta.   C ’es t  pou rquoi  j e  me déch i f f r e  m oi -mêm e,  s i  
cur ieus ement . ”  
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apenas por um f io 125.   Na amizade,  é  um ca lor  ge ra l  e  u -
n iversa l ,  tempe rado e  un i fo rme e m tud o,  um ca lor  cons -
tan te  e  sereno,  todo doçura  e  gent i le za ,  que nada tem de  
rude e  pungente .   Tão logo ent ra  nos t e rmos da a mizade,  
is to  é ,  na  conco rdância  das vontades ,  o  amor  se  d iss ipa  
ou se  enf ra quece.   A  f ru ição,  a rru ína -o ,  po is  sua meta  é  
corpora l  e  su je i ta  a  sac iedade.   A  amizade,  ao  cont rár io ,  
é  desf ru tada na medida em que é  dese jada,  e  apenas na 
f ru i ção se  cr ia ,  se  a l imenta  e  cresce,  p orque  é  esp ir i tua l  
e  a  a lma se apr imo ra  co m o uso. ” 126 

 

 Em relação ao casamento ,  Montaigne esclarece 

 
“Quanto  aos casamento s,  a lém de se r u m negóc io  e m 
que apenas a  ent rada é  l i v re  (sendo su a duração impo sta  
e  fo rçada,  dependente  de out ras co isas a lém de nossa  
vontade),  e  negócio  que hab i tua lmente  se  faz co m out ro s  
f ins 127 em meio  a  e le  sobre vêm mi l  ema ranhamentos es-
t ranhos a  sere m desen redados,  su f i c ien tes para  ro mper  o  
f io  e  pertu rbar  o  curso  de uma v iva  a fe ição;  ao  passo  
que na amizade só  há a fa zer e  comé rc io  de la  mesma . ” 128 

 

Em seguida ,  Montaigne esboça como verdade a incapaci -

dade habi tual  das mulheres,  e is que  elas -  segundo ele af i rma -  

não ter iam qual idades para corresponder à f reqüentação e co-

municação que  al imentam a amizade.  Ressal ta,  nesse rumo,  

que a  sua “alma não  parece  bastan te f i rme para  suportar  o  am-

plexo de  um laço tão estre i to  e tão duradouro ” 129 

 Mas, como observa Boutaudou,  se persist ia a nostalgia  

do amigo falecido, Montaigne, ao escrever, admi t ia sua  

busca de um novo amigo.  O acaso quis que Montaigne en-

                                                
125 Po i s,  quando a harm oni a pr esent e na am izade é m i t i gada pel a d i sc ór -
d i a  ou pe lo dest ra t o,  po r  ex em plo,  a f i gur a - se o i ncôm odo.   E sse i nc ôm o-
do,  quando,  po r  qualquer  m ot iv o,  se t or na  f reqüent e,  a  am izade dei x a de  
ser  desejada nela m esm a.  
126 Ensaios,  I ,  28,  277/ 278.  
127 A lém  da am izade,  e i s que o c asam ento  não é,  nec essar i am ent e,  conse-
qüênc ia da am izade ent re os cônjuges,  em bora dev êssem os,  ho je ,  p res-
supô- l a  em  f unção da v a lor i zação da f am í l i a  e  dos c ônj uges no sécul o  
XI X.  
128 I b i dem,  p. 278/279.  
129 I b i dem ,  p .  278/279.  
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contrasse, perto do f im de sua vida, a  subst i tuta do amigo  

perdido:  uma mulher, Marie de Gournay, de vinte anos de  

idade.  O Ensaio I I ,  XVII  mostra o preço que o escri tor colo-

ca nesse encontro.  Não nos remete, esse ensaio, a uma 

questão sobre a convicção de Montaigne, de que as mulhe-

res são incapazes de amizade 130.  
 Ve jamos a a fe ição  de Montaigne a Mar ie de Gournay:  

 
“T ive  p ra ze r e m d ivu lgar  em vár ios  lug ares a  esperan ça  
que deposi to  em Ma rie  de  Gournay le  Jars,  m inha f i lha  
por a l iança,  sem dúv ida amada po r m im mui to  ma is que  
paterna lmente  e  envo lv ida  em meu re t i ro  e  so l idão,  como  
uma das melho res partes de meu p rópr io  se r.   Não ve jo  
mais que e la  no mundo.   Se a  ado lescência  pode pressa-
g iar ,  um d ia  essa a lma se rá  capa z das mais  be las  co isas ,  
e  en t re  out ras da pe rfe i ção dessa santa  amizade à  qua l  
não lemos que seu se xo já  tenha con segu ido e leva r -se :   
a  s incer idade e  f i rme za de seu ca rá ter já  são su f i c ien tes ,  
sua a fe ição para  co migo mais que abundante  e  ta l  em 
suma que nada há a  dese ja r ,  e xceto  que a  apreensã o  
que e la  sente  por meu f im,  aos c in qü enta  e  c inco anos  
nos qua is  me encont ro ,  a  a tormentasse  menos crue lmen -
te .   O ju lgamento  que fe z dos pr imei ros Ensa ios,  sendo  
mulhe r e  neste  sécu lo  e  tão  jove m e soz inha em sua re-
g ião ,  e  a  notáve l  in tens idade com qu e me amou e  me 
buscou durante  mu i to  tempo,  ba seada s implesmente  na  
est ima por mim que adqu i r iu  por meio  de les,  an tes mes-
mo de me ter  v is to ,  é  uma part i cu la r id ade d igna de con-
s idera ção . ” 131 

 

 Esse discurso montaigniano não sobreviveu ,  contudo, os  

séculos  v indouros  pois,  no século XIX 

                                                
130 BOUTAUDO U,  op.  c i t . ,  p .  176/ 177:  “M ais  s i  pers is t a i t  la  nos t a lg ie  d e  
l ’ am i  déf unt ,  M onta igne,  en écr iv ant ,  av oua i t  aus s i  as  quêt e d ’ un nouve l  
ami .  ( . . . )  En c e la  l ’ auteur  ne s emb le env i sager  d ’ abor d que l a  répét i t ion,  
dans  l a  réa l i t é ,  de l ’ ex pé r i ence i l luminan te de l ’ am i t i é  l aboét i enne.   Le  
has ar d vou lut  que Monta igne renc ont r e,  v ers  l a  f i n  de as  v i e ,  ce s ubs t i t u t  
de l ’ am i  pe rdu:   une femm e,  Mar i e  de  Gour nay ,  âgée de v ingt  ans .   
L ’ ess a i  I I ,  XV I I  m ont re le  pr ix  que l ’ éc r iv a in ,  v ie i l l a r d,  a t t ac hé à c et te  r en-
cont re.   Ne  v a- t - i l  pas ,  pou r  e l l e ,  jus qu ’à  r emet t re  em  quest ion as  
conv i c t i on que les  femm es sont  i nc apables  d ’am i t i é? ”  
131 Ensaios,  I I ,  17,  494.  
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“a amizade  va i  se  de scobr i r  d iv id ida  en t re  a  e xa l ta ção do  
amor românt ico  e  a  in tens i f i cação dos víncu los  fami l ia res  
em sua ve rsão nuc lear,  e m part icu la r  con juga l .   A  amiza -
de e  depo is  o  amor,  sob a  fo rma de um ro mant i smo do -
mest icado que fa z sua ent rada p rogre ss iva  no casamen -
to ,  vão dar lugar a  uma pro fusão de d iscursos tan to  l i te -
rár ios quanto  médico s.   O  d iscurso sob re  a  amizade ten -
de então a  escassea r e  a  se  con cent ra r  em suas funções  
educat ivas. ” 132 

 

 Nessa l inha de raciocín io,  constatou-se a  valor ização  do  

vínculo fami l iar  pela d issolução  da  dist inção  ent re amizade e  

famí l ia:  

 
“Co m o recurso à  in t imidade e  à  conf iança,  as re laçõe s  
de amizade  se rão in t rodu zidas na fa mí l ia ,  en t re  i rmão s,  
côn juges e  pa is  e  f i lhos.   A  nova amiza de fami l ia r  ab ju ra  
da noção de l iv re  esco lha,  ao  se  apo iar  nesses va lores ,  
que poss ib i l i tam o  seu de sloca mento  pa ra  o  se io  da fa mí -
l ia . ”  
 
“A fa mí l ia  con segue to rna r-se  o  p ivô  fu ndamenta l  das re -
lações de so c iab i l idade e  a fe t i v idade n o sécu lo  XIX. ” 133 

 

 Af inal ,  

 
“parece que o  amor é  uma emoção e  a  amizade é  uma 
d ispos ição do cará te r;  de  fa to ,  pode-se sent i r  a mo r ta m-
bém por co isas inan imadas,  mas o  amor recíp roco pres -
supõe esco lha e  a  esco lha tem o r igem numa d ispos ição  
do cará ter ;  a lé m d is to ,  dese jamos be m às pessoa s que  
amamos pe lo  que e las são,  e  não em decorrên cia  de u m 
sent imento ,  mas  de uma d ispos ição do cará te r. ” 134 

 

Repi ta-se,  por  opor tuno,  que  realmente,  o vínculo con ju-

gal ,  assim como o na tural ,  não induz necessar iamente a a fe i -

ção,  a  reciprocidade e o cuidado de si  que devem ter  os ami -

                                                
132 COSTA,  op.  c i t . ,  p .  90.  
133 ORTEGA,  op.  c i t . ,  p .  141.  
134 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  263.  
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gos, quando sua re lação tem por  móbi l  apenas ela mesma, mas 

também não impede que isso possa  ocorrer .  

Ar istó te les,  em sua ét ica,  esclarece  que “a amizade entre  

mar ido e mulher  parece exist i r  por  natureza ” ,  corroborando essa  

tese ao acrescen tar  que 

 
“Esta  a mizade pode fundar -se  ta mbém na exce lênc ia  mo -
ra l ,  se  as  duas par tes são  boas,  po is  cada uma de las  te m 
sua próp r ia  fo rma de  e xce lência  mo ra l ,  e  is to  pode con-
t r ibu i r  para  a  sa t i s fação de ambas . ” 135 

 

 Discorreu o estagi r i ta,  por  outro lado,  que a “ut i l idade”  ob-

servada no vínculo matr imonial  (vínculo esse ,  que Montaigne  

chamou de negócio)  “ també m pode” ser  a determinante do con-

vív io dos côn juges o que, per s i ,  demonstra r ia que não há ami -

zade al i .  

 No entan to,  parecendo Montaigne  antecipar-se ao  seu  

tempo, consignou que, acaso pudéssemos cons tru i r  uma convi -

vência s imbiót ica co m a mulher ,  sem dúvida ter íamos a mais  

p lena e completa amizade,  pois ser i a amizade  “em que  não  a-

penas as a lmas desf rutar iam tota lmente mas também os corpos  

par t ic ipar iam da a l iança ,  em que o homem se envo lver ia por  in -

te iro ” 136.  

Mas, como declarou adian te,  inclusi ve com fu lcro nas es-

colas ant igas  como ressal tou ,  não houve  um exemplo sequer  

que pudesse af i rmar que a mulher  pudesse chegar à verdadei ra  

amizade. 

Nega, aqui ,  a amizade que t inha com Mar ie de Gournay?

 Se assim é ,  como ele c lassi f i ca r ia a sua re lação?  Qual  o  

seu fundamento?  Pra zer?  In teresse?. 

 Sal ienta,  con tudo , Vincen t-Buffaul t ,  
                                                
135 I b i dem ,  p .  274.  
136 Ensaios,  I ,  28,  279 
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“A va lor i za ção da amizade no Renasc imento ,  que se  rea -
propr ia  da  herança ant iga ,  con juga asp iração a  u ma e x-
ce lênc ia ,  a  uma g lór ia  comu m e amor v i r i l .   Fora  dos mo -
de los e l i t is tas,  a  honra  e  a  hosp i ta l id ade que rege m a  
amizade são assuntos de home m, a ind a que as mulhe res  
desempenhem um pape l  n isso .  ( . . . )   Ma is  p ró x imo de  
nós,  os laços que nascem do co mbate  e  da guer ra ,  que  o  
rec ru tamento  genera l i zou para  o  con ju nto  da popu lação 
mascu l ina ,  in f lu í ram conside rave lmente  sobre  a  e xper i -
ênc ia  de amizade dos  homens.   A f ron tar a  mo rte  jun tos ,  
em um un iverso  de que as mulhe res es tão ausentes,  to r -
na-se  parte  abso rvente  do imag iná r io  d a  amizade ma scu -
l ina . ” 137 

 

 E conclu i  a au tora que “esses modelos mascu l inos recusa-

vam às mulheres o acesso à amizade, cons iderada pr iv i lég io  

dos homens.  Ta is mode los não têm equ ivalente na amizade fe-

m in ina ” 138.  

Relembre-se que no “mundo an t igo,  a amizade tem um pa-

pel  centra l .   Em um mundo no qua l a mulher  é marg inal izada,  a  

amizade ocupa o lugar  que , em nossa soc iedade, é reservado  

ao amor .   A amizade é o modelo de todas  as re lações humanas  

(pessoa is,  fami l ia res,  po l í t icas) .   É cantada pe los poe tas e ce-

lebrada pelos f i lóso fos ” 139 e,  c i tando  Dugas em L ’amit ié an t i -

que 140 

 
“O lugar que os gregos deram à amizade em suas v idas e  
conseqüente mente  também e m suas teor ias mora is ,  é  
mais ou  menos o  mesmo que ho je  damos ao amor.  ( . . . )  
Os modernos que,  ao  cont rá r io ,  p ra t icam e louvam o a-
mor,  conhecem pouco a  amizade.   Es ta  vem,  para  e les,  
depo is  das a fe ições domést icas;  é  a lgo  supérf luo ,  não 
uma necess idade.   É  apre c iada apenas  pe la  natu re za de -
l i cada:   é  um lu xo da v ida  mora l . ”  

 
                                                
137 V INCE NT-B UFFAULT,  op.  c i t . ,  p .  140.  
138 I b i dem ,  p .  141.  
139 Cf .  BALDINI ,  Massim o.   Am izade & F i l ósof os;  t r ad.  A ntonio Angonese.   
Bau ru,  S ão Paulo:  E DUSC,  2000.  
140 DUGAS,  Ludov i c .   L ’ am i t i é  ant i que.  2ª  ed.  Par i s:  1914,  p .  61.  
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 Ainda se re fer indo à amizade cu jo móbi l  ser ia outro,  d iver-

so dela mesma, o  ensaís ta cr i t i cou a  pederast ia 

 
“ ( . . . )  a que la  out ra  l i cencio s idade g reg a é  leg i t imamente  
abominada por nosso s costu mes.   Ent re tanto ,  como,  se -
gundo o  uso,  e la  comportava uma tão  necessár ia  d ispa r i -
dade de idades e  d i fe ren ça de benef íc ios ent re  o s aman -
tes,  tampouco  a tend ia  su f ic ien te mente  à  perfe i ta  un ião  e  
concordânc ia  que aqu i  e x ig imos. ”  

 

 E,  c i tando Cícero ,  Montaigne indagou sobre o que ser ia,  

de fato,  esse amor de amizade?  De onde vi r ia que ele não se 

l igue nem a um jovem fe io nem a um ancião belo?   A “ l icenc io-

s idade grega ”  era fundamentada simplesmente 

 
“em uma be le za e xter io r ,  fa lsa  image m da geração co rpo -
ra l .   Po is  não pod ia  fundamenta r-se  no espí r i to ,  cu ja  de-
monst ração a inda  estava o cu l ta ,  que estava apenas no  
nascimento  e  antes da idade de germin ar.   Se esse de l í -
r io  se  apossa va de um coração ba ixo ,  os meios de sua  
persegu ição e ram r ique zas,  p resentes,  favorec imento  no  
prove i to  de  honra r ias ,  e  ou t ros me rcade jos igua lmente  
ba ixos,  que e le s rep rova m.  Se co inc id i sse  com um co ra -
ção mais nob re ,  as med iações era m igua lmente  nobres:   
inst ruções f i losó f ica s,  ens ina mentos so bre  respe i ta r  a  re -
l ig ião ,  obedecer às le is ,  mor re r pe lo  bem de seu país:   
exe mplos de co ragem, p rudência ,  just iça ,  empenhando-
se o  amante  e m fa ze r -se  a ce i táve l  p e la  amab i l idade e  
be le za de sua a lma,  a  do co rpo estand o há mui to  fanada,  
e  esperando por essa asso ciação menta l  estabe le cer u m 
arran jo  mais f i rme e  duradouro .   Quando essa persegu i-
ção obt inha sucesso em sua hora  (po is  o  que e les não 
ex igem no a mante ,  que e le  e mpregue tempo e  moderaçã o  
em seu e mpreend imento ,  e x ige m-no r igo rosamente  no  
amado,  porque e le  t inha de ju lgar sob re  uma be le za in -
te rna,  de  conhecimento  d i f íc i l  e  descoberta  abst rusa ) ,  
en tão nascia  no amado o  dese jo  de uma comp reensão  
esp ir i tua l  por in te rmédio  de u ma be le za esp ir i tua l .   Esta  
era  a  pr in c ipa l ;  a  corpo ra l ,  ac identa l  e  secundár ia :   e xa -
tamente  o  cont rár io  do  amante . ” 141  

 

                                                
141 Ensaios,  I ,  28,  279/ 280.  
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 Com efei to,  assim pareceu Montai gne desment i r  a tese  

daqueles que vi ram na sua a mizade com La Boét ie,  uma sexua-

l idade. 

Af i rmou em relação ao per íodo grego, por  f im, que “ tudo o  

que se pode apresen tar  em favor  da Academia é d izer  que se  

t ratava de  um amor que term inava  em amizade ” 142.  

 O que di r iam, então,  aqueles que suspei tam da sexual ida-

de de  Montaigne,  sobre os e logios do  ensaísta  a Mar ie de  

Gournay? 

Ademais ,  não nos  parece tão sen t ido co m a  “separação”  

de seu amigo La Boét ie,  

 
“Obt ive  out ro ra  pro ve i to  e  vantage m com nosso a fasta -
mento .   Separando-nos co mple tá vamos  melhor e  a mpl iá -
vamos a  posse da v ida :   e le  v iv ia ,  d esf ru tava,  v ia  po r  
mim,  e  eu por e le ,  tão  p lenamente  co mo se est ivesse a l i .   
Quando estávamos jun tos,  uma par te  permanec ia  oc iosa :   
confundíamo-nos u m no out ro .   A  separação espacia l  
to rnava mais r ica  a  con junção de nossa s vontades. ” 143 

 

 Noutro rumo, cons tataram alguns autores ,  também, que ,  

com o surgimento e for ta lecimento do cr ist ianismo, a amizade  

renegou-se a favor  da  car idade, resul tando disso,  numa redef i -

n ição de  sua  na tureza e  de sua f inal idade .  

 
“ Indub i tave lmente ,  en t re  a  car idade e  a  amizade e xis te m 
a lgumas a f in idades e  não poucas d i fe renças,  ( . . . )  pode -
se observar que,  enquanto  a  car idade é  uma opção fun-
damenta l ,  a  amizade certa mente  não se  re ssente  de  ta l  
abso lu t i smo.   A lé m d isso,  en quanto  a  car idade é  t r iád ica  
(é  uma re lação co m o out ro ,  em Deus),  a  amizade é ,  
norma lmente ,  d iád ica .   E  ma is:   a  amizade é  facu l ta t i va ,  
espontânea,  não comuni tá r ia ,  não necessar iamente  san -
ta ;  ao  cont rá r io ,  a  ca r idade é  um dever ,  comuni tá r ia ,  não  
arb i t rá r ia .  ( . . . )  enquanto  a  amizade é  necessar iamente  

                                                
142 I b i dem ,  p. 280.  
143 Ensaios,  I I I ,  9 ,  288.  
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recíp roca,  a  car idade pode permanecer mui to  tempo,  ou  
mesmo pa ra  se mpre,  não re t r ibu ída . ” 144 

 

 Em cr í t i ca ao cr ist ianismo, Kierkegaard,  in  Diár ios 145,  cons-

tatou-se que os padres são mais professores do que teste mu-

nhas,  parecendo aqui ,  coadunar-se com o pensamento montaig-

niano pos to no  ensaio  Da educação  das cr ianças 146 e,  como dis -

se Massimo Baldin i  em op. c i t . ,  p.  33,  “os sermões acabam sen-

do exercíc ios de retór ica ,  ou se ja,  s imples tagare l ices.   Na rea-

l idade e les dever iam pregar ma is  com o exemplo da v ida do que  

através de palavras ” ,  seguindo, igua lmente,  o exemplo de Mon-

ta igne que pres t ig ia,  em detr imento  de um saber puramente l i -

vresco,  a exper iência.   Kierkegaard observou que o cr ist ianismo  

destronou o amor e a amizade, para colocar  no seu lugar  o a-

mor do esp ír i to,  o amor do próximo pois,  para o cr ist ianismo  

somente o amor de Deus e do próximo é o  verdadei ro amor,  im-

pondo, por  outro lado,  a desconf iança ao cr istão ao se deparar  

com o  amor profano  e  a amizade .  

 E “com o predomín io  do  Cr ist ian ismo  – d iz Abbagnano 147 –  

a impor tânc ia da amizade como fenômeno humano pr imár io de-

cl ina na l i tera tura f i losóf ica .   O conce ito ma is amp lo e ma is im-

por tan te passa  a ser  o  do amor,  do amor ao próximo,  que  care-

ce dos caracteres sele t ivos e espec í f icos que Ar istóte les atr ibu-

í ra à amizade.   De fa to,  “próximo” é aquele com que  deparamos 

ou que está  comumente em re lação conosco,  seja  quem for ,  a -

m igo ou in im igo.   A máxima ar isto té l ica da Amizade, “compor-

tar-se  com o amigo como cons igo mesmo”,  ver  nele “  ‘um outro  

                                                
144 BALDI NI ,  op.  c i t . ,  pref ác i o .  
145 Cf .  K IERKEGAARD,  S oer en.   D iá r i os ,  ed i t .  por  Cor nél i o  Fabro ,  
Morc el l i ana,  Br esc ia ,  1980.  
146 Cf .  Ensaios ,  I ,  26.  
147 ABBAGNA NO,  Ni co l a .   Am izade,  v erbete i nse r to  in  Dicion ário  d e F i lo -
sof ia ;  M ar t i ns Fontes ,  São P aul o,  2000,  p .  38.  
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eu’ (Ét .  N ic. ,  IX,  9,  1170b 5;  IX,  12,  1171b 32)  é es tend ida pe lo  

Cr ist ian ismo a todo próximo ” .  

 Parece-nos,  então,  haver  surgido conf l i to  entre a car idade  

(eminentemente  universal )  e a amizade (por  sua vez ,  como es-

tr i tamente  par t i cular  e de âmbi to pr i vado) ,  o que nos induz per-

ceber que quando o su je i to se depara em si tuação na qual  deve  

decid i r  entre um sent imento  e ou tro  (afeto  car i ta t ivo e a feto a-

mical ) ,  se vê em culpa (a l iás,  que  const i tu i  o e f icaz instrumento  

da Igre ja Catól ica Apostól i ca Romana, v ide a noção de “peca-

do”)  por  prefer i r  o amigo ao estranho e,  novamente em culpa ou  

remorso ,  por  não tomar o par t ido de le d iante de noções morais  

preestabelecidas.  

Enf im, chega-se aqui ,  a uma “ét ica da amizade” que, nã o  

raras vezes,  susci ta con f l i tos nos indivíduos da sociedade, o  

que, per s i ,  conf igura p roblemas cu jas soluções somente pode-

r iam advi r  do  es tudo  f i losóf ico  do tema. 

 “Com o  Renasc imento  o modelo  de amizade e laborado na  

ant igu idade  encontra  novos  cu l to res e,  por  breve espaço de  

tempo, goza de a l ta est ima, mas tudo vol ta a ser  d iscut ido no-

vamente no  século XVII I ” 148,  pois,  a f ina l ,  

 
“a part i r  desse  sécu lo  o  amo r (ero s)  começou a  fa zer  
concor rência  e  venceu a  amizade.   É  este ,  a l iás ,  o  sécu-
lo  no  qua l  as mu lheres começa m a despontar semp re  
mais  nos caminhos da a mizade,  onde  se  ce lebra ,  cada  
ve z mais,  a  a mizade  ent re  os se xos co mo a lgo  possíve l ,  
em que se  teo r i za  e  se  pra t ica  a  amit ié  amoureuse. ” 149 

 

 Na mesma l inha  de consta tação de  Ortega 150,  esse au to r  

asseverou  que  “em nossa  soc iedade a amizade parece ter  s ido  

re legada a um breve per íodo da v ida do homem (a ado lescên-

                                                
148 BALDI NI ,  op.  c i t . ,  pref ác i o .  
149 I b i dem .  
150 Cf .  ORTEGA,  op.  c i t .  
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c ia)  mas, para a lguns ,  os ma is pess im istas,  é sua própr ia so-

brev ivênc ia que é co locada em dúv ida por  causa de determ ina-

das caracte r ís t icas estrutura is da v ida cot id iana nestas ú l t imas 

décadas:   grandes mov imentações populac iona is,  fa l ta de tem-

po, formal idade nas re lações interpessoa is ,  fa l ta de  comun ica-

ção, etc ” 151.  

 A amizade cede, então,  lugar  ao amor ,  que , embora tam-

bém traga so fr imentos aos su je i tos da re lação, quando, por  e-

xemplo,  não correspondido (semelhante à amizade que exige  

reciprocidade),  não exige um “código de vi r tudes reais”  e “con-

dições morais” ,  reclamados somente pela amizade . 

Mas, para Montaigne, o “amor,  é apenas um desejo des-

va irado persegu indo o  que  nos foge ” 152.  

 Montaigne era,  pelo que dei xou t ransparecer  em seus En-

sa ios ,  mais esp ír i to do que f í s ico,  mais razão do que sent imen-

to,  e,  empolgado com a sua re lação com o Sr .  La Boét ie,  o exal -

tou em suas qual idades .  

Isso  poder ia just i f i car  as  observações de  alguns comenta-

dores,  no sen t ido de  que o ensaísta  não acar ic ia,  como se vê,  

i lusões co m as  mulheres.   Mas o ensaio Sobre os  Versos de  

Virgí l io 153 mostra exata mente o con trá r io e,  antecipando-se às  

cr í t i cas sobre sua  amizade  com La Boét ie,  considerou que 

 
“Todas as ações fo ra  dos l im i tes hab i tu a is  estão su je i tas  
a  in terpre ta ção desfavorá ve l ,  uma ve z que nossa aprec i -
ação não chega ao que e stá  ac ima  de la  mais do  que ao  
que está  aba ixo . ” 154 

 

                                                
151 Cf .  BALDINI ,  op.  c i t .  
152 Ensaios,  I ,  28,  277.  
153 Cf .  Ensaios ,  I I I ,  5 .  
154 Ensaios,  I I ,  2 ,  25.  
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 Montaigne fo i  c laro e f ie l  à sua intenção de auto-pintar-se  

em seus ensaios sem ar t i f íc ios 155,  ao a f i rmar que “amava La Bo-

ét ie por  que era e le ”  acrescentando noutra edição pos ter ior  a  

expressão  “por  que  era eu ” 156.  

 Ademais ,  a  exposição de  Montaigne que, acaso pressiona-

do ter ia tentado esclarecer  o  mot ivo  de sua afe ição a  La Boét ie,  

respondendo “porque era e le ;  porque  era eu ”  não foge a fórmula  

ar istoté l i ca,  assimi lada séculos mais  tarde por  Cícero .   Ar is tóte-

les registrou que o “amigo é um outro eu ” 157 e Cícero af i rmou 

que “cada um ama seu  própr io eu ( . . . ) ,  po is  um amigo  verdade i-

ro é para seu amigo um segundo ele  própr io ” 158 

 Ainda em defesa das intenções de Montaigne , sem,  contu-

do,  a lgum in teresse  moral  n isso,  ressal te-se que o  própr io en-

saís ta,  naquela ordem de impor tânc ia,  consignou que caso pu-

desse m as mulheres at ingi r  um es tado de  verdadei ra  amizade ,  

ser ia,  com elas,  o re lacionamento mais per fe i to pois a l i  ter iam 

compart i lhado , não só o  espír i to,  como também a matér ia 159,  

deixando claro d ist ingui r  a necessidade espi r i tual  na aquis ição  

de conhecimento e sabedor ia,  pouco observada nas mulheres  
                                                
155  Ensaios,  I ,  26,  p .  221 .  
156 Ensaios ,  I ,  28,  p .  281,  nota  21,  da  t r aduto ra:   “O ex am e do  ex em plar  d e  
Bor deaux r eve la que ess e acr ésc im o manuscr i t o  não f o i  r ed ig i do de um a  
só v ez:   pr im ei ro  Monta igne escr ev eu  “por que era  e le ” .   Em  um a out ra o-
casião acr esc ent ou “por que era eu ” .  
157 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  292.  
158 Cf .  CÍCERO,  Marc o Túl i o .   Da Am izade;  t rad.  G i l son César  Car doso de  
Souza;  rev i são  João Car l os  Cabr a l  Mendonç a,  M ar i anna S érv u lo da Cu-
nha;  notas  Hom ero Sant i ago.   S ão Paulo:  Mar t i ns F ontes,  2001.  
159 Ensaios ,  I ,  28,  278/ 279:   “Quanto aos  c asam ent os ,  a lém de se r  um ne-
góc io em que  apenas a ent rada  é l i v re  (s endo s ua du raç ão impost a e f or -
çada,  dependente de out ras  c o is as  a lém  de nossa vontade) ,  e  negóc io  
que hab i t ua lm ent e s e faz com out ros  f i ns  em me io a e l e  s ob revêm m i l  e -
mar anham entos  es t r anhos a ser em des enr edados,  s uf ic i entes  pa ra rom per  
o f i o  e  per t ur ba r  o  c urs o de um a v iv a af e iç ão;  ao pas so que na am izade  
só há afa ze r  e  com ér c io  de la  mes ma ( . . . ) .   Mas cer t am ent e,  s e ass im não  
oco r r ess e,  se foss e poss ív e l  c ons t r u i r  um a ta l  conv ivênc ia ,  l iv r e  e vo lun -
tár ia ,  em que não apenas  as  a lm as des f ru tass em t ota lm ent e m as t ambém  
os  c or pos  par t ic i pas sem  da a l ianç a,  em que o homem  se  env ol ves se por  
in t e i ro ,  é  i nd isc ut í v e l  que então a am izad e s er ia  m a is  p l ena e m ais  c om-
pleta . ”  
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daquela época , face a então con juntura que lhes impusera o  

domínio apenas das prendas do la r160,  da necessidade f ís ica ,  

resul tante dos a fagos amorosos.  

 O própr io Montaigne ressal tou ,  inclusive,  que “um bom ca-

samento,  se  é que existe,  re je i ta  a  conv ivênc ia e as cond ições  

do amor .   Procura im itar  as da amiza de ” 161.  

 E,  para f inal izar  esse tópico de modo a arrematar  a con ju-

tura cul tura l  e pol í t i ca da época de Montaigne e aquela,  poste-

r ior ,  Nietzsche indaga, 

 
“Ainda não é  a  mulher capa z de amiza de.   Mas d ize i -me,  
vós,  homens ,  quem de vó s é  capa z de a mizade? ” 162 

 

 

c .  Amizade e demais relac ionamentos 

 No rumo que ado tamos na presen te  d isser tação, devemos  

nos ater  as observações de Montaigne, re lat ivas às demais re-

lações socia is,  represen tadas pela camaradage m, que pode m 

ter  por  fundamento,  o prazer  e o  in te resse .  

 Freqüentando Montaigne, a inda , as l i ções ar isto té l i cas,  

coadunando-as às suas,  a f i rmou que  

 
“De resto ,  o  que co stuma mos chama r d e amigos  e  amiza -
des são apenas contactos e  conven iê ncia  por meio  da  
qua l  nossas a lmas se  mantêm jun tas .   Na amizade de  
que fa lo 163,  e las se  mescla m e se  confun dem uma na ou-

                                                
160 Ib idem ,  p.  278 :  “Acr esc e que par a d i ze r  a  ver dade a capac idade hab i -
tua l  das  mu lher es ,  não é par a c or res ponder  à  f reqüentaç ão e com unic a-
ção que a l iment am es sa s ag rada j unt ur a;  nem s ua a lma não par ec e bas-
tant e f i rm e par a s upor t ar  o  am plex o de um l aço  tão es t r e i t o  e  t ão dura -
dour o ” .  
161 Ensaios,  I I I ,  5 ,  99.  
162 NIETZSCHE,  F r i edr i c h W .   Assim  f a l ou Zarat ust ra ,  um  l iv ro  para todos  
e par a n inguém ;  t rad.  Már i o  da S i l v a,  6ª  ed. ,  R io de Janei r o :   E di tor a B er -
t rand B rasi l  S .A. ,  1989,  p .  73.  
163 “Am izade v erdadei ra ” ,  f undada na v i r tude.  
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t ra ,  nu ma fusão  tão  to ta l  que apagam e não ma is encon -
t ram a  costu ra  que as un iu . ” 164  

 

 Montaigne , sem mui to se esfo rçar  para nós,  demonstra  

que enquanto nas re lações de camaradagem – “amizades co-

muns”  do dia-a-dia – o v ínculo que as mantém é apenas super-

f i c ia l ,  na amizade per fe i ta que tan to  prega a La Boét ie,  há uma  

“ força  inexp l icável  e fata l ,  med iadora dessa  un ião . ” 165,  enf i m,  

uma “qu intessênc ia de toda essa m is tura ” 166 

Nas re lações de camaradagem,  “as amizades deste t ipo  

são apenas ac identa is ,  po is não é por  ser  quem e la é  que a  

pessoa é amada, mas por  proporc ionar  à outra a lgum prove ito  

ou pra zer ” 167.  

 Ressal ta o  ensaís ta,  a inda,  que 

 
“Tendo tão  pouco tempo para  durar 168 e  come çando tã o  
ta rde,  po is  a mbos é ramos  homens  fe i t os,  e  e le  co m a l -
guns anos a  mais,  e la  não pod ia  perder tempo e  su je i ta r -
se  ao mode lo  das a mizades f rou xas e  regu lamentare s,  às  
qua is  são nece ssá r ias  tan tas p recauçõ es de longa e  p ré-
v ia  f re qüentação.   Esta  não tem out ra  idé ia  a  não ser e la  
mesma,  e  só  pode se r confo rme consig o mesma . ” 169  

 

 “Perder  tempo e su je i tar-se ao mode lo das amizades f rou-

xas ”?  Ora ,  não se produz prontamente “amizades per fe i tas” .   

Não se tem fórmula ou uma codi f i cação para at ingi - la.   Necessi -

ta-se ,  unica mente,  de tempo que possa  mostrar  a int imidade  

dos su je i tos e,  conseqüentemente,  suas “v i r tudes” .  

                                                
164 Ensaios,  I ,  28,  281.  
165 I b i dem ,  p .  281.  
166 I b i dem,  p .  282.  
167 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  260.  
168 Ta lv ez  essa am izade só tenha nasc ido e c resc ido,  e  não t enha t i do  
tem po de  m or r er  em  si  m esm a,  m as por  ocasi ão do dest i no e f or tuna  de  
La  Boét i e ,  dur ou  pouco  par a que am bos se  conhec essem  ef et i v am ente .   
Apr ox im adam ente quat ro anos,  sem  descontar  as v i agens que o of í c i o  e-
x i g i a  de am bos.  
169 Ensaios,  I ,  28,  282.  
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Demonstrando assim que tudo é e fêmero,  volá t i l  e  f rági l ,  

nada se mantém170,  Montaigne 

 
“mostra  esses víncu los co mo fami l ia r idades superf ic ia is  
(super f ic i l le  acco in tance ),  semp re “es tabe lec idas po r a l -
guma ocasião ou co modidade ”,  de  mo do a  suger i r  que  
resu l tam f ina lmente  em pura  pro x imida de (ocasião ) ou  se  
mantêm pe lo  apo io  que toma m na complementa r idade  
dos in tere sses,  na  u t i l idade (os e xe mplos que lhe  aco -
dem são,  a l iás,  s ign i f ica t ivos :   as re lações com seu mé-
d ico ,  advogado u  laca io ,  os  conv ivas  d a mesa e  a  “soc ie-
dade de d iscurso” ) . ” 171 

 

E conclu i ,  

 
“Fráge is  seme lhanças po rtan to ,  que nos a tam apenas  
“por u ma ponta ” (uma pont inha:   confedera t ions qu i  ne  
t iennet  que pa r um bout ;  enquanto  na amizade ve rdade i -
ra  esta mos  in te r ia mente  e m cau sa,  tu do conta ,  po is  e la  
“não de ixa  resto ” ) . ” 172 

 

 Enf im, “o v ínculo  não  toma forma, faz o corpo ” 173.  

 
“Se as a ções de a mbos  [ re fer indo -se Monta igne a  T ibér io  
Graco e  a  Ca io  B lós io ]  se  desencont ra ssem, e les não se -
r ia m nem amigos um do out ro  segun do minha medida,  
nem amigos de s i  me smos .  ( . . . )  Por i sso  não a testa  aqu i-
escência  em fa zê - lo  [a tear f ogo ao templos a  mando do  
amigo]  po rque não tenho a  meno r dúvida  sob re  minha  
vontade,  e  tampouco sobre  a  de um ta l  amigo.   Não está  
no poder de  todos os  argu mentos do  mundo a fasta r-me  
da certe za que tenho sob re  as in tenções e  ju lga mentos  
de meu amigo. ”  174 

 

 Montaigne supl ica,  então,  que não  o coloque na mesma 

l inha das re lações de  camaradagem ( “amizades comuns”) 175,  

                                                
170 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p .  180.  
171 I b i dem ,  p .  180.  
172 I b i dem ,  p .  180.  
173 I b i dem ,  p .  180.  
174 Ensaios,  I ,  28,  282/ 283.  
175 I b i dem ,  p .  283.  
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pois que, nes tas “é prec iso andar com as rédeas na mão, com 

prudênc ia  e precaução ”  uma vez que a “ l igação  não é atada de  

mane ira que não haja a menor desconf iança ” 176 em função de  

f ins d iversos :   a  esperança de serviços e bene fíc ios.  

 Ou se ja,  nesse tópico  a re lação poderá se  fundar,  tanto na  

ut i l idade  (ou in teresse )  quanto no prazer ,  o que , por  outro lado,  

não quer  d izer  que na amizade per fe i ta essas qual idades não  

possa m aparecer ,  porque 

 
“Ta l  amizade é  log icamente  pe rmanente ,  já  que e la  co m-
b ina em s i  mesma todas as qua l idad es que os amigos  
devem te r . ”  
 
“Esta  espé cie  de a mizade,  en tão é  perfe i ta  re la t ivamente  
à  duração e  a  todos  os out ros  aspectos ,  e  ne la  cada pa r-
te  recebe da  out ra  em todos os  sent idos o  me smo qu e  
lhe  dá,  ou  a lgo  mu i to  pa rec ido ;  e  é  is to  que deve oco r rer  
en t re  amigos. ”  
 
“A amizade por p ra ze r tem a lguma semelhança com e sta  
espécie ,  po is  pessoas boas també m são rec ipro camente  
agradáve is .   Acontece o  mesmo em re lação à  amizade  
por in te resse,  po is  as pessoas boas ta mbém são rec ipro -
camente  ú te is . ” 177 

 

embora não se jam elas ,  o  fundamento da re lação com o ou tro.  

 Assim que algo perder  a sua ut i l idade ,  deixará de ser  inte-

ressante.   O f im dessa  “amizade” se esgota no  in teresse ;  naqui -

lo que se pode extra i r ,  não é o f im em si ;  não se tem amizade  

pelo amigo em si  mas pelo que ele pode oferecer .  

Não é  e le que  importa  e s im o  que  dele advém de vanta jo-

so.   Ele só impor ta em si  como meio  e não como f im. 

 O mesmo ocorre em relação ao pra zer .  

 Em contrapar t ida,  a amizade fundamentada na vi r tude,  s e  

tem pelo amigo,  que é o te los  da amizade, o que importa é o  

                                                
176 I b i dem ,  p .  283.  
177 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  261/ 262.  
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amigo , do je i to que ele é,  com qual idades e defei tos (estes re-

cusados por  Montaigne, que parece não ter  v is to nenhum em La  

Boét ie) ,  e o que  importa  de fato ,  em úl t ima instância,  é  o be m 

estar  do amigo, é o bem (que embora se ja f im em si  mesmo  

concorre para um bem maior ,  dese jado em si ,  que não serve  

como meio a um outro  ob jet ivo) ,  den tre todos os bens ,  deve ser  

aquele que é o mais excelen te de todos:   a v ida e – se poss ível  

-  fe l i z .  

 Assim as ações dos amigos buscam,  reciprocamente,  a fe-

l i c idade do outro e o maior  bem para  o outro:   por  i sso Ar istóte-

les d iz que a amizade verdadei ra é  t rágica pois e la se esgota  

em si  pois u m amigo dese ja ao ou t ro a d iv indade e,  devido a  

d istância en tre deuses e homens, não há como se manter  ami -

zade pois,  nesta qual idade , presume-se cer ta  igualdade entre  

e les,  que comporte apenas pequenas var iações 178.  

 Ar istó te les tem por  maior  v i r tude a  just iça e a amizade ,  

sendo que,  para e le,  um homem jus to não  é,  necessar iamente  

amigo e ,  por  outro lado,  um amigo é sempre um home m justo  

com o  amigo. 

 Isso  forma os pr incíp ios  de uma ét ica da amizade  porque,  

como se depreende dos ideais ar istoté l i cos,  o home m é um a-

nimal  socia l  e,  por  i sso,  se vê infe l i z quando vive isoladamente:   

por  i sso  o homem fel i z necessi ta de  amigos.  

                                                
178 Cf .  AUBENQ UE,  P ie r re.   La p rudenc ia en  Ar i st ó t e l es;  c om  un apéndi c e  
sob re La pr udenc ia en K ant ;  t r aduç ão cast e lhana Mar i a  J osé T or r es gó-
m ez-Pal l e t e .  –  B arc e lona:  Nov agr àf i k ,  S .L. ,  1999.  
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CAPÍTULO I I I  
Amizade Perfeita ,  fundada na vi rtude 

 

 

 Kranz observou que a just iça e a amizade formam para A-

r istóte les o fundamento ét ico da vida na sociedade 179.   Repi ta -

se que estagi r i ta,  a lém de reconhecer que o homem é uma ani -

mal  pol í t i co 180,  reconhece que o homem jus to é v i r tuoso. 

 E,  com efei to,  o ho mem jus to poderá não  ser  amigo ,  ma s 

este será,  necessar iamente ,  um homem justo com o outro ami -

go,  mot ivo pelo qual ,  se os c idadãos fossem amigos entre s i ,  

d ispensável  ser ia o estudo da just iça como fundamento ét ico 181,  

pois “como um e outro procuram, ma is que qualquer  outra co isa ,  

fazer-se mutuamente o bem, aque le que fornece matér ia e oca-

                                                
179 KRANZ,  W al ter .   La f i l osof i a  g r i ega.   Em  Hist ór i a  da f i l osof i a ;  t rad.  A-
f onso José Castaño P iñan.   M éx i co:   H i spano Am er i c ana.  p.  41:   “ j us t i c i a  
y  amis t ad (és t a todav ia em g rado m ás a l to )  formam pa ra Ar is t ó t l es  e l  fun-
dam ent o ét i co de t oda v ida em c omun idad ” .  
180 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  292/ 293:  “ ( . . . )  n inguém des e ja r i a  todo o  
mundo  c om a c ond iç ão  de es t ar  só,  j á  que  o homem  é  um an ima l  soc ia l  e  
um an ima l  par a o qua l  a  conv iv ênc ia é natura l ” .  
181 ARISTÓTELES,  op.  c i t . ,  p .  258:   “ quando as  pes soas s ão am igas  não  
têm nec es s idade de  j us t iç a,  enquant o são  j us ta  e las  necess i t am  da am i-
zade;  cons ider a- se que a ma is  autênt ica f orm a de jus t iç a é uma d is pos i -
ção am is t osa ”  
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s ião  para  isso  é que age como generoso,  dando ao  amigo a a le-

gr ia de fazer  por  e le  o que ma is  deseja ” 182.  

 Montaigne esclarece,  no entanto ,  a utopia de Ar istó te les,  

Cícero e,  por  que não dizer ,  de La Boét ie também, sob o argu-

mento,  ta lvez fa lho ,  de que a amizade per fe i ta é indiv isível ,  

uma vez que 

 
“cada u m se dá tão  in te i ramente  a  se u amigo que nada  
lhe  res ta  para  d is t r ibu i r  a lhu res. ” 183 

 

Nega,  ca tegor icamente,  a  possib i l idade de  se  ter  mais de  

um verdadei ro a migo.  

Porém,  na l inha de Cícero que sal ientou que se  deve evi -

tar  as amizades numerosas,  para que um só não se preocupe 

com mui tos,  pois é notór io que cada qual  já tem problemas de  

sobra,  não precisando meter-se com os  dos  ou tros 184,  in tu i u  

Montaigne  a d i f i cu ldade em formar  amigos  verdadei ros 185.  

 O ensaísta ,  entretan to,  t raduziu a impossib i l idade de uni -

versal izá- la 186,  dogmat izando-a o que ,  por  s i  só,  resul ta na ne-

gat iva de seu pensamento .  

                                                
182 Ensaios,  I ,  28,  284.  
183 I b i dem ,  p .  285.  
184 CÍCE RO,  op.  c i t . ,  p .  59.  
185 Ensai os,  I ,  28,  275:  “ ( . . . ) ,  encam inhando ass im es sa ami zade que,  en-
quant o Deus  qu is ,  a l im ent am os ent re  nós ,  tão í n tegr a e t ão  per f e i t a  que  
sem a m enor  dúv ida não se l ê  s obr e out r as  i gua is ,  e  ent r e  noss os  c on-
tempor âneos não se v ê m enor  indíc i o  de  sua pr át i ca.   P ar a c ons t ruí - l a  
são neces sá r i as  t ant as  c i rc uns tânc ias  que é m ui t o  se a fo r tuna o cons e-
gu i r  uma vez cada t rês  sécu los . ”  
186 Ib i dem ,  p .  285:   “ ( . . . ) .  A Ami zade pe r fe i t a  é  i nd iv is ív e l :   cada um s e dá  
tão in t e i ram ente a seu am igo que nada l he r es t a par a d is t r ibu i r  a l hur es ;  
ao cont r ár io ,  e le  s e abor r ec e por  não  se r  duplo,  t r i p lo  ou quádr uplo e po r  
não ter  v ár i as  a lm as e v ár ias  vont ades pa ra ent r egá- las  todas  a esse ob -
je t o .   As  ami zades com uns podem ser  r epar t idas :   pode -s e amar  nes te a  
be le za,  ness e out r o a doc i l i dade do com por tamento,  em out r o a  l iber a l i -
dade,  naquele a c onduta  como pai ,  nes t e out r o a f r a t ern idade,  e  ass im  
suc ess iv ament e;  mas,  essa am izade que pos su i  a  a lm a e  a gove rna c om  
tota l  soberan ia,  é  im pos s íve l  que se ja  dupla.   Se doi s  ao mesm o tem po  
pedi ss em para s er  s oc or r idos ,  qual  ac ud i r íe is ?  [A os do i s ao m esm o tem -
po.   Acaso t i v esse c ondi ção f í s i ca par a soco r r er  apenas um ,  m or rer i am ,  
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Todavia,  ao assim proceder,  não esclarece porque a sua  

regra serve à jus t i f i cação de “nossa  dupl ic idade”,  e is que “o a-

migo é um outro eu”  e  temos “uma ún ica  alma em do is cor-

pos ” 187,  e não fundamenta a possib i l idade de sermos t r ip los ,  

quádruplos,  quíntuplo,  enf im. 

 Est ranheza causa, en tão ,  a af i rmação de Montaigne no  

sent ido de que “nada se i  fazer  me lhor  do quer  ser  amigo ” 188,  

porque, se a amizade exige “ reciprocidade”,  e e le não tem ami -

gos,  como poder ia sê- lo de outros? 

 Há comentadores que vêem,  nessa asser t iva de Montaig-

ne,  a  inf luência de  sua obra sobre o pensamento ocidental ,  

sendo que cada le i tor  encont ra,  ce r tamente essa amizade, nas  

páginas dos Ensa ios 189.   Nada mais poét ico.  

 Plutarco,  por  sua vez,  vê a possib i l idade de possui rmo s 

amigos verdadei ros,  não l imi tando apenas a um,  

 
“Nada é  mais ag radáve l  do  que d iv id i r  com vár ias pesso -
as os sent imento s de uma  benevo lênc ia  recíp roca,  e  u m 
verdade i ro  amigo t raba lha incessantemente  para  nos to r-
nar quer idos e  est imáve is  por todos que nos conhecem.  
Persuad ido de que ent re  amigos tudo é  comum, é  sobre-
tudo a  amizade que que r co m e les  part i lhar. ” 190 

 

                                                                                                                                          
ent ão,  os t r ês t ent ando] .   Se s o l i c i t ass em de v ós  s er v iç os  opost os ,  que  
ordem enc ont ra r íe is  n is so?  [Os t r ês,  por  se consider ar em  um ,  perm i t i r i a  
que,  por  óbv io ,  o  out ro  f osse at endido em  pr im ei ro l ugar ,  e i s que o seu  
bem -est ar  c onsi st e  em  pr opo rc iona r  o  bem -est ar  do out ro,  adem ais,  em  
f unção da af i n i dade de v ontades e v i r tudes,  não hav er i a  ent re  e l es quai s-
quer  oposi ç ão] .   Se um c onf i ass e ao vos s o s i l ênc io  a l go  que ao out r o fos-
se út i l  saber ,  c om o v os  des enr edar í e is  d i sso? ”  [O s  t r ês ser i am  com o “ um  
só”  e  nada im pedi r i a  que,  conf i ar  a  um  po r  tê- l o  com o se f osse “um  out r o  
eu” ,  não  pudesse conf i ar  a  “um  te rce i r o” ,  po r  t ê- l o  t am bém  com o a “um  
out r o de nós” .   A  am izade pe r f e i ta  de “A”  e  “B” ,  ser i a  par a “B” ,  t am bém  
tão pe r f e i ta  com  “C”  se “A ”  tam bém  t iv esse “ C”  c om o um  am igo pe r f e i to .   
Se “A”  se i dent i f i ca com  “B” ,  e  “B”  com  “C” ,  “A” ,  nec essar i am ent e se i den-
t i f i cará c om  “C” ] . ”  
187 I b i dem ,  p .  284.  
188 Ensaios,  I ,  9 ,  p .  48.  
189 COELHO,  Mar celo .   Mont a igne.   S ão Paulo:   Publ i f o l ha,  2001,  p .  17.  
190 PLUTA RCO,  op.  c i t . ,  p .  57.  
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 Com efei to,  Ar istó te les af i rmou a importância da amizade  

na vida ét ica,  tendo-se por  verdadei ro “que as pessoas boas  

prat icam mu itas ações por  causa de seus amigos e de sua c ida-

de e,  acaso necessár io ,  até morrer iam por  e les e e la ” . 191 

 Na ét ica n icomaquea, essa prát ica corresponder ia às ver-

dadei ras ações nobi l i tantes ,  cu jo exercíc io “ recebem a aprova-

ção e o louvor  de todos;  e se todos se emulassem no sen t ido do  

que é nob i l itante e se esforçassem ao máximo por  prat icar  as  

ações ma is nob i l i tantes,  tudo ser ia,  como deve ser ,  para o bem  

comum, e cada pessoa assegurar ia para s i  mesma os bens ma i-

ores,  já  que  a exce lênc ia  mora l  é  o ma ior  dos  bens ” 192.  

Sendo que as ações nobres ser iam ainda mai s nobres ,  

quando p rat icadas pelo bem de um amigo , que, até aqui ,  con-

corda Montaigne. 

 Aubenque procurou ,  em relação  ao  sábio,  d iscut i r  se e le ,  

autárquico,  necessi tar ia  ou  não  de  amigos  ou ,  em função  da  sua  

auto-suf ic iência,  que o faz assemelhar  a sua vida vi r tuosa à v i -

da div ina,  dever-se- ia fazê- lo um homem sol i tár io.  

Relembrando Sêneca,  Pet i t  ressal tou que  “não bas ta d is -

t ingu ir  as l igações temporár ias das amizades verdade iras,  para  

imun izar  es tas  ú l t imas cont ra as v ir tual idades da d iscórd ia.   

Mesmo com essa d ispos ição favorável ,  restar ia superar  a d i f i-

culdade mu ito rea l  que cons is te na aparente exter io r idade dos  

amigos d iante da au to-suf ic iênc ia do homem completo,  o spou-

da ios de  Ar is tóte les.   Com efe i to ,  cons idera-se que o homem 

completo  se bas ta a  s i  mesmo,  ev identemente  com toda a ra-

zão; essa autarqu ia não de ixou ,  porém, de susc itar  uma longa  

controvérs ia ,  já  que parec ia tornar  supérf lua toda amizade ” . 193  

                                                
191 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  291.  
192 I b i dem ,  p .  291.  
193 PETIT ,  op.  c i t . ,  p .  58/63 
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Enf im, vol tamos a Ar is tóte les  para  “saber se uma pessoa fe l i z 

necessi ta ou não de  amigos” 194.  

 Embora Montaigne diga que nós possuímos “uma alma que  

pode se recurvar  em s i  mesma ” 195 -  e adver te  que 

 
“quem puder inve rte r  e  m istu ra r em s i  mesmo os papé is  
da  amizade e  da co mpanh ia ,  que o  fa ça.   Nessa queda,  
que o  to rna inú t i l ,  pesado e  importuno para  os out ros,  e -
v i te  e le  to rnar -se  impo rtuno para  s i  mesmo,  e  pesado,  e  
inú t i l ” 196,  

 

pareceu estranho a Ar istóte les ,  con tudo, querer  que o home m 

fel i z não  tenha a migos uma vez  que,  amizade  é  um bem ineren-

te ao homem, que é,  repi ta -se,  um animal  pol í t i co para qual  a  

convivência é  natural .  

O homem fel i z deve  ter  uma vida agradável  e ,  se e le  fosse  

sol i tár io,  sua vida ser ia d i f í c i l  pois,  para o home m só não é fáci l  

estar  constantemente em at iv idade e  a fe l i c idade, para Ar istó te-

les,  é uma a t iv idade 197.  

 Além do mais ,  o home m dotado de excelência moral ,  con-

templará as boas ações ,  as ações nobi l i tantes e “se as pessoas  

dotadas de exce lênc ia moral  se comportam em relação a s i  

mesmas da mesma forma que em relação aos amigos (po is o  

amigo é um outro “eu”) -  se tudo isto  é verdade, en tão,  da mes-

ma forma que sua própr ia existênc ia  é desejável  para cada pes-

soa, a exis tênc ia  de  um amigo  é também desejáve l” 198.  

Assim,  mediante a consciência recíp roca da exis tência dos  

amigos,  a convivência evidenciará a comunhão de palavras ;  a  

comunicação  como resumiu Aubenque (o  que  La  Boét ie quer ia  

                                                
194 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  292.  
195 Ensai os,  I ,  39,  359.  
196 I b i dem ,  p .  361.  
197 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  293.  
198 Op.  c i t . ,  p .  294.  
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no seu Discurso) ;  a reciprocidade de sent imentos e de ações,  

nobi l i tantes por  óbvio.  

 Poder -se- ia d izer ,  acredi tamos,  que a amizade poder i a  

emprestar  seus pr incíp ios à uma ét i ca e à uma moral  que , por  

sua vez ,  procuram,  educar  os  dese jos das pessoas e ensiná- las  

o valor  da autono mia ao agi r ,  po rque o prudente é aquele que  

não depende das coisas ou dos outros para agi r ,  pois encontra  

dentro de si  os meios da  ação sobre  as coisas ,  sobre os outros  

e com os outros 199.  

O ideal  da autonomia é au tárquico e ,  para Ar istóte les,  so-

mente o Pr imei ro Motor  Imóvel  possu i  autarquia.   So mente Deus 

é auto-suf ic iente e independente dos outros e das coisas e,  por  

i sso,  apenas ele é p lenamente fe l i z.   Os homens não podem ter  

essa pleni tude, mas podem dese já- la e imi tá- la,  como já fo i  d i -

to.   E assim o fazem pela amizade. 

 Não é poss ível ,  a par t i r  de  Deus,  deduzi r  o homem e ne m 

a par t i r  do homem a Deus 200.   Para os homens, o bem impl ica  

numa relação  com o outro ,  enquanto que  Deus é par  s i  mes mo 

seu própr io bem.  

O homem -  animal  pol í t i co – fo rma então,  jun to ao amigo,  

a unidade mais  comple ta e per fe i ta  do que os indivíduos  sepa-

rados e ,  pela a juda rec íproca e busca do bem recíproco,  fazem 

com que cada um se ja  mais autônomo. 

E,  como um amigo é um outro “eu” ,  se espelham no amigo  

não só para contemplarem-se reciprocamente,  por  ident idade de  
                                                
199 CHA UÍ ,  op.  c i t . ,  p .  462.  
200 Ensaios,  I I ,  12,  250:   “Dizem os que Deus  teme,  que Deus s e enco ler i -
za ,  que Deus am a,  ‘exp res sando em te rmos mor t a is  c o i sas  im or t a i s ’ ,  t udo  
iss o são agi t aç ões e em oç ões que não podem ex is t i r  em Deus s egundo  
nos sa m ane i ra  de s er ,  nem podem os imag iná- l o  segundo a de le.   Som ent e  
a Deus c abe c onhec er -s e e in t er pr etar  suas  obr as . ” ;  e  Ib idem ,  p .  281:  “ O  
hom em só pode s er  o  que é,  e  imaginar  de ac or do c om sua medida.   P ar a  
os  que s ão apenas homens,  d i z P lu t ar co,  é  ma ior  pr esunç ão avent ura r -s e  
a f a l ar  e  d is cor re r  s ob re  os  deus es  e  os  sem ideuses  do  que  o  é um ho -
mem igno rante em m ús ica quer er  j u l ga r  os  que es tão c ant ando,  ( . . . ) ” .  
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caráte r ,  como também para corr ig i rem-se,  mutuamente ,  na bus-

ca da  fe l i c idade,  bem maior .  

 A amizade é,  por tanto,  a  forma pela  qual  o  homem imi ta  a  

autarquia d iv ina e,  a través dela,  emprestam ao nível  humano as  

intenções div inas.  

Nessa l inha,  Aubenque diz que os ob jet ivos dos  homens 

são os mesmo de Deus, porém, os meios  para real ização  des-

ses f ins são di ferentes 201.  

 A amizade – como nos disse o  padre Pluquet,  c i tado por  

Vincen t-Buffaul t  -  “ao un ir  os homens ma is ou menos segundo o  

grau de suas semelhanças ,  tende a produzir  no mundo mora l  

uma harmon ia constan te,  uma concórd ia un iversa l  e uma fe l ic i-

dade para todos os homens ” 202,  o que  nos demonstra a temat i -

zação  da amizade como um programa ét ico a ser  posto em prá-

t i ca,  codi f i cando-se  os comportamentos socia is.  

 

 

a .  O problema ét ico de Monta igne ,  re lat ivo à Amizade Per-
feita  

 O Da amizade ,  vol tando-se ao ensaís ta,  nos parece ,  à  

pr imei ra v ista,  suf ic iente para demo nstrar  o pr imei ro p roblema 

ét ico encontrado em Montaigne que,  levado pelo sent imental is-

mo exacerbado,  poder ia ter  se equivocado quanto ao  conheci -

mento que ju lgava ter  acerca da verdadei ra amizade  com La  

Boét ie,  e is que a emoção (acentuada nesse ensaio face à morte  
                                                
201 Cf .  AUBE NQUE,  op.  c i t . ,  p .  209:   e i s que “e l  hom br e t i ene nec esidad de  
m edios,  m ient ras que d ios es l a  i nm ediat ez  m ism a de l a  i n tenc ion y  de l  
ac to ” .   Est a auto- suf i c i ênc ia  “ or i g i ná r i as de l a  esenc ia d i v i na,  e l  hom bre  
só lo  puede a l canz ar l as m ediante un pr oceso de tant eo l abor i oso,  c uy o  
rasgo pr i nc i pa l  es l a  ex i stenc ia  da m ediac ión [por que par a Deus,  o  pen-
sam ent o e a ação se dão im ediatem ant e,  enquant o que par a os hom ens  
i sso não é poss ív e l ] .   Así ,  es nec esar i o  que e l  hom bre t enga am igos,  y a  
que no  puede c onoc er se y  r ea l i za r  su pr ópr i o  b i en  m ás que a t r av és de  
um  a l ter  ego” ,  ou se ja ,  um  out r o eu.  
202 V INCE NT-B UFFAULT,  op.  c i t . ,  p .  65.  
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do amigo) ,  mui tas vezes induz os  indivíduos a enxergarem coi -

sas ou si tuações,  conhecendo-as,  não conforme a coisa ou si -

tuação conhecidas,  mas sim conforme a própr ia vontade. 203 

Nesse sent ido fo i  que  Cícero ,  pela boca de Lél io,  repreen-

deu Fânio que, por  agi r  cer ta mente  como amigo, como ressal -

tou,  lhe atr ibuía tanta coisa que não reconhecia nem postula-

va 204.   Enxergava Fânio,  qual idades que não exist iam no amigo  

Lél io.  

Não ter ia La Boét ie,  aqui ,  repreendido Montaigne  que  cos-

tuma ao fa lar  a favor  de seus amigos,  fazia,  como confessou,  

“de um pé de valor ,  um pé e  me io ” 205? 

 Tal  postulado se evidencia pelo convívio com os mais  va-

r iados t ipos  de pessoas conhecidas ,  que,  em de terminadas si -

tuações,  af i rmam solenemente  que não se  reconhecem mais .  

A questão,  en tão,  resumi r ia em não se reconhecer o amigo  

porque ele age de modo est ranho aquele que se ju lgava ser  e le  

incapaz de agi r  (a l iás,  “não é  de espantar  se o vedes  t ransfo r-

mado em outro por  outras c ir cunstânc ias opostas ” 206) ,  face  à  

sua personal idade que igualmente se ju lgava conhecer ou re-

presen tar ia essa ta l  at i tude do amigo estranha para o ju lgador,  

a percepção de que,  naquele momento,  passa-se  a  conhecer,  de  

fato,  o amigo? 

Naquele momento,  se toma consciência da cont ingência e  

inconstância do home m? 

                                                
203 Aqui  c abe ao l e i to r ,  ac aso deseje apr of undar  um  pouc o m ais o assunto ,  
l er  os Ensai os I I I  e  IV ,  do L i v ro I ,  respect iv am ente,  i n t i t u l ados “ Noss as  
afe iç ões  de i xam -s e l ev ar  pa ra a lém de  nós ”  e  “ Com o a a lm a des car rega  
suas  pai xões  s obre ob jetos  fa ls os ,  quando  os  v er dade i r os  lhe fa l t am ” .  
204 Cf .  CÍCERO,  op.  c i t . ,  p .  13.  
205 Ensaios,  I I ,  17,  489.  
206 Ensaios,  I I ,  1 ,  9 .  
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 Se assim fosse ,  Montaigne estar ia de acordo com o seu  

pensamento cét ico .   Mas não é isso  que ocorre em seu ensaio  

Da Amizade .  

 Enf im, não raras às vezes,  é possível  ver i f i car  que mui tos  

que convivem um,  dois ,  dez,  v inte  anos e a inda  são surpreendi -

dos pelas at i tudes do out ro,  que nele v ia um amigo ; porque  

Montaigne , em quatro anos  de conv ívio com La Boét ie,  ju lgar ia  

tê- lo conhecido tão bem a ponto de ju lgar  não poder se surpre-

ender? 

 Talvez porque  ele t i vesse vis to no amigo , o  que  gostar i a  

de ver ,  um amigo verdadei ro  a não conhecer,  ou não querer  re-

conhecer no amigo, os defei tos dele própr io (Montaigne) .   Af i -

nal ,  a fórmula u t i l i zada por  Ar istóte l es e  Cícero ,  é agora  absor-

v ida por  Montaigne ao  dizer  que La Boét ie era “um ou tro eu ” 207.  

 Não ter ia Montaigne, en tão,  fe i to com La Boét ie aqui lo que  

Fânio fez  a Lél io? 

 Ou quiçá,  não ter ia Montaigne ou t ro móbi l  para exal tar  

tanto  o amigo?  Tentaremos responder isso mais adian te.  

 Ademais ,  Montaigne conheceu-se durante seus t r inta e o i -

to anos de idade, quando então se exi lou def in i t i vamente na tor-

re de  seu castelo no  intu i to  de,  nos  Ensa ios ,  se p intar .   Como 

poder ia,  em apenas quatro anos de convívio com La  Boét ie (que  

não foram diár ios face os of íc ios que ambos exerciam no gover-

no que exig iam deles,  as constantes  v iagens) ,  ju lgar  conhecê- lo  

tão be m de  modo a,  nele,  se reconhecer? 

                                                
207 Ensaios,  I ,  28,  283:   “Não es t á no pode r  de todos  os  ar gumentos  d o  
mundo af as ta r -m e da ce r te za que tenho s obr e as  i n t enç ões e ju l gam entos  
de m eu amigo.   Nenhuma de s uas  aç ões me poder ia  s er  apr es ent ada,  s ob  
qualquer  aparênc ia ,  s em que eu  desc obr iss e inc ont i nent i  s eu  mot iv o.   
Nos sas  a lm as  v ia ja ram  tão un idamente  j unt as ,  ex am inar am-s e com  tão  
ardente af e iç ão,  c om a mesma af e iç ão desc ob r i r am- se até as  ma is  pr o-
fundas ent r anhas uma  da out ra,  que não apenas eu c onhec ia a s ua  c om o  
se fosse a minha m as ind i scut iv e lmente m e conf iar i a  a  e l e  de me lho r  gr a-
do do que a mim mes mo . ” .  
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 Parecendo se contradizer ,  Montaigne af i rmou que o  seu  

pensamento  es tava em constante  movimento  de  acordo com o  

devi r ,  o que evidenciava a impossib i l idade humana de obter ,  

conforme seu  pensamento,  o conhecimento das  coisas e de si  

mesmo,  a lém das aparências 208.  

 O fato é que esse ideal ismo referen te à f igura de La Boé-

t ie não fo i ,  pela for tuna do amigo , posto à prova,  face à abrevi -

ação do comércio pelo seu fa lecimento.   Embora houvesse dis-

sensões pol í t i cas 209,  não houve te mpo 210 para,  por  que  não  d i -

                                                
208 AZAR F ILHO,  Cel so M ar t i ns.  Ac erc a do  Nat ur a l i sm o de  Mont a igne.   O 
que nos  f az  pensar  (Cade rnos do Depa r tam ento de  F i l osof i a  da  P UC- Rio) ,  
nº  8 ,  1994,  p .  28- 38.  
209 LACO UTURE,  J ean.   M ont a igne a Cav alo.   T rad.  F .  Rangel ,  E di tor a Re-
cor d,  Rio de j anei r o ,  1998,  p .  87/ 92:   “Na r eg ião de A genai s ,  a  t ensão não  
pár a de aum ent ar ,  po i s  os  prot es t ant es  i nvadem igr e jas  e conv ent os ,  in -
c l us i ve o dos  dom in ic anos,  quebr ando im agens e r e l íqu ias .   A  Cor t e  não  
pode de ix ar  passa r  ta l  o f ensa;  ent re t ant o,  f ie l  a  s ua pol í t ic a apaziguado -
ra,  dec ide env iar  para  o  loc a l  dos  d is t úr b ios  um c hefe  mi l i t a r  c onhec ido  
por  s ua m oder aç ão,  Cha r l es  de Coucy ,  s enhor  de Bur i e ,  lugar - t enent e do  
re i  na reg ião da Guyenne des de 1558  [ a j udado por  La Boét i e ,  que enc a-
m inharam  a m issão]  ( . . . )   B ur ie  e La  Boét i e  enc am inham  a m is são (s et em-
bro -nov embro de 1561 )  de  ta l  m ane i r a  que a ca lm a ret or na às  margens  
do Garona,  gr aças  sobr etudo à i n i c i a t iva audac iosa que tom am:   nas  l oc a-
l i dades onde  ex is t em duas i gr e jas ,  a  m enor  s er á r es erv ada aos  r e for ma-
dos;  naque las  onde só ex is t i a  uma,  es ta ser ia  c o loc ada à d ispos iç ão dos  
do is  c u l tos ,  que s e r ev eza r iam ( . . . ) .   E is  por t anto La Boét i e  na d iante i r a  
de uma t ent at i va po l í t ica audac ios a.  ( . . . )  o  mom ent o de paz a inda não  
chegara  ( . . . )  quando os  “ r ad ic a is ” do par t i do c at ó l ic o p rovoc am nova rup-
tura ( . . . ) .   A res post a pr ot es tant e tom a fo rmas m i l i t ares  em todo o país ,  
sob ret udo na Guy enne:   enquant o B or deaux  é  i nv ad ida (em  v ão)  pe las  
t ropas  de Duras ,  Be rger ac  é tom ada pe las  de Clerm ont .   O  pa r l am ent o de  
Bor deaux v ê-s e obr igado a r ecr uta r  mi l í c i as  par a c ont er  t a i s  i nv es t idas  e  
esc olhe a lguns  de s eus  mem bros  pa ra admin is t rá- l as  ou l im i tar  s eus  ex-
cess os .   E nt r e e les ,  o  ant igo pac i f ic ador  t rans fo rmado  em c hefe  de guer -
ra ,  É t i enne  de La B oét i e .   E ss a m udança  de pape l ,  que é mu i to  c omum  em  
per í odos  contu rbados,  t er i a  pr ov oc ado no  amigo de M ont a igne uma  mu-
danç a de c ar áter  que o t er ia  levado  a s e ar r epender  de suas  at i t udes  de  
1561  e de s eu papal  de def ensor  da t o l e rânc ia,  de  pr ec urs or  da c oex is -
tênc ia?  Com  as  es pe ranç as des t ru í das ,  c omo é m ui t as  v ezes  o caso dos  
pac i f is t as ,  t er - se - i a  t or nado  um hom em  ra i vos o,  c ondenando s uas at i t udes  
f rac ass adas ?  [ a  ex i stênc i a  de  um  “Relat ór i o  sobr e a Pac i f i cação das  Re -
v o l tas” ,  c u ja  auto r i a  t er i a  si do at r i buída,  em bora  ex i st am  teses,  a  La B oé -
t i e ,  f ez  c om  que com entado res  de sua ob r a d i scut i ssem  a  m udanç a rad i ca l  
de op in i ão de La B oét i e ]  que  de apóst o lo  da coex is t ênc ia  em 1561 t rans-
form ou- se,  um ano depo is ,  em defens or  do p lur a l i smo.  ( . . . )   A  re l i g i ão ca-
tó l ic a não poder i a  s er  r e f orm ada,  na F r ança,  s em v io l ênc ia  nem  rebel ião,  
ree labor ando a lguns  s acr am ent os ,  pr o ib indo a lgum as p rát ic as?  Não po-
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zer ,  decepções que viessem a enfraquecer a re lação ou desmi t i -

f i car  o amigo perdido.  

 
“Seja  sob o  o lhar in t ra tá ve l  do  ma is ve lho ,  se ja  sob o  o-
lhar maleáve l  do  mais novo,  a  gue rra  c iv i l  apa rec ia  sem-
pre  co mo a lgo  abo mináve l .   A  pa ixão  pe la  just iça  ou o  
gosto  pe la  to le rância  a l iavam-se  tão  b em quanto  os  co -
rações d i fe rentes dos do is  jovens.   Ser íamos por i sso  o-
br igados a  supo r –  como o  fa z com amargu ra  P ie rre  
Barr iè re  –  que as desavenças po l í t ica s  te r iam mais cedo  
ou mais ta rde acabado com a ha rmon ia  desse famoso ca -
sa l? ”  

 

 Enf im, 

 
“O dest ino  não permi t iu  que o  desen vo lv imento  da gue r-
ra ,  a  part i r  de  1562,  pusesse  à  p rova essa ha rmon ia :   
menos de um ano mais ta rde,  a  peste  t i ra r ia  Ét ienne de 
La Boét ie  de  seu amigo. ” 211  

 

pois,  af inal ,  “as pessoas amigas com base na exce lênc ia moral  

mostram-se ans iosas por  fazer  bem umas às  outras ( is to é  ca-

racter íst ico tanto da excelênc ia moral  quan to da amizade),  e  

entre pessoas que se emulam rec iprocamente neste proced i-

mento não pode haver  que ixas ou querelas;  pessoa alguma é  

ofend ida por  outra  que  ama e lhe faz bem ” 212.  

                                                                                                                                          
der i a  um a ref orm a amigáve l  e  negoc iada – não s ob a ég ide de Rom a,  a -
bom inada pe los  prot es t ant es ,  m as soba a  auto r i dade do par l amento e do  
re i  ao qua l  es t e s erv i a  –  s ubs t i t u i r  o  c ombate e a coab i t ação com pet i t iv a?  
( . . . )   Ess a r eat r i bu iç ão [ sobr e a autor i a  do re f er i do Rel atór i o  a  um  bur o-
c rat a ao i nv és de La  Boét i e ]  t ra z à  tona  um dos i nc ont áv e is  prob lem as  
levantados pela am izade- pai xão dos  do is  jov ens mag is t r ados :   o  de sua  
conve rgênc ia po l í t ica.  ( . . . )  Nessa  á rea,  a  am izade-pa ix ão por  La Boét i e  
não pas sa r i a  de um a par êntes es .   É  m u i to  prováve l  que t enham  c hegado  a  
um acor do – dev ido à i n f l uênc ia  dec is iva  do m a is  v e lho – em r e laç ão a  
suas  opin i ões  sobr e a t o l er ânc ia,  a  c oex is tênc ia ,  a  t r ans iç ão de uma pa r a  
a out r a,  ( . . . ) .   Ser íam os po r  iss o obr igados a s upor  –  c om o o  faz com a-
mar gur a P ier re B ar r iè re – que as  des av enças  po l í t ic as  ter iam ma is  cedo  
ou m a is  ta rde acabado com a ha rmonia desse f amoso c as a l? ”  
210 No m esm o sent i do,  COE LHO,  op.  c i t . ,  p .  21.  
211 LACO UTURE,  op.  c i t . ,  p .  92.  
212 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  275.  
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 Se Montaigne t i vesse consta tado a necessidade de formu-

lar ,  como o fez Ar istóte les 

 
“Outra  pergunta  que  se  pode fa zer  é  se  as amizades  de-
vem ou não devem ser  desfe i ta s qua ndo os amigos  já  
não são os mesmos que e ram no in íc io  das re la ções . ” 213 

 

e que “ocor rem mu itas d ivergênc ias entre amigos quando a na-

tureza  de  sua amizade não  é a  que eles  pensam ” 214,  ter ia perce-

bido que o que pressupunha não o era de fato.   Poder ia conclu i r  

que 

 
“quando uma pessoa se  engana pensando que está  sen-
do amada por causa de seu cará ter,  enquanto  a  out ra  
nada faz que  a  autor i ze  a  pensar  desta  mane i ra ,  e la  deve  
cu lpar -se  a  s i  mesma;  quando,  poré m,  e la  é  enganada 
pe lo  f ing imento  da out ra ,  é  justo  que e la  se  que ixe  da-
que la  que o  enganou;  ( . . . ) ,  porquanto  a  o fensa se  re la -
c iona co m a lgo mais va l ioso do que o  d inhe i ro . ” 215 

 

pois,  com e fei to,  “as formas que tomam nossos sent imentos a-

m istosos em relação ao próximo, e as carac ter íst icas pe las  

qua is se de f inem as d i ferentes espéc ies de amizade, parecem  

der ivar  de  nossos sent imentos em re lação a nós  mesmos ” 216.  

 
“Que nossa op in ião  a t r ibu i  um preço às  co isas,  vê -se  por  
aque las ,  em g rande número,  e m que nos f i xa mos por e s-
t ima r não a  e las e  s im a  nós;  e  não conside ramos ne m 
suas qua l idades nem suas u t i l idades ,  mas somente  nos -
so  custo  pa ra  obtê- las,  como se isso  f osse uma pa rte  de  
sua substânc ia ;  e  chama mos de  va lor  ne las não  o  que  
t ra ze m e s im o  que lhes co loca mos. ” 217 

 

                                                
213 I b i dem ,  p .  283.  
214 I b i dem ,  p .  282.  
215 I b i dem ,  p .  283.  
216 I b i dem ,  p .  284.  
217 Ensaios,  I ,  14,  p .  90.  
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 Isso  demonst ra,  em síntese ,  que a amizade não pode  

pressupor um conhecimento preestabelecido,  estát ico e efet ivo  

dos su je i tos ,  resul tando, em cont rapar t ida,  em preconcei to.

 Aqui  s im, estar íamos resgatando o cet ic ismo montaignia-

no,  impregnado em toda a  sua obra.   O ideal ismo de  Montaigne,  

corroborado  pela perda  do amigo, não fo i ,  pelo decurso do tem-

po, pela  exper iência,  con f i rmado pelo ensaís ta.  

Porém, Montaigne em Da amizade  insiste em negar sua  

“dúv ida perpétua ” 218,  sempre presente,  e responder ia,  acas o  

fosse pressionado a  d izer  por  que o  amava 219,  

 
“Parce que c ’é ta i t  lu i ;  parce  que c ’é ta i t  mo i . ” 220 

 

Mas o ensa ísta -  c iente de que “nada parece verdade ir o  

que não possa parecer  fa lso ” 221 – respondeu nou tra opor tunida-

de,  que 

 
“quantas to l i ces d igo  e  respondo todos os d ias,  em minha  
op in ião . ” 222 

 

 “Cada um ama seu própr io eu,  e não na esperança de ob-

ter  para s i  uma recompensa desse amor,  mas porque  seu eu lhe  

é caro  por  s i  mesmo ” 223.  

 Nietzsche , cu ja f i losof ia mui to apreendeu do ensaísta ,  co m 

mui ta propr iedade, af i rmou que “eu e m im es tamos sempre em 

colóqu io por  demais aca lorado; como poder ia supor tar-se ta l  

                                                
218 G IDE,  André.   O  Pensam ent o V iv o de M ont a igne;  t r ad.  S ér g io  Mi l l i e t .  
São Paulo:   L iv rar i a  M ar t i ns Edi to ra S. A. ,  1951,  p .  10.  
219  Ensaios,  I ,  28,  281.  
220 MONTAIGNE,  Michel  de.   E ssai s,  L i v re Prem ier ;  Tex te i n tégr a l ,  Édi t i on  
présentée,  é t ab l i e  e t  annot ée pa r  P ier re  Michel ,  pr éf ace d ’Andr é G ide ,  
Col l ec t i on F ol i o ,  Pa r i s:   Édi t i ons Gal l im ard ,  1965,  chapi t r e  XXVI I I ,  p .  271.  
221 Ensaios,  I I ,  12,  258.  
222 Ensaios,  I I I ,  8 ,  215.  
223 Cf .  CÍCERO,  op.  c i t .  
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co isa sem um amigo? ( . . . )  A nossa fé nos ou tros reve la aqu i lo  

que deseja r íamos acred i tar  em nós  mesmos.  O nosso anse io  

por  um amigo é o nosso  de lato r ” 224.  

 Para  Nietzsche, a necessidade  da amizade é  a fuga da  

subconsciência que encontra no ou tro o subter fúgio para a pró-

pr ia consciência – af inal ,  co mo disse Montaigne -  “não me en-

contro  onde me procuro;  e  me encontro ma is por  acaso do  que  

por  invest igação de  meu d iscern imento ” 225.  

 Pet i t 226 af i rma que “as v ir tudes são hab itus,  a amizade  é  

um hab itus comum; pode-se ,  cer tamente,  d izer  que ela pressu-

põe em cada um a presença da v ir tude – ao menos em sua for-

ma soberana , mas o que no caso  importa é  a  adap tação de cada  

um ao outro,  o reconhec imento no outro das razões pelas qua is  

posso  amar  a m im mesmo ” .  

 Ou se ja ,  dese ja-se  o bem ao  out ro e busca-se a  con tem-

plação de vi r tudes no outro,  que  pensamos possui r  (por  i sso os  

maus não podem ter  amigos) .   Isso pressupõe tempo e int imida-

de.   Tempo,  que  Montaigne e  La Boét ie,  repi ta-se,  não t i veram.  

 

 
b .  Problemas e Limites da Amizade Perfe ita 

 Problemas como esse levaram Pet i t ,  em obra c i tada,  a  

consignar  “que a amizade apresenta  sér ias d i f icu ldades para ter  

reconhec ido o cará ter  normat ivo ”  po is e la,  “ tomada em s i mes-

ma ” ,  poder ia “antes de ma is  nada,  ser  passível  de  a lgum equ í-

voco , já que nem toda amizade f igu ra entre as que dever iam ser  

                                                
224 NIETZSCHE,  op.  c i t . ,  p .  72.  
225 Ensaios,  I ,  10,  57.  
226 PETIT ,  A la i n .   Am izade,  ar t i go i nser t o  in  D i c i onár i o  de Ét i c a e F i l osof i a  
Mor a l ,  or gani zado por  CANTO- SPE RBER,  Moni que.   D i c i onár i o  de Ét i ca e  
F i l osof i a  Mora l ,  t r ad.  A na Mar i a  Ribe i r o-A l thof f ,  et  a l l i ,  v o l .  1 ;  R io Grande  
do S ul :   Edi t or a Uni si nos ,  2003,  p .  58/63.  
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buscadas por  e las mesmas ” ,  re lembrando a tese ar istoté l i ca das  

diversas  formas de re lação sob o nome de amizade . 

 Esse autor  sal ientou 227,  o reducionismo do concei to de a -

mizade em Montaigne, 

 
“o que no Estag i r i ta  é  a inda amizade imperfe i ta  to rna-se  
para  Monta igne uma pseudo -amizade,  como se a  a mizad e  
se  encerrasse dent ro  dos l imi te s de sua fo rma acabada,  
mas,  do  mesmo modo,  esse encarec imento  é  reve lado r  
da  ince rte za que se  te m quanto  à  natu re za é t ica  da  ami-
zade,  na  med ida em que e la  pode ser cont ra ída se m qu e  
suas ra zõe s se  deva m ao que os a migos são por e les  
mesmo s ” .  

 

 Contrar iando, novamente,  o cet ic ismo, Montaigne parece  

envolv ido de for ma ta l  e m sua amizade com La Boét ie que  ju lga  

ter  conhecido,  de plano e p lenamente,  a personal idade do ami -

go,  todas as suas qual idades e defei tos (se é que dist inguiu a l -

gum),  reconhecendo nele um outro  Montaigne. 

Enf im, parece negar,  dessa forma,  a sua “ fór mula” ,  que  

mui tos estudiosos  convencionaram denominá- la “Monta igne  em 

mov imento ”  e ,  quiçá,  fa l tando- lhe a modést ia tão pregada, se vê  

com per fe ição,  pois,  como se disse,  o “amigo é um outro eu ”  e  

se “e le”  (La Boét ie)  não tem defei tos,  “eu”  (Montaigne)  també m 

não. 

Parece Montaigne, a inda, se contradizer  às idéias posta s  

no ensaio Da Va idade 228.  

 Porém,  Pet i t  asseverou,  de forma contrár ia,  que a  amizade 

 
“não é  justa mente  um sent imento  puro ,  e la  deve antes  
ser en tend ida como uma a t iv idade comum [ou  se ja ,  emp í-
r i ca ] ,  e  é  desse modo que e la  pode const i tu i r -se  eventu -
a lmente  co mo v i r tude.   Convé m não lh e  a t r ibu i r  de  ante -
mão uma e stab i l idade que e la  con qu is ta  labor iosa mente ,  

                                                
227 No m esm o sent i do,  c f .  Car doso,  op.  c i t .  
228 Cf .  Ensaios I I I ,  9 .  
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sem ja mais esta r  segura  de sua pe ren idade,  a  in t im idade  
que e la  busca sendo justa mente  u ma das ra zões  de sua  
vu lnerab i l idade.   Se e la  fosse pura mente  inst rumenta l  
[em função do in te resse  ou p razer] ,  a  mutab i l idade dos  
parce i ros importa r ia  mu i to  menos;  e la  se  peren iza  reno-
vando-se,  mas a  questão é  prec isamen te  a  de sua pere-
n idade pe lo  apro fundamento  da mesma re lação,  se  isso  é  
possíve l ,  a té  a  percepção con junta  de meu ser e  do ser  
do  amigo,  não d i re ta mente ,  por ce rto ,  mas sob o  domín io  
de uma mesma regra  [ ten ta t iva  de f undamentação da a-
mizade] ,  po is  se  a  amizade e m seu começo é  tão  p ro-
b lemát ica ,  não é  ass im por  causa de seu cará ter  e le t ivo ,  
a  amizade d i f ic i lmente  consent ido  re lações a  out rem qu e  
não se jam vo luntar iamente  cont ra ídas –  como reconhece  
Monta igne (Ensa io s,  I ,  XXVI I I ,  ed .  V i l le y,  186)? ” 229  

 

 Cont inuando suas ponderações ,  sem discordar  que a ami -

zade surge  da escolha ,  vol ta  a indagar sobre a possib i l idade de  

conhecer o su je i to a pon to de tê- lo como amigo pelo que ele é,  

sem considerar  a exper iência.  

E acrescenta o auto r ,  de forma a demonstrar  sua posição  

(d ist inta)  em relação à de Montaigne, que “com exceção dos  

amigos predest inados de Monta igne , é prec iso admit ir  que há  

um r isco  na  or igem de toda  amizade,  mesmo se a  igualdade  dos  

spouda io i ,  menc ionada por  Ar is tóte les,  redu z esse r isco ao re-

duzir  ao mesmo tempo o número dos eleg íve is .   E é verdade  

que a amizade é uma d ispos ição que requer e for ta lece a pro-

xim idade , envo lvendo,  como e la  o faz,  o conhec imento  prá t ico  

do out ro e  de s i” .  

 Dessa forma e até mesmo em função da cont ingência do  

homem, não havia co mo Montaigne conf iar  no seu conhecimento  

acerca do amigo La  Boét ie,  o que, neste  caso tomado como i -

lustração, evidencia a d i f i cu ldade de  confer i r  um caráter  norma-

t ivo à amizade. 

Aqui  cai r ia bem a  expressão de Montaigne, 

 
                                                
229 PETIT ,  op.  c i t . ,  p .  58/63.  
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“não p in to  o  ser,  p in to  a  passage m; ” 230 
 

que nos permi te observar ,  em composição ao cet ic ismo do en-

saís ta,  que não havia como pintar  a amizade  per fe i ta em si  

mesma, mas apenas a sua passagem, não passando seu re lato  

de mera  ideal ização , re f lexo de um determinado  momento.  

 
“Não há amigos,  há  tão-somente  mo mentos de amiza-
de . ” 231 

 

 Sendo cé t ico,  Montaigne só acredi ta na exper iência 232 o  

que inviabi l i za um conhecimento a p r ior i da v i r tude nos su je i tos  

e nele mesmo pois estavam em constante movimento.  

Porém, ideal izava em La Boét ie a sua disposição de cará-

ter  que, acrescida por  uma sabedor ia que ju lgava  igualmente  

ter ,  o tornava sábio,  d igno de apreciação e modelo.   E,  pela  

comunhão de von tades e opin iões,  como se fossem eles ,  “uma 

alma em do is  corpos ” ,  se  igualava  ao  sábio,  detentor  da vi r tude .  

 Por  ser  La Boét ie “um outro eu ”  e “por só poder d izer  por-

que eu o amava porque era eu ” ,  ver i f i ca-se a autocon templação  

não declarada :  a f inal ,  “só o amigo dá ident idade  ao amigo ” 233.  

 Em que pese a amizade vi r tuosa, mister  se faz  realçar  a  

def in ição ar isto té l i ca de amizade :  “uma cer ta v ir tude ,  ou não  

existe sem v ir tude;  a lém d isso,  é o que há de ma is necessár io  

para v iver ” .  

                                                
230 G IDE,  op.  c i t . ,  p .  90,  t r anscr ev endo  ex c e r to  de  O s Ensaios ,  I I I ,  cap.  2 :   
“Je ne pe ins  pás  l ’ê t re ,  J e pe ins  l ê  pas sage ” .  
231 RENA RD,  J u les.   J ou rnal ,  Gal l im ard,  1960;  4  de j anei ro  de 1894,  p .  
193,  c i t ado po r  V I NCE NT-B UFFAULT,  A nne  i n  Da  am izade,  um a h i stór i a  
do ex erc íc i o  da am izade nos séc ulos  XVI I I  e  XI X;  t rad.  M ar i a  Lu i za X.  de  
A.  Bor ges ,  Rio de Janei ro :   J or ge Z ahar  E di tor a,  1996,  p .  50.  
232 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  29.  
233 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p .  192.  
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Cur iosa ta l  def in ição ,  pois não se sabe ao cer to se a ami -

zade é uma vi r tude ou algo que pressupõe a exi stência de vi r -

tudes ,  sendo , en tão,  uma conseqüência da vida v i r tuosa 234.  

Na ten tat iva de esclarecer ,  consignou-se,  com mui ta pro-

pr iedade, que se a amizade, como af i rma Ar istó te les,  é indis-

pensável  à v ida,  ter ía mos de admi t i r  que é condição e não con-

seqüência da vida v i r tuosa 235.   A amizade, con forme compreen-

dida por  Ar istóte les ,  “é uma d ispos ição do cará ter ” 236.  

 A amizade é benevolência mútua ,  é  boa-von tade recípro -

ca 237,  onde os amigos ,  unidos pela v i r tude e conscien tes dessa  

reciprocidade, impor tam-se reciprocamente ,  do  je i to que eles  

são, co m suas qual idades e de fei tos 238 e,  em úl t ima instância,  o  

melhor  que se pode ter  é o bem do outro,  que embora se ja f im 

em si  mesmo, concorre  para  um bem maior ,  este  s im dese jado  
                                                
234 CHA UI ,  Mar i l ena de S ouza.   In t rodução à h i stór i a  da f i l osof i a :   dos pr é-
socr át i cos  a A r i stó t e l es,  v o l  1 ,  2ª  ed i ção,  rev i sta  e am pl i ada.   São Paulo:   
Com panhia das Let ras,  2002,  p .  460.  
235 I b i dem ,  p .  460/461.  
236 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  263.  
237 I b i dem ,  p .286:  “ ( . . . )  só  s e ama quando s e ans e ia  pe la pessoa ausente  e  
se des eja in t ensam ente a sua pr esenç a;  da mesma f orm a,  as  pess oas não  
podem se r  am igas  se não pass am a s en t i r  uma boa v ont ade r ec í pr oca ,  
mas nem po r  is t o  as  pessoas  que  s ent em boa v ontade  r ec íp roca  são am i-
gas ;  ( . . . ) ”   
238 TUGENDHAT,  E rns t .   L i ções sobr e ét i c a;  t radução grupo de dout or an-
dos do c ur so de pós- gr aduação em  F i l osof i a  da Uni v ersi dade do r i o  Gran-
de do Sul ;  r ev i são e o rgani z aç ão da t radução E rn i l do Ste i n  e Ronai  Ro -
cha.   4ª  ed i ç ão,  Ri o de J anei r o ,  Edi to ra Voz es,  2000,  p .  281/282:  “ ( . . . ) ,  
em IX,  4 ,  susc i ta  a  questão da poss ib i l i dade de s er  amigo de s i  mesmo.   A  
res posta é a de  que apenas o v i r tuos o é  amigo de  s i  m esm o,  o  m au  não  o  
pode  s er .   Aqu i  o  c r i t ér io  par a a ami zade  é o de  que s e c om par t i lhe os  
sent im ent os  do amigo  no pos i t iv o e no negat iv o (1166a7s )  e  que s e quei r a  
conv i ver  com  aque le de quem se é amigo (1166a7) .   Q uem é v i r t uoso t em  
uma at i t ude cons t ant e  ( . . . )  o que s ign i f ic a que para t a l  ind iv íduo sem pr e o  
mesm o é agr adáv e l  ou desagr adáv el  (1166a28) ,  e  e l e  que r ,  por  i sso ,  
sem pre c onv i ve r  cons igo mesm o ( a23) .   Quem,  em c ont rapar t ida,  é  um  
joguet e de seus  sent im entos  e pos su i  um a v ida i n te r i or  que s e enc ont r a  
em lu t a (b19 ) ,  foge de  s i  m esmo ( 14 ) .  ( . . . ) .   P ar ece,  todav ia,  ma is  ade-
quado compr eende r  a  tes e de Ar i s tó t e les  de que “ a v i r tude é a l go cons-
tant e ” ( 1156b12 ) ,  ( . . . ) .   A o tor na r -s e v i r t uoso,  o  hom em to rna-s e uno con-
s i go m esm o.   F a lar  em  “s er  am igo de s i  mesm o” pode par ec er  duv idoso ,  
cas o se c ons ide re o s er  d is t in t o  c omo c onst i tu t iv o da am izade.   ( . . . )  f a l a r  
em ser  amigo de s i  mes mo ( . . . )  é uma m etáf or a pa ra s ign i f i car  s er  uno  
cons igo mes mo. ”  
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em si ,  que não serve  como meio a qualquer  ou tro ob jet ivo e por  

ser  o bem mai s dese jado dentre todos os outros bens,  é o mais  

excelen te de  todos e ob jet ivo da  f i losof ia:   a v ida fe l i z.  

 
“A amizade perfe i ta  é  a  e x is ten te  ent re  as pessoas boas  
e  semelhantes e m termos de e xce lênc ia  mora l ;  neste  ca -
so ,  cada uma das pessoas que r bem à  out ra  de mane ira  
idênt ica ,  po rque a  out ra  pessoa é  boa ,  e  e las são boas  
em s i  mesmas.   Então as pe ssoas que  que rem bem ao s  
seus amigos po r causa  de les são amig as no sent ido  ma is  
amplo ,  po is  quere m bem por  causa  da próp r ia  na tu re za  
dos amigos,  e  não por ac idente ;  ( . . . )  l ogo,  sua amizade  
durará  en quanto  es tas pessoas fo rem boas,  e  se r bo m é  
uma co isa  duradou ra .   Cada uma das pessoas neste  caso  
é  boa i r rest r i tamente  e  boa em re la ção ao seu amigo,  
po is  as pessoas boas são boas i r re st r i tamente  e  são re-
c ip rocamente  ú te is  ( . . . ) .   E por se rem assim,  estas pes -
soas são também agradáve is ,  po is  as pessoas boas são 
agradáve is  i r re st r i ta mente  e  são rec ip rocamente  agradá -
ve is ,  já  que pa ra  cada uma  de las suas  própr ias a ções e  
out ras seme lhantes às suas são um mot ivo  de pra ze r,  e  
as ações da s pessoa s boas são idênt icas  ou parec ida s  
( . . . ) .   Ta l  amizade é  log icamente  pe rmanente ,  já  que e la  
combina e m s i  mesma todas as qua l ida des que os  amigos  
devem ter  ( . . . ) .   Ma s é  natura l  que esta s amizade s se ja m 
raras ,  ( . . . ) .   Adema is,  amizades  desta  espécie  pre ssu-
põem tempo e  in t im idade;  como d iz a  sabedor ia  popu la r,  
não podemos conhece r as pe ssoas en quanto  e las não t i -
verem “consu mido jun tas o  sa l  p roverb ia l ” ;  as pessoa s  
também não poderão mante r amizade umas com a s ou-
t ras ou ser rea lmente  amigas enquan to  cada uma das 
partes não houve r de monst rado à  out ra  que é  d igna de  
amizade e  não lhe  t i ver  con qu is tado a  conf iança . ” 239 

 

 O te los  de toda ação nobi l i tante é,  em Ét ica  a Nicômaco, a  

fe l i c idade; o bem mais excelente dentre todos os outros.   O 

mesmo poder ia se d izer  em relação  aos Ensa ios .  

Nesse sent ido ,  poder-se- ia d izer  que  as ações dos  amigos ,  

unido pela v i r tude,  ob jet ivam,  reciprocamente,  a fe l i c idade do  

outro sobre  todas as coisas.  

                                                
239 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  260/ 261.  
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Os l imi tes  da amizade per fe i ta demonstram,  todavia,  que  

essa  idéia não  pode  ser  compreendida como absoluta.  

 Pet i t 240 fez consta r  o c lássico exemplo  ( inclusive ut i l i zado  

por  Montaigne em seu ensaio sobre  a amizade) ,  em que Cícero,  

re latando  a amizade de Tibér io Graco e  Caio Blósio 241,  se  es-

candal iza com a resposta deste que coloca a amizade  com a-

quele acima de qualquer  coisa e far ia de tudo pelo amigo,  po-

dendo, inclusive em reverência a e la ,  cometer  in jus t iças.   Então  

interrogado por  Lél io,  d isse- lhe Blósi o que o amigo jamais o pe-

di r ia para atear  fogo ao Capi tó l io,  mas, se o t i vesse pedido,  o  

ter ia obedecido.  

 Montaigne , de sua par te ,  parecendo negar a exis tência de  

l imi tes na amizade, pre fer iu,  no mesmo exemplo,  s implesmente,  

d izer  que 

 
“se e le  era  tão  perfe i tamente  amigo de Graco,  como d i -
ze m as h is tór ias,  não t inha por que o fender os cônsu les  
com essa ú l t ima e  ousada conf issão;  e  não devia  a fastar-
se  da certeza que t inha da vontade de Graco.   ( . . . )  Con -
f iando-se co mple ta mente  um ao out ro ,  cont ro la vam co m-
p le tamente  as rédeas da inc l inação u m do out ro ;  se  f i -
ze rdes essa pa re lha  se r gu iada pe la  v i r tude e  pe lo  go-
verno da ra zão (co mo adema is é  to ta lmente  impossíve l  
a t re lá - la  sem isso) ,  a  resposta  de B lós io  é  ta l  como dev ia  
ser.   Se as ações de ambos se  dese ncont rasse m, e le s  
não ser ia m nem amigos u m do out ro  segundo minha me -
d ida,  nem a migos  de s i  mesmos ” .  

 

 A constatação de l imi tes na amizade, embora ta lvez i r re-

conhecida em Montaigne, que sequer se deu ao t rabalho de i -

maginar  a possib i l idade de sol ic i tação igual  provinda de La  

Boét ie,  não o era para Ar istó te les 242.  

                                                
240 PETIT ,  op.  c i t . ,  p .  60.  
241 CÍCE RO,  op.  c i t . ,  p .  49/ 51.  
242 Cf .  AUBENQUE,  op.  c i t . :   “S i  Ar is tó t e les  fue e l  f i lósof o de la  am is tad,  
es  tam bién aquel  que,  pr im ei ro  en s u v i da,  rec onoc ió com a lguna so lem -
nidad sus  l ím i tes ” ,  passagem  em  que Ar i st ó te l es f az  a l usão a P lat ão.   Há  
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 Contudo, Aubenque conclu iu que essa questão poder ia in-

duzi r -nos  a pensar  que este  gênero de con f l i tos ser ia inerente ,  

apenas,  às amizades fundamentadas em algu m mal -entendido,  

ou,  mais precisamente,  àquelas baseadas no  in teresse  ou no  

prazer ,  nas quais o be m que se dese ja ao amigo não se dá e m 

função da  própr ia na tureza dos amigos,  mas apenas por  aciden-

te,  como faz  Montaigne em sua emprei tada reducionista.  

 
“ ( . . . )  as pe ssoas que a mam as out ras  por in te resse ama m 
por causa do que é  bom para  s i  mesmas,  e  aque las que  
amam po r causa do p ra ze r ama m por  ca usa do que lhes é  
agradáve l ,  e  não porque a  out ra  pesso a é  a  pessoa que  
amam, mas porque e la  é  ú t i l  ou  agradáve l .   ( . . . ) ,  as ami-
zades  deste  t ipo  são apenas a c identa is ,  po is  não é  por  
ser quem e la  é  que a  pessoa é  amada,  mas por propo r-
c ionar à  out ra  a lgum p rove i to  ou  pra zer  ( . . . ) .   Ta is  a mi -
zades se  desfa ze m fac i lmente  se  as pessoas não perma -
necem co mo era m in ic ia lmente ,  po is  se  uma de las já  não  
é  agradáve l  ou  ú t i l  a  ou t ra  cessa de amá-la  ( . . . ) .   Portan -
to ,  desaparec ido  o  mot i vo  da amizad e esta  se  desfaz,  
uma ve z que e la  e x is te  somente  como  um meio  pa ra  che -
gar a  um f im  ( . . . ) . 243 

 

 Porém,  como adver te Aubenque, a idéia de que aquele gê-

nero de conf l i tos aparecer ia apenas dentre as amizades susci -

tadas  pelo in teresse ou pelo  prazer  é  equivocada. 

Nessa l inha de raciocín io,  retoma a  tese de Empédocles,  

c i tada por  Ar istó te les,  segundo a qual  o semelhante ama o se-

melhan te 244,  obviamente,  refer indo-se  ao caráter  e aos sent i -

mentos  dos homens, sem qualquer  preocupação re lat iva a  pro-

blemas f ís icos 245.  

 

                                                                                                                                          
que se consigna r ,  ent r e tanto,  que par a M onta igne não hav ia am izade sem  
v erdade.   P odem os,  nesse r um o,  i n f er i r  que Ar i st ó te l es,  t a l v ez ,  j am ais  
t iv esse reconhec i do P l atão,  c om o um  v erdadei ro  am igo.  
243 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  259/ 260.  
244 I b i dem ,  p .  258.  
245 I b i dem ,  p .  258.  
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( . . . )   A a mizade,  co m efe i to ,  p ressupõ e igua ldade e  se -
melhança,  espec ia lmente  a  seme lhança daque las pesso -
as que se  a sse melham em e xce lênc ia  mora l ;  sendo cons -
tan tes em s i  me smas ,  e la s são  rec ip ro camente  cons tan-
tes,  e  ne m pedem nem p resta m se rv iço s degradantes;  ao  
cont rá r io ,  pode-se d ize r que uma a fasta  a  out ra  do mal ,  
po is  não e r rar  e  não de ixar  que seu s amigos e r rem é  
uma cara cter ís t ica  das pessoas boas. 246 

 

 Com efei to ,  os amigos ,  unidos pela excelência moral ,  ja-

mais corroborar iam o  erro do ou tro  a pon to de  admi t i rem que  

ele se afastasse da verdade ou ,  em referência,  ateasse fogo ao  

Capi tó l io apenas para agradá- lo ( i sso ser ia,  como disse Plutar-

co,  empresa do ba ju lador ,  que  não  pode ser  considerado  ami -

go) .  

Pensar d i feren temente d isso pressupõe um ju lgamento  

prévio do  amigo e de  si  mesmo a ponto de antecipar  todas  as  

ações e reações dos su je i tos dessa re lação para ju lgar ,  previa-

mente,  que jamais ser ia necessár io esse a fastamento,  o que re -

presen ta -  conforme o ensaio de Montaigne -  a negat iva do mo-

vimento de  seu pensamento e,  mai s,  a nega t iva das possib i l ida-

des do devi r .  

 Não poderíamos dei xar  de pergun tar ,  também, a inda e m 

relação ao exemplo de T ibér io Graco e Caio Blósio:   e se o Ca-

pi tó l io t raísse a nação?  E se isso fosse descoberto pelo amigo,  

não ser ia e le,  e l iminado?  Porque o Capi tó l io ser ia,  en tão,  o  

bem e o amigo não? 

 Outra ques tão  re lacionada aos l imi tes da  amizade há  que  

ser  abordada:  a d issipação da igua ldade e semelhança dos a-

migos .  

As ações nobi l i tantes dos amigos têm por  foco o sumo 

bem ( fe l i c idade) dos amigos e,  em úl t ima ins tância,  a sua div in-

dade.  Há , nesse rumo, uma si tuação t rágica pois,  se queremos 
                                                
246 I b i dem ,  p .  267/268.  
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para nossos amigos o maior  dos  bens,  que se tornem deuses 247,  

esta amizade, poder-se- ia d izer ,  per fe i ta,  estar ia fadada à ex-

t inção, conf igurando ela mesma, a própr ia t ragédia,  e is que se  

esgotar ia em si  quando o  amigo viesse a se  tornar  deus,  pois,  

devido a d istância entre  deuses e  homens, não há como se  

manter  essa amizade.   A amizade  p resume cer ta igualdade en-

tre os amigos ,  compor tando  apenas,  pequenas var iações.  

 Assim sendo, o amigo deve cont inuar ,  no sen t ido ar isto té-

l i co,  sendo como era quando do iníc i o da amizade, pois ,  quando 

um dos amigos “permanece  o mesmo enquanto o  ou tro se torna  

melhor  e o u l t rapassa cons iderave lmente em excelênc ia mo-

ral” 248,  não há como manter  a amizade , uma vez  que a impossi -

b i l idade se torna paten te quando a d istância é grande . 

 Porém,  isso não fo i  pensado por  Montaigne pois,  quando 

se predispôs  a redig i r  Os Ensa ios ,  La Boét ie já t inha fa lecido.  

 

 

c .  Solução  possível  para os problemas da Amizade Perfei-
ta 

 Conhecendo o  movimento  e,  porque não  dizer ,  a  cont in-

gência do homem que Montaigne tanto demonstra em toda sua  

obra (embora o negue no ensaio Da amizade ) ,  Ar is tóte les af i r -

ma que  o  amigo deve  cont inuar  sendo como era quando do  iní-

c io da amizade, pois,  quando um dos amigos “permanece o  

mesmo enquanto o outro se torna melhor  e o u l t rapassa cons i-

derave lmente em excelênc ia mora l” ,  não há como manter  a  ami -

zade, uma vez que a impossib i l idade se torna patente quando a  

d istância é grande 249,  

                                                
247 AUBE NQUE,  op.  c i t . ,  p .  206:  “ para  nuest r os  amigos  e l  m ay or  de l os  b i -
enes ,  por  e jem p lo,  que s e v ue lv an d ios es ” .  
248 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  283.  
249 Cf .  ARISTÓTELES,  op.  c i t .  
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“a a mizade  fundada no ca rá te r das  pessoas,  co mo já  d is -
semos,  é  duradou ra  po rque  ne la  a s pessoas se  ama m pe-
lo  que e las são. ” 250  

 

 Estuda, em relação à amizade, h ipó teses que evidenciar i -

am perspect ivas humanas, o que para Montaigne não chegar ia a  

ta l  

 
“ ( . . . )  Mas se ace i ta mos uma pessoa como amiga por con-
s iderá - la  boa,  poré m e la  se  compo rta  mal  e  pe rcebe mos  
o  seu mau co mporta mento ,  a inda deve mos amá - la? ”  
 
“ ( . . . )  De vemos  então rompe r a  a mizade prontamente?  Ou  
não devemos fa zê- lo  em todos os ca sos,  mas so mente  
com os amigos cu ja  def ic iênc ia  mora l  é  incuráve l?   Se 
e les são passí ve is  de  regeneração d evemos a judá - lo s  
mora lmente  ( . . . ) ,  porquanto  ag ir  ass im é  melhor e  mais  
caracte rís t ico  da a mizade . ”  

 
“Mas uma  pessoa que ro mpesse u ma a mizade  deste  t ipo  
não estar ia  aparente mente  ag indo de mane i ra  est ranha,  
po is  não era  por a lguém desta  espécie  que e la  nut r ia  a-
mizade;  seu amigo mudou,  po rtan to ,  e  se  não pode rege-
nerá- lo  e la  o  abandona. ” 251 

 

 Assim sendo,  l íc i to e  legí t imo ser ia ao amigo afastar-se d o  

outro acaso venha a sol ic i tar - lhe coi sas desonestas .  

Cícero,  ao estabelecer  os l imi tes da amizade, consignou  

que aos amigos “nada ped ir  de vergonhoso, nada de vergonho-

so conceder ” 252,  estabelecendo-se,  ass im, uma “Lei  da Amizade”  

para que “um ta l  conlu io de maus c idadãos não se deve pro te-

ger  com a escusa da amizade; mas antes  deve ser  pun ido  com  

todos os supl íc ios ,  a f im de que n inguém se cre ia au tor izado a  

segu ir  um amigo que se insurge cont ra a própr ia pá tr ia ” .  

 

                                                
250 I b i dem ,  p .  279.  
251 I b i dem ,  p .  283.  
252 CÍCE RO,  op.  c i t . ,  p .  53.  
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“Aqui  está ,  en tão,  a  p r ime ira  le i  da  a mizade a  se r san -
c ionada:   só  ped i r  aos a migos co isa s h onestas;  para  a ju -
dá- los,  fa ze r apenas co isas  d ignas se m se quer  espera r  
que no- la s peçam; mos t ra r  in te resse se mpre,  não hesi ta r  
jama is;  f ina lmente ,  ousa r dar f ranca mente  sua op in ião .   
Na amizade,  convé m que os amigos mais p rudentes te -
nham maio r au tor idade,  in te rvenham para  advert i r ;  não  
apenas com f ran que za,  mas  co m se ver idade quando a  s i -
tuação o  e xig i r ,  e  que se  obedeça a  essa in tervenção . ” 253 

 

Uma vez que para Cícero “ também é verdade iro no caso  

das pessoas boas que elas prat icam muitas ações por  causa de  

seus amigos e de sua c idade , e se for  necessár io morrerão por  

e les  e e la ” 254.  

 Duas observações re lat ivas à adver tência apregoada por  

Cícero,  concernen tes  aos l imi tes  pos tos numa é t ica dos amigos :   

a pr imei ra de Plutarco que tem a sincer idade como incondic io-

nalmente boa, pois é nela que se no ta a ocorrência instantânea  

da corage m, porque dizer  a verdade a quem amamos é o mesmo 

que tomar a decisão de dizer  o que somos o que ser ia o mesmo  

esforço de si ,  mas 

 
“Ev i temos a inda co rr ig i r  nosso s amigos  em púb l i co ,  ( . . . ) .   
Os víc ios são doenças ve rgonhosas cu jo  t ra tamento  deve  
ser sec re to ;  longe de procura r ostentação,  é  prec iso  ev i -
ta r  os espectado res e  as teste munhas.   São os pedantes 
e  não os amigos que rep reendem em p úb l ico  co m e xage-
ro ,  pa ra  se rem va lo r i zados pe los e rro s de out re m,  ( . . . ) .   
Além de não devermos ja mais humi lha r aque le  que que -
remos  cor r ig i r ,  ( . . . ) ” 255 

 

e a segunda, de Nietzsche 

 
“Quem nada sabe ocu l ta r  de  s i  susc i ta  revo l ta ;  ( . . . ) .   
Nunca te  enfe i ta rás bastante  para  o  t eu  amigo:   porque  
deves ser,  para  e le ,  uma f le cha e  um anse io  no rumo do 

                                                
253 I b i dem ,  p .  57/ 59.  
254 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  291.  
255 PLUTA RCO,  op.  c i t . ,  p .  73.  
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super-ho mem.  Já  o lhaste  o  teu  amigo dormindo –  para  
aprenderes que  aspecto  tem?  Que é ,  a f ina l ,  fo ra  daí ,  o  
rosto  do teu  amigo?  É o  teu  própr io  rosto  num espe lho  
tosco e  impe rfe i to .  ( . . . )  Mest re ,  de ve ser o  a migo,  no  a-
d iv inha r e  ca la r-se :   ne m tudo deve s  que rer  ver .   ( . . . )  
Que a  tua  compaixão se ja  um ad iv inh ar:   para  que sa i-
bas,  p r ime i ro ,  se  o  teu  amigo quer compaixão.   Ta lve z 
e le  ame em t i  o  o lho  impassí ve l  e  o  o lhar f i to  na  e tern i -
dade . ”256 

 

 O que, por  ou tro lado,  legi t ima também a at i tude do amigo,  

por  notar  nou tro um determinado v íc io,  afastar-se dele,  como  

disse Cícero 

 
“Eis po is ,  a  conduta  que deve mos p resc rever  aos ho mens  
de bem:   se ,  por  acaso,  e  sem o sab er,  se  envo lve ra m 
com ta is  a mizades,  não cre iam que seus deveres  lhes  
pro íbam afasta r-se  dos amigos quando  estes comete rem 
a lgum de l i to  g rave; ” 257 

 

 Sabendo Montaigne que o homem freqüentemente se equi -

voca  em seu ju lgamento,  se  prepara indagando, 

 
“por que,  ao  ava l ia r  u m home m, o  ava l ia is  to ta lmente  re -
coberto  e  empacotado?  E le  nos e x ibe  apenas as partes  
que não são suas,  e  o cu l ta -nos as ú n icas pe las qua is  
podemos rea lmente  ju lgar  sobre  sua va l ia .   O que bus -
ca is  é  o  va lor  da  espada,  não da  ba inh a;  ta lve z não dés -
se is  u m v in tém por e le ,  se  o  t ive sses d esnudado.   É  pre-
c iso  ju lgá - lo  por s i  me smo,  não por seu s adereços ”  -  po is  
bem sabe o  ensa ísta  que -  “o pedesta l  não é  a  está tua ” 258 

 

af inal ,  dever íamos desconf iar  dos  amigos  que 

 
“são tão  ú te is  aos amigos quão importunos a  s i  me smos .   
Ninguém d is t r ibu i  seu d inhe i ro  aos o ut ros,  no  entanto  

                                                
256 NIETZSCHE,  op.  c i t . ,  p .  72.  
257 CÍCE RO,  op.  c i t . ,  p .  56.  
258 Ensaios,  I ,  42,  385.  
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d is t r ibu i - lhes seu tempo e  sua v ida ” 259 -  a lém do que -  “há 
quem não pode l iv rar -se  de seus p róp r io s gr i lhões e ,  a -
inda ass im,  é  um sa lvado r para  o  a migo ” .  

 

Diz Montaigne, 

 
“Acho que deve mos emp resta r-nos aos  out ros e  dar-no s  
a  nós mesmos. ” 260 

 

 Mas as pessoas pensam que na pobreza e em outros infor-

túnios os amigos são o  único  refúgio261.  

 Com e fei to,  a abreviatura  da  vida de  La Boét ie não permi -

t iu que as d issensões pol í t i cas -  por  exemplo -  entre e le e Mon-

ta igne, pusessem à p rova sua amizade que, p intada conforme a  

passagem (o momento) ,  restou na memór ia de Montaigne uma 

per fe ição  ideal izada, 

 
“Há a lgu ma lóg ica  em ju lga r um home m pe las caracte rís -
t icas  ma is hab i tua is  de  sua v ida ;  mas,  v is ta  a  natura l  in s-
tab i l idade de nosso s cos tumes  e  idé ias ,  amiúde me pa re -
ceu que mesmo os bons autores er ram ao obst inar-se  em 
forma r de nós u ma conte xtura  constan te  e  só l ida .   E les  
esco lhem uma aparênc ia  gera l  e  de  acordo com essa i -
magem vão d ispondo e  in terpre tando todas as ações de 
um personage m. ” 262 

 

 Mas o própr io Montaigne demonstra o seu entusiasmo co m 

a sua suposta af in idade com La Boét ie que roga para “que não  

me co loquem na mesma l inha  essas ou tras  amizades comuns;  

tenho tanto conhec imento de las como qualquer  out ro,  e das  

ma is per fe i tas em seu  gênero,  mas não aconselho a confund ir  

                                                
259 MONTAIGNE,  Michel  E yquem  de.   E nsai os :  v o l .  I I I ;  t radução Sé rg io  Mi l -
l i e t ,  prec edi do de Monta i gne- o hom em  e a obr a,  de P ie r re M or eau.  2ª  ed i -
ção,  Bras í l i a ,  Edi t or a Uni v ersi dade de Br así l i a ;  Huc i t ec ,  1987,  p .  304.  
260 I b i dem ,  p .  303.  
261 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  257.  
262 MONTAIGNE ( 2000b ) ,  p .  5 .  
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suas regras :   ser ia um engano ” 263,  e face o infor túnio do dest i no  

e a morte prematura de La Boét ie,  não foram tes tados nem e-

ventualmente f rustrados por  qualquer  desagrado, desconsidera-

ção ou destra to do amigo , que gera lmente surpreendem os su-

je i tos ,  então desprevenidos ,  incut indo- lhes,  então,  a dúvida a-

cerca  da veracidade de ta l  amizade . 

 Não há,  então,  como transfer i r  a amizade à t ranscendência  

d iv ina,  mes mo porque , como ressal tou Ar istóte les,  a fe l i c idade  

é uma at iv idade. 

Não há como di r ig i r  amizade a  deus e Montaigne concor-

da,  em ou tras  palavras,  na Apolog ia  de Raymond Sebond .   Nem 

a ob je tos inanimados (e,  segundo o  estagi r i ta,  nem animais ou  

a escravos,  a menos que estes est i vessem na condição de ho-

mens) ,  o que a faz d i fer i r  do amor,  cu ja caracter íst i ca de a fe i -

ção,  permi te d i r ig i r -se até às coisas inanimadas, “mas o amor  

recíproco pressupõe escolha e a escolha tem or igem numa d is-

pos ição do caráter ” 264.   A amizade impl ica uma escolha que pro -

vém de  um hábi to 265.  

                                                
263  Ensai os,  I ,  28,  283/284.  
264 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  263.  
265 ABBAGNANO,  Ni co la .   D i c i onár i o  de F i l osof i a ;  Mar t i ns F ont es,  São  
Paul o,  2000,  p .  37.  
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CAPÍTULO IV 
La Boét ie e  Montaigne ,  amigos perfeitos?  

 

 
a .  La Boét ie e  as possibi l idades da Amizade 

“Conheço bas tantes homen s,  que po ssuem d i fe rentes  
qua l idades be las:   u m,  o  espí r i to ;  um,  a  hab i l idade;  ou-
t ro ,  a  consc iência ;  ou t ro ,  a  l inguagem; out ro  a inda,  um  
conhecimento ;  a que le ,  um out ro .   Mas um grande  homem  
em gera l  e  tendo tan tas be las qua l idades jun tas,  ou  um 
tão a l to  grau de exce lência  que tenhamos de espantar-
nos ou compará- lo  com os que honra mos do tempo pas-
sado,  m inha fo r tuna não me mos t rou ne nhum. ” 266 

 

O le i tor  poder ia pergun tar-se onde  estar ia La Boét ie nesse  

excer to de Montaigne? Sendo que o  ensaísta responder ia,  logo  

em seguida,  que  o  “maior  que conhec i v ivo,  d igo quan to às qua-

l idades natura is da a lma, e o ma is bem nasc ido ,  era Et ienne de  

la Boét ie:   era verdade iramente uma alma p lena e que mostrava  

uma bela face em todos os sen t idos;  uma alma da espéc ie an t i-

ga e que ter ia produ zido grandes ações se sua for tuna ass im  

t ivesse desejado,  tendo acrescen tado mu ito a  essa r ica na ture-

za  por  me io de conhec imento e estudo ” .  
                                                
266 Ensaios,  I I ,  17,  490.  



 

 94 

Cur iosamente ,  Montaigne inser iu ta l  passagem no ensaio  

em que se vol tou a fa lar  Da Presunção  que,  na l inguagem do  

vulgo podemos dizer  que é opin ião ou juízo baseado nas apa-

rências;  suposição,  suspei ta e,  na f i losóf ica ,  “ ju í zo antec ipado e  

prov isór io,  que se cons idera vál ido  a té prova em contrár io ” 267.  

Ou se ja,  em ambas podemos observar ,  agora 268,  a presen-

ça do cet ic ismo de Montaigne, que impregna toda a sua obra,  

também no que se re fere à amizade, af inal  

 
“Nada pa rece ve rdade i ro  que não possa  parecer  fa l so ” 269.  

 

Com efei to,  Montaigne, após  a perda do amigo, pôde per-

ceber no intu i to de se pintar ,  ta l  como era,  num pr imei ro mo-

mento para seus amigos,  que , embora af i rmando não ser  f i lóso-

fo 270,  a sua f i losof ia não era tão af im à de La Boét ie o que de-

monstra ,  igualmente,  que a comunhão de pensamentos não  

passar ia de uma ideal ização. 

 Assim observou  Starobinski :  

 
“O conf l i to ,  pa ra  e le  [Monta igne] ,  não consis te  apenas no  
choque dos  va lores  mo ra is  an t inômicos ,  ta l  como  são de -
f in idos no in ter io r  da  l inguagem do humanismo c r i s t ian i -
zado,  ma s co loca e m causa essa mesma l inguagem, sua  
va l idade,  a  obr igação de obedecê- la .   La  Boét ie ,  a té  o 
f im de sua b revíss ima v ida ,  de ixara -se  gu iar  po r essa  
l inguagem:  Monta igne a  põe à  prova,  in te r roga-a ,  a fas -
ta -se  de la . . .   Esse cód igo,  esses s is te ma de va lores,  in i -
c ia lmente  respe i tados,  to rna m-se pa ra  e le  prob lemát ico s;  
logo const i tu i rão  apenas uma l ição en t re  out ras,  d ian te  
da qua l  convé m adotar u ma sabedor ia ,  uma “a rte  de  v i -
ver ”  independentes . ”  
 

                                                
267 ABBAGNA NO,  op.  c i t . ,  p .  790.  
268 Para ex pr im i r  sobr e as i dé ias const ant es do L i v ro I I  dos E nsaios.   O  
ensaio Da Am izade est á no L i v ro I .  
269 Ensaios,  I I ,  12,  258.  
270 Ensaios,  I I I ,  9 ,  247.  
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“À v is ta  da ob ra  rea l i zada,  é  l íc i to  de tu rpar o  sent ido  da s  
pa lavra s la t inas de La Boét ie  e  d ize r que o  maior comba-
te ,  para  Monta igne,  re s id iu  p rec isamen te  na re lação a m-
bígua -  a  um só tempo a tenta  e  in f ie l  –  com a l i ção a-
prend ida . ”  
 
“ ( . . . )  La Boét ie  fo i  o  homem-e xe mplo ,  e  seu desaparec i -
mento ,  an tes que tenha in íc io  a  emp resa de escre ver,  re -
veste-se  de uma s ign i f i cação emb lemá t ica :   não pode rá  
jama is se r apagado pe lo  esquecimento .   Mas a  v i r tude  
que v i v ia  ne le  não tem ma is rep resenta nte  nem campo de 
ação neste  mundo;  mais  nada pode se r  fe i to  daqu i lo  que  
e le  te r ia  fe i to  e  do que sem dúv ida te r ia  levado Monta ig -
ne a  rea l i za r com e le :   apenas,  essa imposs ib i l idade po-
de e  deve ser d i ta ,  conf iada ao pape l ,  comunicada ao le i -
to r . ” 271 

 

 “Uma imag inação for te produz o acontec imento ” 272.   Mon-

ta igne t inha La Boét ie como um guia de pensamento e regras de  

conduta e,  após a perda do amigo, passou ele própr io a estabe-

lecer  a suas regras e a conduzi r -se  a  pensar ,  

 
“ ( . . . )  uma ve z desapare c ido  La Boét ie ,  fa l ta  a  Monta igne  
aque le  que fo i  o  p rópr io  e xemp lo  da re so lução.   E ,  mes -
mo concedendo um “ luga r” ,  e m sua própr ia  consc iênc ia ,  
à  imagem e à  vo z do amigo,  Monta igne  não esperará  de-
las os  conse lhos e  as  adver tência s que const i tu í ra m o  
nervo da a mizade v iva .   A  pa rt i c ipaçã o da testemunha ,  
a inda que pro funda mente  in te r io r i zada,  te rá  perd ido  mui -
to  de  sua ins is tênc ia  e  de sua e f icác ia  pragmát icas;  ( . . . )  
e la  não e xercerá  o  e fe i to  d isc ip l inar . ”  
 
“La Boét ie  que r ia  segu ir  o  ca minho ma is re to :   Monta ig -
ne,  f icando só ,  não se  imped irá  ma is  de  t resvar ia r ,  de  
ob l iquar ,  de  “desvia r . ” 273 

 

 A d i ferença en tre os amigos ;  a aclamada semelhança e i -

gualdade, comunhão de pensamentos se revela,  então ,  possib i -

l idade.  Daí a inserção daquele excer to no ensaio Da  Presun-

ção .  

                                                
271 STAROBINS KI ,  op.  c i t . ,  p .  66.  
272 Ensaios,  I ,  21,  144:   “F or t is  imag inat i o  gener at  c as um ” .  
273 STAROBINS KI ,  op.  c i t . ,  p .  66/ 67.  
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Até em relação à amizade, e les v iam sua possib i l idade de  

formas di feren tes .   É Montaigne homem de exper iência.   Obser-

va e tenta se coadunar aos exemplos v ivos e memoráveis do  

passado; estuda tudo , tan to o  que  deve evi tar ,  como o que deve  

imi tar ,  como bem af i rma no ensaio Da exper iênc ia 274,  mas quan-

do pode  pô- los em prát ica,  dei xa o d iscurso  e exper imenta,  ad-

mi t indo e reconhecendo em si  a condição vulnerável  e incons-

tante ,  própr ia do homem,  

 
“O ensa io ,  mais a inda,  será  a  mobi l i za ção de um novo t i -
po  de ident i f ica ção:   s impat ia  toda me nta l ,  comp reensão  
das grandes a lmas do passado,  admi ração estudada pe-
los mode lo s de v i r tude.   Mas ao mesmo tempo:   consci -
ênc ia  aguda de pertencer a  uma “ fô rma” d i fe rente ,  de  
não d ispor das fo rças necessár ias para  passar da  ident i -
f icação  in tu i t i va  à  imi ta ção a t i va .   A  p art i r  da í ,  o  eu  se  
percebe por  sua  d is tânc ia  e  sua  d ispa r idade que,  s imu l-
taneamente ,  o  faz vene rar a  f igura  e xe mpla r e  o  obr iga  a  
de la  a fastar -se . ” 275  

 

 A par t i r  da perda do amigo, o seu “eu”  se percebe por  su a  

distância e d ispar idade e escolhe como tema de seu discurso  

essa  di ferença.   I sso  pode ser  sent ido até  na própr ia concepção  

que Montaigne e La Boét ie t inham em relação a sua própr ia a-

mizade, na qual ,  aquele parece negar toda  a sua t radição  cét i -

ca,  enquanto este,  a  evidencia,  d iante da mor te,  dei xando a  

Montaigne a lembrança de uma resolução  exemplar ,  perceben-

do, embora,  a inconstância de seu ju lgamento:  

 
“Porque pe la  s ingu lar  e  f ra te rna amizade que nos ded i -
cávamos  mutua mente ,  eu  t inha ce rt í ss imo conhecimento  
das in tenções,  ju lga mentos e  vontades  que e le  [Monta ig -
ne]  t ive ra  durante  sua v ida ,  se m dúv ida tan to  quanto  u m 
homem pode te r  de  um out ro ; ” 276 

                                                
274 Ensaios,  I I I ,  13,  440.  
275 STAROBINS KI ,  op.  c i t . ,  p .  68.  
276 STAROBINS KI ,  op.  c i t . ,  66.  
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La Boé t ie mostra ,  por  sua vez,  conhecer o l imi te do co-

nhecimento sobre o outro,  a inda que  um amigo , ao af i rmar “sem 

dúv ida tanto quan to um homem pode ter  de  um outro ” ,  que  Mon-

ta igne, em seu ensaio Da Amizade ,  parece desconhecer :  

 
“Esta  [a  sua amizade com La Boét ie ]  não tem out ra  idé ia  
a  não ser e la  mesma,  e  só  pode ser conforme cons igo  
mesma.   Não fo i  uma conside ração especia l ,  ne m duas,  
nem t rê s,  nem quat ro ,  ne m mi l :   fo i  nã o se  que qu in tes -
sência  de toda essa mistu ra ,  que,  tendo se  apossado de  
toda a  minha vontade,  levou-a  a  me rgu lhar e  perder -se  
na sua;  que,  tendo se  apossado de to da a  sua vontade,  
levou-a  mergu lhar e  perde r-se  na min ha,  com a mesma  
gana,  com a  me sma  conve rgência .   Dig o perder  ve rdade i -
ramente ,  sem nos  conse rva r que nos  fosse e xc lus iva -
mente  part icu la r  ne m que fosse  ou de le  ou meu. ” 277 

 

Porém,  se a comunhão de pensamentos é tão a f im como 

af i rma, a  expressão de La  Boét ie,  acima transcr i ta ,  não dever ia  

merecer  crédi to,  pois Montaigne parece não só se contradizer  

em seu  própr io ce t ic ismo, mas também a La  Boét ie.  

Observe-se,  

 
“Não e stá  no pode r de  todo s os  argu mentos do mundo  
a fastar -me da  cer te za que tenho sob re  as in tençõe s e  
ju lgamento s de meu amigo.  ( . . . )  Nossas a lmas v ia ja ram 
tão un idamente  jun tas,  e xaminara m-se  com tão ardente  
a fe ição,  e  com a mesma  a fe ição descobr ia m-se a té  as  
mais p ro fundas ent ranhas uma da out ra ,  que não apenas  
eu conhecia  a  sua co mo fo sse a  minha mas  ind iscut ive l -
mente  me conf ia r ia  a  e le  de  melhor g rado do que a  mim 
mesmo. ” 278 

 

“Que tão prontamente  at ing iu a  per fe ição ” 279.  

 Todavia,  esse ideal ismo re feren te à f igura de La Boét ie  

não fo i  como se disse dantes,  pela for tuna do amigo , posto à  
                                                
277 Ensaios,  I ,  28,  282.  
278 Ib idem ,  283.  
279 I b i dem ,  281.  
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prova,  face  à abreviação  do comércio pelo seu  fa lecimento.   

Embora houvesse dissensões pol í t i cas,  não houve tempo para,  

por  que não dizer ,  decepções que  viessem a  enfraquecer ou  

desmi t i f i car  o  amigo perdido,  

 
“Seja  sob o  o lhar in t ra tá ve l  do  ma is ve lho ,  se ja  sob o  o-
lhar maleáve l  do  mais novo,  a  gue rra  c iv i l  apa rec ia  sem-
pre  co mo a lgo  abo mináve l .   A  pa ixão  pe la  just iça  ou o  
gosto  pe la  to le rância  a l iavam-se  tão  b em quanto  os  co -
rações d i fe rentes dos do is  jovens.   Ser íamos por i sso  o-
br igados a  supo r –  como o  fa z com amargu ra  P ie rre  
Barr iè re  –  que as desavenças po l í t ica s  te r iam mais cedo  
ou mais ta rde acabado com a ha rmon ia  desse famoso ca -
sa l? ”  
 
“O dest ino  não permi t iu  que o  desen vo lv imento  da gue r-
ra ,  a  part i r  de  1562,  pusesse  à  p rova essa ha rmon ia :   
menos de um ano mais ta rde,  a  peste  t i ra r ia  Ét ienne de 
La Boét ie  de  seu amigo. ” 280 

 

 Talvez a mor te do amigo tenha con tr ibuído para a caracte-

r ização da “amizade per fe i ta” ,  exal tada por  Montaigne pois ter ia  

p intado,  a um só  tempo, o  “ser ”  e a “passagem ” .  

 Mas Montaigne , consciente  de  que  “nossa  grande  e g lor io-

sa obra-pr ima é  v iver  adequadamente ”281,  sentencia:  

 
“Já v ive mos po r ou t ros o  su f i c ien te ,  v iva mos pa ra  nós  
pe lo  menos esse f ina l  de  v ida .   Vo l te mos para  nós e  para  
nosso contentamento  nossos pensa mentos e  in ten-
ções. ” 282 

 

para poder,  já  que a isso  fo i  imposto pela for tuna do amigo,  

pensar  a s i  mesmo por  s i  mesmo. 

 Sem dúvidate,  quando Montaigne diz ia que se  procuravam,  

e le e La Boét ie,  pelos nomes e se admi ravam antes mesmo de  

                                                
280 LACO UTURE,  op.  c i t . ,  p .  92.  
281 Ensaios,  I I I ,  13,  489.  
282 Ensai os,  I ,  39,  360.  
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se conhecerem, se refer ia às idéias postas no Discours de la  

Serv i tude Vo lonta ire .  

Nessa obra,  La Boét ie,  que ten ta  despertar  o le i tor ,  a  

quem trata como amigo 283,  da própr ia passiv idade diante da f i -

gura do monarca,  cu ja t i rania passa  a atacar ,  induzindo “os a-

migos”  a procurarem o sent ido da amizade e o da  servidão. 

 Lefor te bem assinalou 

 
“Ainda que não soubéssemo s nada das  c i rcuns tâncias  do  
Discours,  que ignorá ssemo s a  rep ressão que se  abate  
sobre  Bordeau x e  a  Guyenne em 1549,  após a  revo l ta  
das gabe las,  o  saque do  campo pe los exé rc i tos de Hen-
r ique I I ,  a  ru ína  dos camponeses,  as  e xe cuções na  c ida-
de,  o  fechamento  do Par lamento ,  a  hu mi lhação dos ma -
g is t rados –  enf im,  o  te r ror  que mani festou o  todo-poder io  
do  prínc ipe  e  a  impotênc ia  to ta l  da que les que se  p re ten -
d iam seus  súd i to s,  nós nos sent i r íamos in t imados a  in -
dagar a  part i r  de  nosso lugar,  receber íamos o  choque da 
questão da se rv idão vo lun tár ia . ”  
 
“O Discours fo rça  o  muro  do tempo.   Di r íamo s que con -
segue faze r ressoa r uma vo z.   É  p rec iso  acrescenta r que  
só  o  ouvem aque les que não são surd os aqu i  e  ago ra  à  
opressão . ” 284 

 

 “O que ter ia  levado  ao  enra izamento  de nossa vontade d e  

serv ir ,  es ta von tade de ser  súd itos,  de assu je i tar-se,  de cr iar  

entre nós esta cond ição de reprodução do soberano para a lém  

de sua exis tênc ia? ”  -  pergun ta Passe tt i 285.   Respondendo,  af i rma 

 
“Segundo La Boét ie ,  os d i re i tos de natu re za nos most ram 
que somo s natura lmente  obed ientes ao s pa is ,  su je i tos à  
ra zão e ,  portan to ,  se rvos  de n inguém.  Na natu re za  não  
há serv idão,  mas u ma l iberdade que nos ind ica  u m go-

                                                
283 LEFORT,  op.  c i t . ,  p .  129 e 170:   “Ao des t inatá r i o ,  o  es cr i to  a t é d i z,  i n-
d i re t ament e,  o  s eu nom e:   o  am igo.   Indu z indo o le i t or  a  busc ar  o  sent ido  
da am izade ao  mes mo t em po  que  o da s e rv i dão,  o  f az descobr i r  pouc o a  
pouc o,  ness a procu ra,  a  d im ensão po l í t i ca da le i t ur a  ( . . . )  o d is cu rso  é  
des t i nado aos  amigos ” .  
284 I b i dem ,  p .  127/128.  
285 Cf .  PASSETTI ,  op.  c i t .  
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verno de i rmãos,  de  companhe i ros,  que não desconhece 
a  d i fe rença  de ta len tos  e  de est ru tura s f ís i cas e  incent i va  
a  a juda e  o  receb imento  de a juda. ”  

 

 “Surdo ” ,  Montaigne não o era.   Pelo contrár io,  em seu  

conservan t ismo 286,  como af i rmam alguns,  dei xa escapar a  l iber -

dade de pensamento 

 
“Apesar de  suas tendência s conservadoras,  a  po l í t ica  de  
Monta igne é  o  que no  sécu lo  passad o se  denominava  
uma po l í t ica  l ibera l :   de ixa  o  ind iv ídu o l iv re  dent ro  do  
quadro  das le i s ,  v isa  to rna r tão  le ve quanto  possíve l  a  
au tor idade do Estado,  suas e x igência s e  seu cont ro le ;  
conside ra  me lhor gove rno o  que meno s se  fa z sent i r ,  o  
que assegura  a  ordem púb l ica  se m invad ir  a  v ida  pr iva -
da,  sem pre tende r or ien tar o s espí r i to s.   Esse gove rno  
convém aos homens esc la rec idos ,  co nscien tes de seus  
deveres e  de  seus d i re i tos,  obed ientes às le is  de  sua pá-
t r ia  e  ao prínc ipe ,  não por temor mas  por vontade pró-
pr ia ” . 287 

 

 “Homens esc larec idos ”?  Para Monta igne, 

 
“Que e le  se  contente  em cor r ig i r  a  s i  mesmo e  não pare-
ça  cr i t icar  no s out ros tudo o  que se  re cusa a  fa zer,  ne m 
cont ra r ia r  os costume s púb l ico s.   É  possíve l  ser sáb io  
sem ostenta ção,  sem ar rogância .   Que  ev i te  essas ima -
gens pro fesso ra is  e  impo l idas e  e ssa ambição pue r i l  de  
quere r parece r ma is f ino  para  se r d i fe rente ,  e  ob ter re -
nome por sua s c r í t icas e  o r ig ina l idades . ” 288 

 

 Af inal ,  “saber de cor  é não saber:   é conservar  o que fo i  

entregue à guarda da memór ia .   Do que sabemos e fet ivamente ,  

d ispomos sem o lhar  para o modelo,  sem vo l tar  os o lhos para o  

l iv ro ” 289.  

                                                
286 Ensaios,  I I I ,  1 ,  8 :  “ ( . . . )  não s ou pr es ionado por  pa ix ão de ód io  ou de  
amor  par a c om os  g randes;  nem  tenho m inha v ontade sob o j ugo de ofen-
sa ou de ob r i gação pes soal . ”  
287 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  93.  
288 Ensaios,  I ,  26,  231.  
289 I b i dem ,  p .  228.  
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 Nesse ensaio,  no qual  Montaigne  fa la Da educação das  

cr ianças ,  teceu também u m t ratado  à to lerância,  tão em voga  

em seu  tempo 

 
“Ele  sondará  o  a lcance de cada u m:   um va que i ro ,  u m 
pedre i ro ,  um v iandante ;  é  pre c iso  pô r  tudo a  render,  e  
tomar e mprestado de cada um segund o sua mercador ia ,  
po is  em admin is t ra ção tudo se rve ;  mesmo a  to l i ce  e  a  
f ra que za dos out ros lhe  se rá  ins t rução. ” 290 

 

 É preciso,  então ,  reconhecer nos outros ,  concidadãos,  a-

migos  em potencia l ,  capazes de ,  unidos,  vol tarem-se ao ideal  

de v ida  boa , pois,  como disse  nout rora,  sabe  que os maiores  

erudi tos não são  os  mais sábios 291.  

 Porém,  a educação  de sua época (e por  que não dizer  

também a nossa)  ensinava  apenas a obedecer.  

 Montaigne  sabe que o homem resul ta dos  costumes e cr i t i -

ca o educador que tanto se es força em formá- lo 292 confor me  

uma tradição,  a inda que não ap to a  pensar ,  pois “ t inha  [o edu-

cador]  como ob jet ivo fazer-nos não  bons e sáb ios,  mas erud i-

tos ” 293.  

Dedicou-se,  en tão,  à suges tão de La  Boét ie -  como ressal -

tou Passe tt i  -  acerca da amizade  e da  educação para novos  

costumes, não  dei xando de atentar  para o fato de que sua real i -

zação  somente  é possível  por  meio de inves t imentos na educa-

ção autônoma e  l i vre.  

 
“A amizade para  Monta igne está  re lac ionada com a v ida  
adu l ta ,  a  matu r idade dos  espí r i tos,  e  se  d i fe ren cia  do  
amor pe la  conco rdância  de vontades,  por ser tempe rada  
e  serena,  suave e  de l icada,  sem a spere za e  e xce ssos .   

                                                
290 I b i dem ,  p .  233.  
291 Ensai os,  I ,  25,  199:   “m agis  magnos c le r ic os  non sunt  mag is  m agno s  
sap ient es ” .  
292 Ensaios,  I I I ,  2 ,  27:   “Os out ros  f orm am o homem;  eu o descr evo ” .  
293 Ensaios,  I I ,  17,  491.  
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Nela  as  a lmas se  confundem numa só.   T ra ta-se  de uma  
ident idade compa rt i lhada,  deste r r i to r ia l i zante ,  a lhe ia  à  
prudência ,  se rv iços e  favore s.   O que se  dá ao amigo é  
por sa t is fação,  por p ra ze r.   É  uma re lação pautada na 
ind iv is ib i l idade.   Nada resta  pa ra  d iv id i r ;  e stamos deso -
br igados de tudo e  s i lenc iamos  segredo s.   Contudo,  a  re -
f le xão de Monta igne s i tua  a  amizade  no âmbi to  pr iva -
do. ” 294 
 

Assim,  Montaigne no seu  ensaio Da educação das cr ian-

ças ,  p ropic iou ao seu le i tor ,  deta lhes importan tes para a com-

preensão da invenção dos cos tumes, sob a perspect iva de La  

Boét ie.   Para Montaigne, ao contrár i o dos programas de educa-

ção, o l i vro do aluno é o mundo – “ todos os lugares lhe serão  

estúd io ” 295.  

 Com efei to ,  con tra a servidão, tanto  La Boét ie co mo Mon-

ta igne pensam na possib i l idade do comércio de  homens, o qual  

aquele denominou amizade.  São  uníssonos,  entre tanto,  quando  

se re ferem à qual idade que  esses  “homens” deve m possui r .   

Assim anota La  Boét ie,  

“ ( . . . )  que os l iv ros e  a  dout r ina  dão aos homens,  ma is  
que qua lque r ou t ra  co isa ,  o  sent ido  e  o  entend imento  pa-
ra  se  reconhece rem e od ia r  a  t i ran ia ;  aver iguo que em 
suas te r ras e le  não tem sáb io s,  nem o s  que r. ” 296 

 

 Cr ia-se,  de contrapeso , atra t ivos para adormecer o povo ,  

ta is como 

 
“ tea t ro s,  jogos,  fa rsas,  espetácu los,  g lad iadores,  b i chos  
est ranhos,  meda lhas ,  quadros ” 297,  en f im,  “a rt imanhas le -

                                                
294 Cf .  PASSETTI ,  op.  c i t .  
295 Ensaios,  I I ,  26,  246.  
296 LA BOÉTIE,  op.  c i t . ,  p .  24.  
297 CHA UI ,  op.  c i t . ,  p .  191.  
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ga is  para  best ia l i za r os súd i tos  ( . . . )  p ro ib indo os l iv ros,  
imped indo o s sáb io s e  d ispersando os amigos. ” 298 

 

 Passet t i ,  com mui ta propr iedade, d i sse que “o assuje i ta-

mento  para  La  Boét ie exige  uma out ra co isa.   Eles p rec isam de  

i lusão ou de serem forçados a a lgo :   nasc idos sob o  jugo,  edu-

cados sob o jugo ,  os homens se conformam.  Sob a t iran ia,  as  

pessoas se tornam covardes  e efeminadas,  f racas.   Os cos tu-

mes são a  pr ime ira ra zão da serv idão ”299.  

 
“Dos e spí r i tos s imples ,  menos cu r ioso s e  menos ins t ru í -
dos,  fa ze m-se os  bons c r is tãos,  que,  p or respe i to  e  obe -
d iência ,  ac red i ta m co m s impl ic idade e  se  sub metem às  
regras . ” 300 

 

 “Bons cr is tãos ”  sob a  ót ica  de quem? 

 Para  Lefo r t ,  o Discurso da  Serv idão Vo lun tár ia  revela a  

d imensão pol í t i ca da amizade e Montaigne percebeu isso .  

Nada mais apropr iado, então,  do que fa lar  entre l inhas aos  

seus le i tores sobre o  D iscours  no seu ensaio Da Amizade .   Af i -

nal ,  a con juntura pol í t i ca da sociedade f rancesa do  século XVI,  

e seus inst rumentos contra a “heresia”  (não só re l ig iosa,  mas 

também pol í t i ca) ,  não permi t ia aos  autores perspicazes  uma 

disser tação l i vre de dissimulação que um le i tor  atento poder ia  

perceber 301.   Dissimulação esta,  chamada de honesta por  Agno-

l in302.  

 Outro ideal  apresen tado por  La Boét ie,  que Montaigne a -

companha de per to  em seu  l i vro,  é  a fa l ta  de  presunção de se  

cr iar  uma normat ização, uma dogmat ização das  re lações en tre  
                                                
298 I b i dem ,  p .  187.  
299 Cf .  PASSETTI ,  op.  c i t .  
300 Ensaios ,  I ,  54,  465.  
301 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  4 .  
302 AGNOLIN,  A done.   A  raz ão tênue de Monta igne,  tex to i nser t o  i n  MON-
TAIGNE,  Michel  de.   Os E nsaios,  I ;  t rad.  Rosem ary  Costhek  A bí l i o .  São  
Paul o:   Ma r t i ns F ont es,  2000,  p .  XXIV.  
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concidadãos.   O Discurso da Serv idão Vo luntár ia  não encerra  

uma construção te leológica de  res tr ingi r  as perspect ivas  e l imi -

tar  o devi r 303.   E,  mui to  menos,  Os  Ensa ios .  

 Esse fa to susci tou ,  inclusive,  cr í t i cas à obra de La Boét ie,  

que, con forme Paul  Bonnefon ci tado  por  Chaui 304,  “mais descre -

ve os  efe i tos da  serv idão do  que busca suas causas,  e não ind i-

ca reméd ios ” .  

Não percebeu, porém, que La Boét i e,  assim procedendo,  

atr ibuiu o ônus de pensar  o governo  ao “ le i tor-amigo”  ou ,  como 

concei tuará Nietzsche no  futuro,  valo r iza o perspect iv ismo. 

 La Boét ie 

 
“ in te r roga a  so c iedade e  a  po l í t ica ,  p rocura  a  o r igem d o  
in for tún io  que a rras ta  a  l ibe rdade para  fo ra  do mundo e  
não apresenta  re spostas po si t iva s que pudessem se r  
convert idas e m p rogra ma para  u ma o rg an ização da p rá t i -
ca  po l í t ica . ” 305 

 

 Enf im, “quão decepc ionan te,  depo is da longa  expos ição  

sobre a gênese e os efe itos da t iran ia,  descobr ir  que La Boét ie  

nada pretende fazer ” 306.   Aqui  entra a importância de se rever  o  

programa educacional  das sociedades uma vez que a t i rania  

impede a comunicação e  com ela a amizade , d ispersando-a .   

Seguindo La  Boét ie,  Montaigne diz 

 
“Não tenho auto r idade pa ra  se r ac red i t ado,  nem o dese-
jo ,  sent indo -me de masiada mente  ma l  i nst ru ído para  ins -
t ru i r  os  out ros . ” 307  

 

 Isso susci ta em Montaigne  a apreciação de  La Boét ie.

 Mas Montaigne, d ispos to nu m pr imei ro momento  a publ i -
                                                
303 CHA UÍ ,  op.  c i t . ,  p .  185:  “ ( . . . )  o Cont r ’ um é  um c ont r a d is cu rso . ”   
304 I b i dem ,  p .  180.  
305 I b i dem ,  p .  183.  
306 I b i dem ,  p .  183.  
307 Ensaios,  I ,  26,  222.  
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car ,  nos Ensa ios ,  o Discurso da Serv idão Voluntár ia ,  desist iu,  

tendo em vis ta que os t i ranic idas -  segundo o ensaísta  -  o f i ze-

ram com “maus f ins” .  

 Resolveu, então ,  inci tá- lo no  ensaio Da Amizade ,  apelan-

do,  contudo, para o le i tor  mais atento ao colocar  o Discours  

como obra imatura,  realçando, por  outro lado ,  a própr ia re lação  

com La Boét ie – fugi r ia,  dessa forma, aos r iscos de “heresia”  

públ ica.  

 Um fugi r  sem ser  preciso recorrer  à  crueldade que, inclu-

sive,  Montaigne cr i t i ca a ponto de lamentar  não ter  s ido incluída  

dentre  os  Pecados Capi ta is ,  assim como La Boét ie sugere ao  

povo que,  para  l iber tar-se do  t i rano 

 
“não é  prec iso  guer rea r para  ser l iv re ,  basta  não serv i r  
ma is  ao  sobe rano.   E laborando u m ve tor no  sent ido  in -
verso  de Ma qu iave l ,  não está  mais em d iscussão mane i-
ras pe las qua is  o s súd i tos  podem desestab i l i za r  u m so-
berano,  ma s a  a f i rmação de  out ras  e x is tênc ias a lhe ia s ao  
prínc ipe  e  capa zes de  anu la r  o  sent ido  da autor idade  
cent ra l i zada.   Não é  po r me io  da po l í t i ca  e  da guerra  que  
se  encont ra  l ibe rdade ou garant ia s d e v ida .   O a to  de  
pronuncia r-se  cont ra  o  Um in st i tu i  ou t ras poss ib i l idades  
de v ida .  Diante  da po l í t ica  e  da soc ied ade,  La  Boét ie  in -
s inua a  v ida  e m assoc iações l i v re s de amigos que pe las  
suas própr ias e x is tênc ias in ibem,  a té  anu lar ,  a  pert inên-
c ia  do  soberano e  da autor idade cent ra l i zada.   O autor  
está  in te ressado e m most rar  a  l iberdad e do soberano de  
s i  d ian te  do soberano sob re  todos nós . ” 308 

 

 F inalmente ,  se a perda  do amigo fo i  o mot ivo para Mon-

ta igne in ic iar  a empresa de se auto -retrata r ,  cu jo resul tado se  

dá nos Ensa ios ,  o móbi l  do ensaio Da Amizade ,  a nosso sent i r ,  

não fo i  sua re lação com o amigo La  Boét ie,  mas o Discurso da  

Serv idão Voluntár ia .  

 

 
                                                
308 Cf .  PASSETTI ,  op.  c i t .  
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b .  Do móbil  de Monta igne em d issertar sobre  a Amizade 

 A con juntu ra f rancesa  do século XVI apresen tava-se mar-

cada por  guerras c iv is,  resul tantes  de dissensões pol í t i cas e  

re l ig iosas309.  

Era o f im da Idade  Média,  época marcada  pelo descobr i -

mento do Novo Mundo; pela t rans formação das idéias;  pela Re-

forma e guerras re l ig iosas.   Tudo isso acabou por  inser i r  novas  

perspect ivas,  que resul taram na mo di f i cação da imagem que se  

t inha do home m e do universo ;  na mi t igação das crenças t radi -

c ionais,  reacendendo a essência do cet ic ismo. 

No Renascimento,  f i lóso fos e pensadores buscaram, e m 

suma, resga tar  na ant iguidade , valo res ét icos e morais que, i -

gualmente ao que ocorr ia com a  f i losof ia do século XVI,  esta-

vam se t ransformando 310.  

 Montaigne evidenciou,  em seus Ensa ios ,  o cet ic ismo que  

ele própr io resga tou da f i loso f ia p i r rônica,  

 
“A ignorânc ia  que se  conhece,  que se  ju lga  e  que se  
condena não é  uma ignorânc ia  to ta l :   para  sê- lo ,  é  p rec i -
so  que ignore  a  s i  mesma.   De  fo rma qu e o  o f íc io  dos p i r -
rôn ico s é  aba lar ,  du v ida r e  in qu i r i r ,  n ão te r  certe za de  
nada,  não responder por  nada. ” 311 

 

 Impôs Montaigne, em inúmeros ensaios,  a sua “dúv ida  

perpétua ” 312.  

 Não obs tante  a  concordância doutr i nár ia,  re lat iva  ao  ce t i -

c ismo do  ensaís ta,  devemos ler  o ensaísta,  como adver t iu W ei -

ler ,  “ recolocando-o no seu con texto  para penetrar  a ar te su t i l  

com que Monta igne ins inua o que não ousa d izer  aber tamente ;  

                                                
309 Podem os c i tar ,  c om o ex em plo,  o  m assacr e que f i cou conhec ido na 
h i stór i a  com o A Noi t e  de S ão B ar t o l om eu ,  no qual  m i l hares de pessoa s 
f oram  m or tas.  
310 MOREAU,  op.  c i t . ,  p .  9 .  
311 Ensaios,  I I ,  12,  255.  
312 G IDE,  op.  c i t . ,  p . 10.  
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e através de insensíve is t rans ições que ele chega a man ifes tar  

seu pensamento  secreto ” 313.  

Montaigne não era ingênuo e,  a cor roborar  sua perspicá-

cia,  temos que ele  própr io af i rmou que 

 
“na med ida do possíve l ,  a qu i  [nos En sa ios]  reve lo  minha s  
idé ias e  a fe ições e  as reve lar ia  ma is l iv remente  de v iva  
vo z a  que m as de se jasse conhece r.   Não obstante ,  ver -
se-á  que nestas me mó rias tudo d isse e  ind ique i  e  o  que  
não pude expressar aponto -o  com o dedo ”  e ,  rep i ta -se  
por oportuno:   “ac rescendo que tenho,  por ve zes ,  a  obr i -
gação de fa la r  por  me ias pa lav ras,  confusamente ,  con -
t rad i to r iamente . ” 314 

 

O fato é que Montaigne não poder ia levantar  suspei tas so-

bre sua  posição em relação aos par t idos pol í t i cos e re l ig iosos.   

Temia,  por  exper iência própr ia de ter  s ido  preso na Bast i lha 315,  

a foguei ra da Santa Inquis ição e a bast i lha da Monarquia Abso-

lut ista.  

Em contrapar t ida,  sabendo que o homem não é per fe i to e  

se apresenta ,  naturalmente ,  composto de vi r tudes e víc ios,  co-

nhecendo igualmente sua obscur idade, tanto que af i rmou que ,  

repi ta-se ,  “dec id idamente o homem é um assun to espantosa-

mente vão, var iado e inconstante .   Sobre e le é d i f íc i l  estabele-

cer  uma aprec iação f i rme e un iforme ”316,  não poder ia e le pre -

tender  a exi stência da amizade  per fe i ta,  nos moldes como a  te-

ceu, sem que o fa to de a ideal izar  const i tu ísse em negat iva do  

cet ic ismo que envolve toda a  sua obra.  

Não obstante isso,  cuidou de narrar  a “per fe ição”  de sua  

amizade com Ét ienne de La Boét ie ,  confer indo-a um conheci -

                                                
313 W EILER,  op.  c i t . p.  5 .  
314 Ensaios,  I I I ,  9 ,  297.  
315 MOREAU,  op.  c i t . ,  p .  7 .  
316 Ensaios,  I ,  1 ,  10.  
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mento e  estatu to estáveis e está t icos acerca de todos  os pen-

samentos,  incl inações e v i r tudes do amigo . 

 Mas 

 
“O cent ro  de toda a  prob lemát ica  do  conhecimento  e ,  
conseqüente mente ,  de  toda a f i loso f ia  não é ,  portan to ,  o 
mundo,  ma s o  ho mem.   E  este  pouco  sabe de s i  mes -
mo ” 317 

 

e,  se de “s i  mesmo ”  o homem “pouco sabe ” ,  como esperar  ou  

pretender Montaigne saber tanto a respei to de La Boét ie a pon-

to de ju lgá- lo,  assimi lando as l i ções ar istoté l i cas 318 “um out ro  

Montaigne”? 

Enf im,  

 
“Aqui lo  [que o  ho mem] toma po r rea l  nã o é  mais que u ma  
parce la  do po ssíve l .   Como pode p re te nder que is to  aqu i  
[e  porque não a  pe rfe ição de sua a miza de com La Boét ie ]  
ex is ta  e  a qu i lo  a l i  não? ”  

 

pois,  a f inal ,  

 
“Quem se lemb ra de tan ta s e  tan tas  ve ze s te r  se  descon -
ten tado de seu própr io  ju lgamento  nã o será  um to lo  se  
não se  puser a  desconf ia r  de le  pa ra  se mpre? ” 319 

 

 Ver i f i car íamos, então,  uma con tradi ção e incoerência no  

pensamento montaigniano?  Possivelmente s im, pois,  se de fato  

e le não consegue se ver  com ni t idez,  de forma constan te e es-

tável ,  como poder ia d izer  que,  em relação à a mizade per fe i ta e  

ao amigo per fe i to ,  nada do Sr .  La Boét ie lhe era  es tranho. 

                                                
317 CHA UÍ ,  op.  c i t . ,  p .  15.  
318 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  292.  
319 Ensaios,  I I I ,  13,  436.  
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 A exal tada inspi ração  de  Montaigne para  escrever  o en-

saio Da Amizade  suger iu aos comentadores,  teses sobre sua  

sexual idade .  A nosso ver ,  parece te r  havido outro móbi l .  

 Lacou ture ao indagar sobre Montaigne, se e le “escrev ia  

l iv remente ou sob inf luênc ia  de  alguma inqu is ição  po l í t ica  ou  

re l ig iosa? ” 320 respondeu, logo adiante ,  que havia “obv iamen te  

a lgumas a lusões à necess idade de  só escrever  “pela metade,  

a lgo con fusamente ( I I I ,  9) .   Há  o reconhec imento  da “censura ”  

(da Igre ja)  “d iante da qual me inc l ino de mane ira integral  ( I ,  

56) .   Há também a supressão dos do is grandes textos de La  

Boét ie  que  ele pre fere  não  pub l icar  “em uma época tão  desa-

gradável” .  

 Montaigne , no iníc io do ensaio Da Amizade ,  ressal tou que  

gostar ia de t ranscrever  o Discurso da Serv idão Voluntár ia ,  obra  

de La  Boét ie que ter ia,  segundo os autores que sobre  Montaig-

ne disser taram, susci tado o interesse e admi ração do ensa ísta  

no amigo. 

 Mas o  fato é  que Montaigne, temendo os governantes,  

“não ousou no entanto pub l icar  o D iscurso da Serv idão  Volun tá-

r ia,  cer tamente audac ioso em relação ao poder  absolu to ” 321.  

Di lema, pois Montaigne sabia que aquela obra exercer ia  

uma função  esclarecedora e  d i reci onal  à sociedade f rancesa,  

tota lmente submet ida ao monarca t i rano.   Resolveu, então ,  por  

l inhas indi retas,  pôr  à d isposição da  sociedade f rancesa o  Dis-

curso da Serv idão Voluntá r ia ,  apenas “apontando-o com o dedo ”  

para o seu le i tor ,  evi tando os r iscos da foguei ra da Santa Inqui -

s ição e  da bas t i lha.  

 
“Quantas ve zes f i z para  comigo uma in just iça  ev idente ,  a  
f im de ev i ta r  o  r i sco  de recebê - la  a ind a p ior  dos ju í zes,  

                                                
320 LACO UTURE,  op.  c i t . ,  p .  149.  
321 I b i dem ,  p .  150.  
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após um sécu lo  de prob le mas e  de prá t icas su jas e  v is ,  
mais  cont rár ias à  minha natu re za do que o  são a  to r tu ra  
e  a  fogue ira?   ‘Conven i t  a  l i t ibus quantum l ice t ,  e t  nesc io  
an pau lo  p lu s e t iam quam l ice t ,  abhor rentem esse.   Es t  
en im non  modo l ibe ra le ,  pau lu lum nonnunquam de suo ju -
re  decedere ,  sed in te rdum e t ia m f ructu osum. ’ ” 322 

 

 Para W ei ler ,  Montaigne “ape la,  po is,  para o le i tor  inte l i-

gente  e a ten to,  conv ida-o a o lhar  de  per to ,  desculpa-se  por  não  

poder d izer  tudo o que pensa, arranja-se para que o compreen-

dam por  me ias palavras ” 323.  

Inci ta a cur iosidade de seus le i tores sobre e le própr io e La  

Boét ie,  ao  enal tecer ,  ao exor tar  a  imagem do  amigo já fa lecido.  

 Dessa forma, permi t i r ia  interpretações que o “ tornassem”,  

por  exemplo,  homossexual ,  in te i ramente apai xonado pelo ami -

go,  para ter  “então,  de l iberadamente procurado desnortear  o  

le i tor  super f ic ia l ,  apresentando-se como um mode lo de incons-

tânc ia e mesmo de incoerênc ia ,  confund indo as p is tas ,  e jac -

tando-se de escapar,  ass im às suspe itas e  às  persegu ições ” 324.   

Enf im, a “ redação dos ensa ios é ma is t raba lhada do que e le d iz,  

e o au tor  menos ingênuo do  que  af i rma ”325.  

 Tanto conseguiu que Os Ensa ios  só foram classi f i cado s  

como subversivos ( “por  seus juízes”  como ano ta no Ensaio Das 

Orações ,  cons tante do Livro I ,  no qual ,  a nosso ver ,  não perdeu  

a opor tunidade  de cr i t i car  cont idamente os doutr inadores  ecle-

siást icos)  décadas depois 

 
“Os próp r io s jesuí ta s,  durante  mu i to  tempo favoráve is ,  
começa m a c r i t i cá- lo  po r sua ve z;  e  u m de les ,  o  pe .  Ra-

                                                
322 Ensai os,  I I I ,  10,  350.   A  t r aduç ão da c i tação  em  l a t im ,  de Cíc ero  i n  De 
of f . ,  I I ,  XVI I I ,  u t i l i zada  por  Monta i gne,  é :   “Para  ev i t ar  os  pr oc ess os ,  de -
vem os fa ze r  tudo  o que puderm os e ta lv ez um pouc o m ais ,  po is  não ape-
nas  é l ouváve l  c omo às  v ezes  tam bém van ta jos o renunc iar  a  a l gum d i r e i t o  
nos so ” .  
323 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  4 .  
324 I b i dem ,  p .  19.  
325 I b i dem ,  p .  40.  
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p in  dec lara  que  é  “ tan to  mais  per igoso para  a  re l ig ião  
quanto  mais pa rece não o  se r” .   Ass im,  em menos  de u m 
sécu lo  a  Ig re ja  inver teu  sua pos ição,  e  em 1676,  cem  
anos depo is  da  Apo log ia  de Raymond Sebond,  os Ensa i -
os são postos no Índe x. ” 326 

 

 E assim o fo i ,  porque, a lém da diss imulação honesta (co-

mo chamou Agnol in327) ,  Montaigne,  cavale i ro da Ordem de Sã o 

Miguel  e membro da Câmara do Re i  Cr ist ianíssimo, t inha sido  

condecorado com o  di re i to de cidadania romana pelo  Senado e  

pelo povo romanos 328.  

Cur iosamente ,  Montaigne in ic ia sua obra com o ensaio in-

t i tu lado de Por me ios d iversos chega-se ao mesmo f im 329.   Nele ,  

demonstra as vár ias possib i l idades para at ingi r -se um deter mi -

nado f im. 

 Se Montaigne desper tasse a  cur iosidade de seus  le i tores  

sobre e le e La Boét ie,  a ponto de inci tá- los a procura r  sobre La  

Boét ie,  sobre quem te r ia s ido e o que ter ia e le fe i to,  o ensaio  

Da Amizade  não ser ia um dos “d iversos me ios ”  possíveis para  

se “chegar  ao mesmo f im ”? 

Não estar ia Montaigne, assim, at ingindo sua intenção -  

obviamente não declarada -  de fazer  chegar aos le i tores,  as ad-

ver tências postas no Discurso da Serv idão Voluntár ia .  

 Af inal ,  

 
“Cos tumo fa la r  a  favo r de  meus amigo s,  pe lo  que ne les  
ve jo  de louváve l ;  e  de  um pé de va lor  costumo fa ze r um 
pé e  meio .   Mas não posso a t r ibu i r - lh es qua l idades que  
não exis tem ne les nem defendê- los ab ertamente  das im-
perfe içõe s que têm . ” 330 

                                                
326 I b i dem ,  p .  56.  
327 AGNOLIN,  op.  c i t . ,  p .  XXI V.  
328 Ensaios,  I I I ,  9 ,  323/ 324.  
329 Ensai os,  I ,  1 .   Há quem  diga,  por ém ,  que Monta igne ter i a  i n i c i ado sua  
obr a pe lo ensai o Da Tr i s teza ,  que  apa rec e no  L i v ro I ,  no  segundo  
capí t u l o .  
330 Ensaios,  I I ,  12,  490.  
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 Legí t imo ser ia,  então ,  o entendimento de que “não poder ia  

defender aber tamente ”  o Discurso da Serv idão Vo lun tár ia ,  do  

amigo La Boét ie,  tendo em vista que  o mesmo poder ia se r  con-

siderado,  para  a Monarquia Absolut ista,  cu ja condu ta é  corrobo-

rada pelos ideais ascé t icos da Igre ja cató l i ca,  como “ imperfe i-

ção ” .  

Correr  r i sco?  Não é do fe i t io  de Montaigne, homem pre-

cauto 331.  

 E porque ut i l i zar ia a ques tão da amizade como o “meio” ?   

Pr imei ro porque conhecia o autor  do Discurso da Serv idão Vo-

luntá r ia ,  pois ambos eram magistrados e conviveram no par la-

mento de Bordeaux.   Segundo porque o própr io La  Boét ie colo-

ca a amizade 332,  no refer ido d iscurso ,  como forma poss ível  de  

uma sociedade justa ,  ado tando como idéias própr ias,  as de Cí-

cero,  em Lél io 333 e as  de Plutarco,  nos opúsculos 334.  

E tercei ro porque, ao t rabalhar  num evidente cunho redu-

cionista do concei to de amizade, bem como da extensão do uni -

verso compreendido pelo termo “amizade”,  focal izando-a no  
                                                
331 Ensaios,  I I ,  17,  468.   “Não podendo com anda r  os  ac ont ec im ent os ,  c o-
mando a m im m esm o,  e adapt o-m e a e les  se e les  não se adaptam a m im . ”   
332 LA  BOÉTIE,  op.  c i t . ,  p .  35/ 36 :   “É ce r t amente  por  i ss o que o t i r ano  
nunc a é am ado,  nem am a:   a  ami zade é um nome s ag rado,  é  uma c o i s a  
sant a;  e la  nunca  se  ent r ega senão ent re  pes soas de bem  e  s ó s e de ix a  
apanhar  por  m út ua es t ima;  se m antém não t ant o at ravés  de benef í c i os  
com o at ravés  de  um a v ida  boa;  o  que t or na um am igo s egur o do out r o é o  
conhec imento que tem de s ua in t egr idade ;  as  ga rant ias  que tem s ão sua  
bondade natu ra l ,  a  f é  e  a c ons tânc ia .   Não pode  hav er  am izade onde es t á  
a c r ue ldade,  onde es t á a des lea ldade,  onde es tá a i n j us t iç a [ l em br ando  a s  
l i ções a r i sto t é l i cas de que um  am igo j am ais ser i a  i n j ust o com  out ro – EM,  
VI I I ] ;  e  ent re  os  m aus,  quando  se  j untam,  há  uma cons pi raç ão,  não um a  
com panh ia;  e l es  não se  ent r e-amam,  mas  se ent r e- temem;  não  são am i-
gos ,  mas c úmp l ic es .  ( . . . )   Or a,  m esm o quando  i sso  não  im ped iss e,  a inda  
ser ia  d i f í c i l  encont r ar  um amor  segur o em  um t i rano,  po i s ,  es tando ac im a  
de  todos  e não t endo com panhe i r o ,  já  es t á a l ém  dos l im i tes  da  am izade,  
cu ja  v er dadei ra  pr esa  é a i gua ldade,  que j ama is  quer  c l aud ic ar ,  e  cam inha  
sem pre i gua l . ”  
333 Cf .  CÍCERO,  op.  c i t .  
334 “Com o t i ra r  pr ov ei t o  de s eus  i n im igos ”  e  “Com o d is t i ngui r  o  ba ju lado r  
do am igo ” .  
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âmbi to estr i tamente pr ivado , to rnando a “a mizade  per fe i ta”  a lgo  

prat icamente “ in inte l igível  e imprat icável  aos morta is” 335 – indu-

zi r ia,  então ,  a cur iosidade dos le i to res dos Ensa ios  -  fator  de-

terminante  para  que  La Boét ie (e  sua  obra)  fosse p rocurado. 

 Montaigne , f inal iza o ensaio “É loucura cond ic ionar  ao  

nosso  d iscern imento  o verdade iro e o fa lso ”  (E I ,  27) ,  imediata-

mente anter ior  ao ensaio Da Amizade  (E I ,  28) ,  da seguinte for-

ma: 

 
“Quantas co isas onte m nos serv ia m d e art igos de fé  e  
ho je  nos são fábu las?  A presunção e  a  cur ios idade são  
os do is  f lage los de  nossa a lma.   Esta  leva-nos a  mete r o  
nar i z  por  toda par te  e  a que la  nos impe de de de ixa r a lgo  
sem so luc ionar e  sem dec id i r . ” 336 

 

 Ou se ja,  a “cur iosidade” dos le i tores  sobre La Boét ie,  ins-

t igada no  ensaio seguinte ,  Da Amizade ,  e is que  os  le i tores  i r i -

am, segundo a medida de Montaigne  que enal teceu tan to o ami -

go perdido,  “meter  o nar iz por  toda  par te ”  e a “presunção” do  

ensaísta que o “ impede de de ixar  a lgo sem soluc ionar ” :   apon tar  

com o dedo o Discurso  da Serv idão Vo lun tár ia ,  de La Boét ie,  

e is que  não  poder ia t ranscrevê- lo,  como dese jara,  nos  seus En-

sa ios ,  para não arr iscar  ser  considerado, também,  subversivo e ,  

quiçá,  herét ico .  

 Logo após  a c i tação  retro,  in ic ia-se  o  ensaio Da Amizade.  

 Esclareça-se que o expedien te ut i l i zado por  Montaigne  não  

é exclusivo .   Assim o fez no ensaio Dos Can iba is ,  no intu i to de  

cr i t i car  os  padrões  morais de sua sociedade, 

 

                                                
335Cf .  STAROBINS KI ,  op.  c i t . ,  p .  63:   “À f or ça de  i dea l i zação,  M ont a igne  
es t ima que s ua ami zade s e des l i gou dos  mode los ,  a  ponto de e la  p rópr i a  
não poder  o f erece r -s e como um m odelo:   n inguém a a lc ançar i a ” .  
336 Ensai os,  I ,  27,  272.  
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“Alguns  c r í t icos conhecedores  das astú c ias de  Monta igne  
já  havia m suge r ido  que tudo se r ia  invenção do escr i to r ,  
que te r ia  c r iado o  d iá logo e  posto  na boca dos can iba is  
bras i le i ros  idé ias que e le  quer ia  passar (a  re la t iv idade  
dos costu mes e  a  in just iça  soc ia l ) ,  mas que  não pod ia  
re i v ind icar  como suas,  po rque era m sub vers ivas . ” 337 

 

 Esses cr í t i cos refe r i ram-se ao t recho do ensaio em que os  

índios brasi le i ros,  na opor tunidade em que conheceram a capi -

ta l  da Normandia,  te r iam respondido quando indagado sobre,  

que não  compreendiam duas coisas:   a pr imei ra,  como poder iam 

homens velhos serem governados por  uma cr iança (Char les  IX 

contava,  então ,  12 anos) ;  e,  a segunda, como poder ia haver  ta-

manha desigualdade entre as pessoas,  com alguns vivendo em 

palácios e outros mendigando, passando fome e f r io nas ruas e  

porque eles não se revol tavam. 

 Não obstante isso,  pela t radição  cét i ca de Montaigne e pe-

las l i ções por  e le apreendidas de Ar istóte les,  Cícero e Plutarco,  

que lhe formaram o subs trato ,  podemos infer i r  que a amizade  

verdadei ra resul ta de tempo, exper i ência,  in t imidade, que todo  

o expos to acima indica que Montaigne e La Boét ie não t i veram,  

pois conviveram pouco mai s de  qua tro anos,  

 
“ ( . . . )   Para u ma amizade perfe i ta  a mbas as parte s deve m 
adqu i r i r  e xper iênc ia  re cípro ca e  to rnar -se  ín t imas,  e  i s to  
é  mui to  d i f íc i l . ” 338  

 

 Se conheceram homens fe i tos e não conviveram cons tan-

temente em função dos o f íc ios que exerciam no Par lamento de  

Bourdeaux,  que exig iam deles,  v iagens f reqüentes.   Montaigne  

                                                
337 F ILHO,  José A lex andr i no de  S ouz a .   Mont a igne,  os caniba i s e  a  a r te  do  
b le f e,  tex to i nser to  na Rev i sta  Ciênc ia  Hoje,  v o l .  32 n º  187/out ubr o de  
2002,  p .  37.  
338 ARISTÓTELE S,  op.  c i t . ,  p .  264.  
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é homem de  exper iência,  cé t ico,  por tanto ,  não acredi ta  nas ra-

zões  a pr ior i ,  e dei xa  isso  claro,  todo  o tempo nos Ensa ios .  

 Porém, quando aborda o tema da  amizade, ideal iza de  

forma confusa e contradi tór ia à sua obra,  demonstrando uma  

incoerência,  a nosso ver  inexis tente,  para despistar  o “ le i to r  

superf ic ia l” .  

 Montaigne sabe que, em não sendo ele per fe i to,  jamai s  

poder ia reconhecer  no amigo, a  “per fe ição” .  

Reconhecer a lgo que ele própr io desconhece?  Sabe que  

não poder ia.   Sabe também, que a ideal ização é f ru to da imagi -

nação dos homens e que, quase sempre,  resul ta de algum pre-

concei to.  

O ensaísta  sabe também que  ele própr io não  se  conhece  

em absoluto e,  em assim sendo, não poder ia pre tender conhe-

cer ,  também em absoluto,  o  amigo La Boét ie.  

Parece Montaigne, negar o devi r  e as perspec t ivas,  a in-

cons tância do homem e seu movimento.   Não pintou Montaigne,  

em relação a La Boét ie,  a “passagem ”  como a f i rmou no ensaio  

Do Arrepend imento 339,  mas “o ser ” .  

 Toda “essa  con fusão que va i  até  a incoerênc ia,  essas con-

trad ições desconcertantes,  tudo isso se torna in inte l igível  se  

Monta igne não tem uma segunda intenção ” 340,  quiçá,  de remeter  

os seus le i tores ao Discurso da Serv idão Voluntár ia ,  do amigo  

Ét ienne  de  La Boét ie.  

                                                
339 Ensai os,  I I I ,  2 ,  27.  
340 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  42.  
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CONCLUSÃO 

 
 

Procuramos mostra r  na presen te d isser tação , a todo ins-

tante ,  a “dúv ida perpé tua ” 341 de Montaigne, cont rapondo-a,  ao  

que parece,  à única cer teza que parecia Montaigne possui r  –  

sua amizade com o Sr .  La Boét ie que, até mesmo em função da  

paixão que não  quis,  proposi ta lmente,  esconder,  suger iu inúme-

ras teses re lat ivas ao seu móbi l .   Seu verdadei ro móbi l .  

“Seu propós i to fundamental  – no ensaio Da Amizade  -  po-

demos ver ,  é recusar  a todas as demais formas de  assoc iação o  

nome “amizade”;  é reservá- lo apenas a sua forma per fe i ta ” 342.   

Mas com qual  intenção?  Qual  o  seu móbi l  para  assim proce-

der?  Por  que restr ingi r  a  incidência  do termo amizade , tornan-

do-a inat ingível  aos homens?  Por  que exclu i r  a amizade , dentro  

desse  concei to  ímpar ,  as d iversas fo rmas de  re lacionamento? 

Há, a nosso  sent i r ,  ou tro mot ivo.  

 E porque ut i l i zar ia a questão da  amizade como o “meio”  a  

at ingi r  seu ob jet ivo?  Pr imei ro porque conhecia o au tor  do Dis-

                                                
341 Assim  denom inada por  G I DE,  op.  c i t . ,  10.  
342 CARDOSO,  op.  c i t . ,  p .  169.  
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curso  da Serv idão Voluntár ia ,  pois ambos eram magistrados e  

conviveram no par lamento de Bordeaux.   Segundo porque o  

própr io La Boét ie coloca a  amizade ,  no refer ido d iscurso ,  como 

forma possível  de uma sociedade justa.   E tercei ro porque, ao  

t rabalhar  num evidente cunho reduc ionista do concei to de ami -

zade, tornou a “amizade per fe i ta”  a l go prat icamente “ in inte l igí-

vel  e imprat icável  aos mor ta is” 343 -  induzi r ia,  então ,  a cur iosida-

de dos le i tores dos Ensa ios  -  fa tor  determinante para que La  

Boét ie (e sua obra)  fosse p rocurado.  

Intenção representada em transmi t i r  o Discurso da Serv i-

dão Voluntár ia ,  escr i to pelo amigo  La Boét ie,  cu ja  “ impossib i l i -

dade” de fazê- lo d i retamente advém dos r iscos de ser  conside-

rado subversivo pela s i tuação pol í t i ca e re l ig iosa da sociedade 

f rancesa do século XVI.   “Ass im acontece com tudo; a d i f icu lda-

de ”  (e quiçá,  a impossib i l idade)  “dá valor  às co isas ” 344.   Talvez  

por  i sso La Boét ie lhe tenha sido tão caro,  e is que a for tuna do  

amigo  lhe abreviou o  comércio.  

 Montaigne , sem mui to se esfo rçar  para nós,  demonstra  

que enquanto nas  re lações  de  camaradagem (“amizades comuns 

do dia-a-dia”)  o  vínculo que as mantém é apenas superf ic ia l ,  na  

amizade per fe i ta que tanto prega a La Boét ie ,  há uma “ força i-

nexp l icáve l  e fata l ,  med iadora dessa  un ião ” 345,  enf im, uma “qu in -

tessênc ia de toda essa m istura “ 346.  

O fato é,  que Montaigne procurando  o argumento para ex-

pl icar  essa  refer ida “ força inexpl icável  e fata l”  que o  uni ra ao  

seu amigo; o fundamento para demo nstrar  a “qu in tessênc ia ”  que  

                                                
343 Cf .  STAROBI NSKI ,  op.  c i t . ,  p .  63:   “ À f or ça de  i dea l i zação,  M onta igne  
es t ima que s ua ami zade s e des l i gou dos  mode los ,  a  ponto de e la  p rópr i a  
não poder  o f erece r -s e como um m odelo:   n inguém a a lc ançar i a ” .  
344 Ensai os,  I I ,  15,  421.  
345 Ensai os,  I ,  28,  281.  
346 Ib i dem ,  p .  282.  
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resul tara em simbiose 347,  em dependência do ou tro que af i rma,  

uni lateralmente,  correspondido ,  a ponto de subes t imar a própr ia  

autonomia 348,  se v iu,  pressionado, just i f i cando de forma inacei -

tável ,  a nosso  ver ,  “porque era e le ;  porque e ra eu ” 349.  

Mas o ensa ísta -  c iente de que “nada parece verdade ir o  

que não possa parecer  fa lso ” 350 – respondeu nou tra opor tunida-

de -  que 

 
“quantas to l i ces d igo  e  respondo todos os d ias,  em minha  
op in ião . ” 351 

 

 E,  para não arr iscar  ser  desment ido  pelo único que o po-

der ia fazer ,  La Boét ie,  e is que daquela amizade o único teste -

munho é o ensaio Da Amizade ,  Montaigne escreve que “os que  

mereceram de m im amizade e reconhec imento nunca os perde-

ram por  não estarem ma is aqu i:   ausentes e ignorando-o,  pa-

gue i- lhes melhor  e ma is sol ic i tamente.   Falo ma is afe tuosamen-

te de  meus amigos quando não há ma is  me io de saberem d is-

so ” 352.  

O amigo é,  desde os ant igos,  o  nosso espelho ;  um outro  

eu.   Com efei to,  para  Montaigne, “o verdade iro  espelho de  nos-

sos d iscursos é o curso de nossas v idas ” 353 e o ensaís ta,  qu e  

af i rmou categor icamente se conhecer bem354,  sabia-se 

 
“ ( . . . )  tão  ze loso da l ibe rdade de meu ju lgamento  que d i f i -
c i lmente  cons igo de ixá - la  por qua lque r  pa ixão que se ja .   

                                                
347 I b i dem ,  p .  282:   “Digo per der  ve rdade i r am ent e,  s em nos  cons erv ar  nada  
que nos  f oss e exc lus iv am ent e par t ic u lar  nem que f os se ou de le ou m eu ” .  
348 Ib idem,  p.  289:  “J á es t av a tão afe i to  e  hab i tuado a s er  um de do is  em  
tudo que me pa rec e não s er  m ai s  do que m eio. ”   
349 I b i dem ,  p .  281.  
350 Ensaios,  I I ,  12,  258.  
351 Ensaios,  I I I ,  8 ,  215.  
352 Ensai os,  I I I ,  9 ,  318.  
353 Ensaios,  I ,  26,  251.  
354 Ensaios,  I I I ,  9 ,  275.  
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Ment indo,  causo mais ma l  a  mim mesmo do que à que le  
sobre  quem min to . ” 355  
 

e,  não mai s podendo causar  mal  ao outro se acaso já t i ver  mor-

r ido,  pois p intou-se para a pos ter idade, não ressent i r ia  a culpa  

de “ fa l tar”  à verdade com ob jet ivos,  ta lvez em sua concepção ,  

maiores,  af inal ,  Por me ios d iversos chega-se ao  mesmo f im. 356 

 “Observa-se –  pois  -  tanta  d i ferença de nós  para  nó s  

mesmos quanta de nós para ou trem ”357.   Ademais,  Montaigne  

apreendeu de Ar istóte les o seu paradigma ét ico da prudência.   

Conhecia,  em sua con juntura pol í t i ca e socia l ,  da necessidade  

de se “ l evar  uma ve la para São M iguel e outra para sua serpen-

te ” 358,  como con fessa sem hesi tar .  

 Michel  de Montaigne, em seu l i vro,  jamais procurou tecer  

qualquer  paradigma ét ico,  mui to menos no ensaio pelo qual  d is-

ser ta sobre o tema da amizade.   Nesse aspecto ,  os  out ros que  

mais se preocupavam em formar o home m enquanto e le se ocu-

pou em descrevê- lo359,  ob t iveram,  na medida  do possível ,  me-

lhor  resul tado. 

 Em relação a Montaigne e La Boét i e,  podemos dizer  que  

os seus  ideais,  que  a sua  comunhão de  pensamentos  cu ja  l i te-

ratura nos  permi te  afer i r ,  não  nos  pareceram tão af ins a ponto  

de se poder af i rmar que “não está no poder de todos os argu-

mentos do mundo a fas tar-me da cer teza que tenho sobre as in-

tenções e  ju lgamentos de meu amigo ” .   Até  mesmo no  que se  

refere  às  possib i l idades da  amizade,  Montaigne e  La  Boét ie d is-

cordaram.  

                                                
355 Ensaios,  I I ,  17,  490.  
356 Ensaios,  I ,  1 .  
357 Ensaios ,  I I ,  1 ,  12.  
358 Ensaios,  I I I ,  1 ,  9.  
359 Ensaios,  I I I ,  2 ,  27:   “Os out ros  f orm am o homem;  eu o descr evo. ”  
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 O pr imei ro a teceu , em caráter  pr ivado e restr i to,  reducio-

nista do concei to de  amizade e  do  universo de re lações cober to  

pelo termo “amizade”,  ta l  que aquela que representar ia para A-

r istóte les uma “a mizade problemát i ca” ,  para o  ensaís ta ser ia  

uma pseudoamizade,  como a f i rmaram alguns.  

 La Boét ie,  ao contrár io,  t ratou do  tema como forma possí-

vel  de adver t i r  aos concidadãos sobre a natureza da t i rania,  

seus  meios  e possíveis soluções:   nada dar  ao t i rano e  ter  co m 

os concidadãos,  a pol í t i ca da amizade, única capaz de evi tar  a  

d ispersão dos indivíduos e,  conseqüentemente ,  a fa l ta de co-

municação.  Como Ar is tóte les ,  Cícero e Plutarco ,  La Boét ie vê,  

na amizade, a possib i l idade de uma sociedade justa e is que u m 

amigo jamais ser ia in justo com ou tro amigo ,  como ressal tou o  

estagi r i ta.  

 A amizade, para La Boét ie,  é a existência pelo lado de fo-

ra do  pr ivado , d i ferenciando-se  de  Montaigne , pois ,  para aque-

le,  a amizade é se mpre públ ica.   Vê  a amizade , La Boét ie,  não  

como concei to e tampouco como prát ica,  uma poss ível  rot ina ,  

mas exper iência públ ica ent re amigos,  l i vres de Estado, de au-

tor idade cent ra l i zada. 

 Em comum, entretan to,  Montaigne  e La Boét ie t inham a  

necessidade  de se revisar  os programas de educação de sua  

sociedade, pois “não há dese jo ma is  natura l  do que o dese jo de  

conhec imento ” 360.   Porém,  a educação  de sua época (e  por  q ue  

não dizer  também a nossa)  ensina apenas a obedecer e Mon-

ta igne sabe  que  o  homem resul ta dos costu mes e cr i t i ca o edu-

cador que tanto se esforça em formá- lo conforme uma tradição ,  

a inda que não ap to a pensar ,  pois “ t inha [o educador]  como ob-

jet ivo  fazer-nos não bons e sáb ios,  mas erud i tos ” 361.  

                                                
360 Ensaios,  I I I ,  13,  422.  
361 Ensaios,  I I ,  17,  491.  
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Montaigne  ensaiou a  educação das  cr ianças para novos  

costumes, não  dei xando de atentar  para o fato de que sua real i -

zação  somente  é possível  por  meio de inves t imentos na educa-

ção autônoma e  l i vre.  

E,  con tra a  servidão,  tan to La Boét ie como Montaigne pen-

sam na possib i l idade do comércio de  homens, o qual  aquele de-

nominou amizade .  Unem-se, contudo, quando se referem à  

qual idade que esses “homens”  devem possui r .  

 Perceberam, La Boét ie e Montaigne,  que para o assu je i ta-

mento dos  homens era  necessár io cr iar  i lusão ou  forçá- los  a a l -

go:   nascidos sob  o jugo ,  educados sob  o jugo ,  os homens se  

conforma m.  Sob a t i rania,  as pessoas se tornam covardes e e-

feminadas,  f racas.   Os costumes são a pr imei ra razão da servi -

dão 362.  

 O Discurso da Serv idão Voluntár ia  revela a d imensão pol í -

t i ca da amizade e Montaigne percebeu isso.   Just i f i ca-se,  en tão,  

inser i r  o Discours  nas “entre l inhas”  do ensaio Da Amizade .  

 “Entre l inhas” ,  pois,  a con juntura pol í t i ca da sociedade 

f rancesa do século XVI,  e seus ins trumentos con tra a “heresia”  

(não só re l ig iosa,  mas também pol í t i ca) ,  não permi t ia aos auto-

res perspicazes uma disser tação l i vre de dissimulação que so-

mente um le i tor  atento poder ia perceber 363.   Por  i sso Montaigne  

dissimulou  honesta mente .  

 Para nós,  ho je,  a amizade tecida por  Montaigne parece,  de  

fato,  es tranha, mas isso porque nós “mal nos damos conta do  

modelo de amizade que prat icamos,  modelo cr is tão pau tado na  

famíl ia e conf inado ao  pr ivado ” 364.  

                                                
362 Cf .  PASSETTI ,  op.  c i t .  
363 W EILER,  op.  c i t . ,  p .  4 .  
364RAGO ,  M ar gar et h.   A  r e i nv enção  da am izade,  no si t e  
‹h t tp : / / www.puc sp. br / publ i que/c g i / cg i l ua.ex e/ sy s/ s tar t . h tm ?inf o i d=148& si d
=64,  acesso em  02/ 2005.  

http://www.pucsp.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=148&sid
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 E,  para aqueles que, devido à for ma como Montaigne poe-

t icamente enal teceu o amigo perdido,  pensaram numa possível  

homossexual idade, cu mpre nos indagar o que di r iam a respei to  

do elogio tecido por  Montaigne  a sua amiga Mar ie de Gournay  

le Jars,  tão e loqüentemente  como f izera a La Boét ie? 

 O que di r iam ta mbém, em relação à  fa l ta,  que Montaigne  

não parece  sent i r ,  do seu amigo, dele separado  pela morte  

prematura.   Pelo  con trár io,  af i rmou que obteve 

 
“Outro ra  p rove i to  e  vantagem com n osso a fasta mento .   
Separando-nos comp le távamo s melho r  e  ampl iávamos a  
posse da v ida :   e le  v iv ia ,  desf ru tava,  v ia  por m im,  e  eu 
por e le ,  tão  p lenamente  co mo se est ivesse a l i .   Quando  
estávamos jun tos,  uma pa rte  permanecia  oc iosa:   con-
fundíamo-nos u m no out ro .   A  separação espacia l  to rna-
va mais r i ca  a  con jun ção de nossas vontades. ” 365 

 

 Mas, para aqueles que insistem em vê- lo apai xonado, re-

sume que “ todas as ações fora dos l im ites hab itua is estão suje i-

tas a interp retação desfavorável ,  uma vez que nossa aprec iação  

não chega ao que está ac ima de la ma is do que ao que está a-

ba ixo ” . 366  E sua amizade , na forma como de monstrou,  estava de  

fato,  “ fora dos l im ites hab itua is ” .  

 
“Não p in to  o  se r,  p in to  a  passagem ” 367,  
 

ou se ja ,  Montaigne sabia que não havia como ele “p intar”  a a-

mizade per fe i ta em si ,  mas apenas a sua  passagem,  não pas-

sando seu re lato de mera  ideal ização f i xada num determinado  

momento ,  pois ,  como já d i to ou trora,  não houve  tempo -  fator  

determinan te na formação de  uma verdadei ra amizade. 

                                                
365 Ensaios,  I I I ,  9 ,  288.  
366 Ensaios,  I I ,  2 ,  25.  
367 G IDE,  op.  c i t . ,  p .  90.  
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Sabia a inda, da di f i cu ldade ou ,  por  que não, impossib i l i -

dade, de se conhecer e  conhecer a outrem,  a ponto  de possui r  

toda a cer teza quanto aos pensamentos e  intenções do ou tro,  

pois a única coisa que o home m tem de constante ,  paradoxal -

mente,  é a sua inconstância,  pois “nunca do is homens ju lgaram 

da mesma forma sobre a mesma co isa,  e é  impossível  ver  duas  

op in iões exatamente igua is ,  não apenas em d iversos homens 

mas no  mesmo homem em d iversas horas ” 368.  

 Enf im, a amizade observada por  Montaigne induz ,  não às  

conclusões obt idas pelos conhecedores da doutr ina montaignia-

na,  mas à necessidade de revisão dos programas de educação  

da sociedade, único meio capaz de  preparar  e possib i l i tar  aos  

su je i tos,  que estão mais fechados no seu mundo sub jet ivo ,  ego-

ísta ,  que esquecem dos ou tros em prol  da mantença de seus  

bens,  em n í t ida inversão de valores  morais ,  que tan to dese jam 

e lutam para preservá- los,  tornando-se escravos do “ t rabalho  

escravo”  numa sociedade,  cu ja qual idade de vida  é nenhuma. 

Para  tan to,  perdem a  l iberdade ao esquecerem do outro ,  

do amigo.   Formam,  por  conseguinte,  um exérci to dese jado de  

sol idão,  onde as pessoas não dei xam a condição de servidão  

voluntár ia,  onde “a mult idão não é companh ia ,  nela os rostos  

não são ma is do que uma galer ia  de  retra tos  e as  conversas  t i -

n idos de  címbalos,  onda não  há  amizade ” 369.  

Isso fo i  observado pelo Sr .  La Boét ie,  no Discurso da Ser-

v idão Voluntár ia ,  obra pela qual  a le r tou seus compatr iotas so-

bre o assu je i tamento dos homens, sobre as técnicas ( i lusões)  

cr iadas para esse f im, sobre a força  cruel  sobre e les que:  nas-

cidos e educados sob o jugo ,  acabavam por  se conformar.   Os  

costumes -  repi ta -se -  se r iam a pr imei ra razão  da  servidão. 

                                                
368 Ensaios,  I I I ,  13,  426.  
369 BACON,  op.  c i t . ,  p .  104.  
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 Porém,  todos sabe m que  Montaigne es tava  insat is fe i to  

com os costumes de sua sociedade, af i rmando estarem eles ,  

“extremamente cor romp idos ,  pendendo, com extrema incl inação,  

para a de ter ioração ” 370,  a ponto de obscurecer  “nossos ju lga-

mentos ”  pois  “ também estão a fetados e  acompanham a  depra-

vação  de  nossos  costumes ” 371.  

E -  sabia Montaigne -  somente “uma boa educação muda o  

ju lgamento e  os costumes ” 372.  

Apropr iada a  observação  de alguns estudiosos 373 no sent i -

do de que é se espan tar  que, com os séculos passando sobre a  

obra de  La Boét ie,  o dese jo do ci dadão de desconhecer sua  

questão cont inue tão obst inado quanto o dese jo de servidão,  

sempre capturado por  novos fe i t i ços .   Ho je,  o capi ta l i smo serve  

ao propósi to.  

 Montaigne , por  seu turno,  rea f i rma a idéia de La Boét ie ,  

ao pôr  em questão:   “de que ad ianta  o conhec imento das co isas  

se com isso perdemos o repouso e a t ranqü i l idade que sem e le  

ter íamos? ” 374.   Af inal ,  é a nossa opin ião que at r ibui  “preço à s  

co isas ” 375 e,  como se ver i f i ca,  mai s valem que a própr ia v ida .   

Montaigne en tende que “se o que temos bas ta para manter  a  

cond ição em que nascemos e a que  nos hab ituamos, é loucura  

largar  a presa  pe la incer teza  de  aumentá- la ” 376.  

 Mas, af inal ,  o educador  tão  preocupado em formar o  ho-

mem377 con forme uma t radição  e costume, a inda que não apto a  

                                                
370 Ensaios ,  I I I ,  13,  485.  
371 Ensaios ,  I ,  37,  344.  
372 Ensaios ,  I I ,  12,  491.  
373 LEFORT,  op.  c i t . ,  p .  171.  
374 Ensaios,  I ,  14,  79.  
375 Cf . ,  Ensaios ,  I ,  14,  90.  
376 Ensaios,  I I ,  17 ,  470.  
377 Ensaios,  I I I ,  2 ,  27:   “Os out ros  f orm am o homem;  eu o descr evo. ”  
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pensar 378 senão em gerar  r iquezas,  mantém como ob je t ivo,  ape-

nas,  “ fazer-nos não bons e sáb ios,  mas erud itos ” 379.  

 
“O ho mem que  ordena a  s i  mesmo esta r nece ssar ia mente  
em fa l ta ” 380,  em esperança,  conc lu i  o  ensaísta  que “se é  
mau v iver  na  necess idade,  pe lo  menos  v i ver na  ne cess i-
dade não é  uma nece ss idade.   Ningué m f ica  mal  por  lon -
go tempo a  não ser  por sua p rópr ia  cu lpa . ” 381 

 

Sem o propósi to especí f i co,  Montaigne evidenciou uma é-

t i ca hedonista,  sal ientando que “quem puder inver ter  e m isturar  

em s i mesmo os papé is da amizade e da companh ia ,  que o faça.   

Nessa queda, que o  to rna inú t i l ,  pesado e  importuno para  os  ou-

tros,  ev i te e le tornar-se importuno para s i  mesmo, e pesado, e  

inút i l .   Adule-se e se afague, e ac ima de tudo se governe ,  res-

pe itando e temendo sua ra zão e sua consc iênc ia ” 382.  

Obviamente,  se m perder-se aos devaneios e descuidado  

do amor-própr io que , como disse P lutarco,  é o iníc io de todo  

mal  da ba ju lação 383.   E ,  por  que  não  dizer ,  uma é t ica u t i l i tár ia,  

 
“ ( . . . )  É  ve ross íme l  que ent re  este s se  encont re  a  verda-
de ira  medida da a mizade que cada qu a l  deve a  s i .   Não  
uma amizade fa lsa ,  que nos fa z abraçar uma  a fe içã o  
predominante  e  imoderada,  como partes de nosso ser;  
nem uma a mizade f rou xa e  sem d iscern imento ,  na  qua l  
advém o que se  vê  na hera ,  que degra da e  arru ína a  pa-
rede a  que ade re ;  mas u ma amizade sa lu tar  e  regrada ,  
tão  ú t i l  quanto  ag radáve l .   Que m conhece os de veres  de-
la  e  exe rce -os é  rea lmente  do toucador das musas ;  a t in -
g iu  o  topo da sabedor ia  humana e  de nossa fe l ic idade.   
Sabendo exatamente  o  que deve a  s i ,  percebe que parte  
de seu pape l  consis te  em ap l i car a  s i  o  exercíc io  dos ou-
t ros ho mens e  do mundo,  devendo,  pa ra  fa zê - lo ,  cont r i -
bu i r  para  a  so c iedade púb l ica  co m os deveres e  se rv iço s  

                                                
378 Cf .  nota 300,  i n f ra .  
379 Ensaios,  I I ,  17,  491.  
380 Ensaios,  I I I ,  9 ,  309.  
381 Ensaios,  I ,  14 ,  99.  
382 Ensaios,  I ,  39,  361.  
383 PLUTA RCO,  op.  c i t . ,  27.  
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que cabem a e le .   Quem não v ive  um p ouco para  o  out ro  
quase não v ive  pa ra  s i .   ‘Qu i  s ib i  amicus est ,  sc i to  hunc  
amicu m omnibu s esse ’  [sabe i  que quem é amigo de s i  
mesmo é  amigo de todos,  Sêneca,  Ep. ,  V I] . ” 384  

 

 Por  i sso Montaigne -  mesmo sob o r isco de ser  compreen-

dido como incoerente ou contradi tó r io ( ta lvez isso tenha sido,  

até,  proposi ta l ,  no intu i to de desnor tear  o le i tor  super f ic ia l ) ;  não  

se importando em, por  vezes,  fa l tar  à verdade; em, por  vezes ,  

afastar-se  do cet ic ismo ou “ l evar  uma ve la para São M igue l e  

outra para sua serpen te ” 385 -  d isse que o amor ignora as re -

gras 386.   Amor pela v ida.   Tudo, para obter  um bem maior ,  a f inal ,  

 
“Nossa grande e  g lo r iosa  obra -pr ima  é  v ive r ade quada-
mente . ” 387 

 

 E os  Ensa ios  são ,  na medida  do  possível ,  o retrato f ie l  do  

pensamento de Montaigne que, como af i rma, “se não estou em 

mim, estou sempre bem per to ” 388.  

 

*   *   * 

                                                
384 Ensaios,  I I I ,  10,  333/ 334.  
385 Ensaios,  I I I ,  1 ,  9.  
386 Ensaios,  I I I ,  5 ,  p .  166:   “A mor  or d inem nesc i t ” .  
387 Ensaios,  I I I ,  13,  489.  
388 Ensaios,  I I I ,  2 ,  37.  
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LIVRE PREMIER -  CHAPITRE XXVII  
De l 'Amit ié .  

CONSIDERANT la condui te  de  la besongne d 'un peintre  

que j 'ay ,  i l  m'a pr is envie de l 'ensuiv re.  I l  chois i t  le  p lus bel  en-

droi t  et  mi l ieu de chaque paroy ,  pour  y loger  un tableau élabou-

ré de  tou te sa  suf f i sance;  et  le  vuide tou t  au tour ,  i l  le  rempl i t  

de grotesques,  qui  sont  peintures fantasques,  n 'ayans grace  

qu'en la var ieté et  es trangeté .  Que sont-ce icy aussi  à la ver i té  

que grotesques et  corps monstrueux ,  rappiecez de divers mem-

bres,  sans cer ta ine f igure,  n 'ayants  ordre,  sui te ,  ny propor t ion  

que fo r tu i te?   

Des in i t  in  p iscem mul ier  formosa superne.   

Je vay bien jusques à ce second po int ,  avec mon peintre,  mais  

je demeure cour t  en l 'autre ,  et  mei l leure par t ie;  car  ma suf f i san-

ce ne  va  pas si  avant,  que  d 'oser  ent reprendre un  tableau r iche ,  

poly et  formé selon  l 'ar t .  Je me suis advisé d 'en emprunter  un  

d 'Es t ienne de la Boi t ie,  qui  honorera tout  le reste de cet te be-

songne. C'es t  un  discours auquel  i l  donna nom La Serv i tude vo-

lonta ire ;  mais ceux qui  l 'ont  ignoré,  l 'ont  b ien proprement dépuis  

rebat isé,  Le Contre Un .  I l  l 'escr iv i t  par  maniere d 'essay,  en sa  

premiere jeunesse, à l 'honneur de la  l iber té contre les tyrans.  I l  

cour t  p ieça  és  mains  des  gens d 'entendement ,  non sans  bien  

grande et  mer i tee recommandat ion:  car  i l  est  gent i l ,  et  p le in ce 

qu' i l  est  possib le.  Si  y a  i l  b ien à d i re,  que  ce ne soi t  le  mieu x 

qu' i l  peust  fa i re;  e t  s i  en  l 'aage que je l 'ay cogneu plus  avancé ,  

i l  eust  pr is un te l  desseing que le mien,  de mettre par  escr i t  ses  

fantasies,  nous verr ions plusieurs choses rares ,  et  qui  nous ap-

procheroient  b ien pres de l 'honneur  de l 'ant iqui té;  car  notam-

ment en ce t te par t ie des dons de nature,  je n 'en cognois point  
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qui  luy soi t  comparable.  Mais i l  n 'est  demeuré de luy que ce  

discours ,  encore par  rencon tre,  et  c roy qu' i l  ne le vei t  oncques 

depuis qu' i l  luy eschappa, e t  quelques me moi res sur  cet  edict  

de Janvier  fameux par  nos  guerres c iv i les,  qui  t rouveront  enco-

res a i l leurs peut estre leur  p lace .  C'est  tout  ce que j 'ay peu re -

couvrer  de  ses re l iques ,  moy qu' i l  la issa d 'une si  amoureuse  re-

commandat ion,  la mor t  entre les den ts,  par  son tes tament,  her i -

t ier  de sa Bib l iotheque et  de ses papiers,  outre le l i vret  de ses  

oeuvres que j 'ay fa ict  mettre en lumiere.  Et  s i  suis obl igé par t i -

cul ierement à  ce t te p iece,  d 'autant  qu 'e l le a servy de moyen à  

nostre premiere accointance. Car e l le me fu t  montree longue  

espace avant que je l 'eusse vu,  et  me donna la premiere cog-

noissance de  son nom,  acheminant  a insi  cet te ami t ié,  que nous  

avons  nourr ie ,  tan t  que Dieu  a voulu,  entre nous ,  s i  ent iere e t  s i  

par fa icte ,  que cer ta inement i l  ne s 'en l i t  guere de parei l les,  et ,  

entre nos hommes i l  ne s 'en voi t  aucune t race en usage. I l  faut  

tant  de rencontre à la bast i r ,  que c 'est  beaucoup si  la  for tune y  

arr ive une  fo is  en t ro is s iecles.   

I l  n 'est  r ien à quoy i l  semble que nature nous aye plus  

acheminés qu'à la societé .  Et  d i t  Ar istote ,  que les bons legis la-

teurs ont  eu plus  de soing de l 'ami t ié,  que de la just ice .  Or le  

dernier  point  de sa  per fect ion est  ce tuy-cy.  Car en general  tou-

tes cel les que la volupté,  ou le prof i t ,  le  besoin publ ique ou pr i -

vé,  forge  et  nourr i t ,  en sont  d 'au tan t  moins  bel les e t  genereu-

ses,  e t  d 'autant  moins ami t iez ,  qu 'e l les meslent  autre cause e t  

but  e t  f ru i t  en l 'ami t ié qu'e l le mesme.   

Ny ces quatre especes anciennes,  naturel le,  socia le,  hos-

pi ta l iere,  vener ienne, par t i cul ierement n 'y conviennent ,  ny con-

jo intement.   
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Des enfans aux peres ,  c 'est  p lustos t  respect .  L 'ami t ié s e  

nourr i t  de communica t ion,  qui  ne peu t se t rouver  en tre eux,  pour  

la t rop grande dispar i té,  et  o f fenceroi t  à l 'adven ture les  devoi rs  

de nature.  Car  ny toutes les secret tes pensees des peres  ne se  

peuvent communiquer  aux enfans,  pour  n 'y engendrer  une mes-

seante pr ivauté ,  ny les adver t issemens et  correct ions,  qui  es t  

un des  premiers of f i ces d 'ami t ié,  ne  se pourro ient  exercer  des  

enfans aux peres.  I l  s 'es t  t rouvé des nat ions ,  où par  usage les  

enfans tuoyen t leurs peres,  et  d 'au tres,  où les peres tuoyent  

leurs enfans ,  pour  evi ter  l 'empeschement qu' i l s  se peuvent  

quelques fois en trepor ter ,  et  naturel lement l 'un depend de la ru i -

ne de l 'au tre.  I l  s 'est  t rouvé des phi losophes desdaignans ce t te  

cous ture naturel le,  tesmoing Ar ist ippus qui  quand on le pressoi t  

de l 'a f fect ion qu' i l  devoi t  à ses enfans pour  estre sor t i s de luy,  i l  

se mi t  à cracher,  d isan t ,  que cela en  esto i t  aussi  b ien sor ty ;  que  

nous engendr ions bien des pouz e t  des vers.  Et  cet  autre que  

Plutarque voulo i t  indui re à s 'accorder  avec son f rere:  “Je n 'en  

fa is pas,  d i t - i l ,  p lus grand es tat ,  pour  estre sor ty de mesme  

trou” .  C'est  à la ver i té un beau nom,  et  p le in de di lect ion que le 

nom de f re re,  e t  à ce t te cause en f i smes nous luy et  moy nostre  

a l l iance.  Mais ce meslange de biens ,  ces par tages ,  et  que la r i -

chesse de l 'un soi t  la  pauvreté de l 'autre,  cela detrampe mervei -

l leusement et  re lasche cet te soudure f raternel le.  Les f re res  

ayants à  condui re le progrez de leur  avancement,  en  mes me 

sent ier  et  mesme tra in,  i l  est  force qu' i l s  se heur tent  et  cho-

quent souvent.  D'avan tage , la correspondance et  re lat ion qui  

engendre ces vrayes e t  par fa ictes ami t iez,  pourquoy  se  t rouvera  

e l le en ceux cy? Le pere et  le  f i l s  peuven t estre de complexion  

ent ierement eslongnee, e t  les f reres  aussi .  C'est  mon f i l s ,  c 'est  

mon parent ,  mais c 'est  un homme fa rouche , un  meschant,  ou un  

sot .  Et  puis,  à mesure que ce son t ami t iez que la loy et  l 'obl iga-
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t ion naturel le nous commande, i l  y  a d 'au tant  moins  de nos tre  

choi x e t  l iber té  volontai re.  Et  nostre  l iber té volontai re n 'a point  

de product ion qui  soi t  p lus p ropreme nt s ienne , que  cel le de l 'a f -

fect ion et  ami t ié.  Ce n 'est  pas que je n 'aye essayé de ce costé  

là,  tout  ce qui  en peu t est re,  ayant  eu le mei l leur  pere qui  fut  

onques,  et  le  p lus indulgent,  jusques à son ext reme vie i l lesse,  

et  estant  d 'une fami l le  fameuse de pere en f i l s ,  et  exemplai re en  

cet te  par t ie de la concorde  f ra ternel le.  

et ipse 

Notus in f ratres an im i pa tern i .   

D'y comparer  l 'a f fect ion envers les femmes, quoy qu'e l le naisse  

de nostre choi x,  on ne peut,  ny la loger  en ce ro l le.  Son feu,  je  

le confesse ,   

neque en im es t  dea nesc ia nostr i  

Quæ du lcem cur is  m isce t  amar i t iem,   

est  p lus act i f ,  p lus cuisant ,  et  p lus aspre.  Mais c 'est  un feu  

temerai re e t  volage, ondoyant e t  d ivers,  feu de f iebvre,  sub ject  

à accez et  remises ,  et  qui  ne  nous t ient  qu 'à  un coing.  En  

l 'ami t ié,  c 'est  une chaleur  generale et  universel le,  temperee au  

demeuran t et  égale,  une chaleur  constante e t  rassize ,  tou te  

douceur et  pol l i ssure,  qui  n 'a r ien d 'aspre e t  de poignant.  Qui  

p lus est  en l 'amour ce n 'est  qu 'un desi r  forcené apres ce qui  

nous fu i t ,   

Come segue la lepre  i l  cacc iatore 

Al  f reddo, a l  ca ldo,  a l la montagna,  a l  l i to ,  

Ne p iu l 'es t ima po i ,  che  presa vede, 

Et  so l  d ietro  à ch i  fugge a f f re ta i l  p iede.   
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Aussi  tost  qu ' i l  entre  aux termes de  l 'ami t ié,  c 'es t  à  d i re en la  

convenance des volon tez ,  i l  s 'esvanouist  et  s 'a languist .  La  

jouïssance  le perd ,  comme ayant la  f in  co rporel le et  su jet te à  

sacieté .  L 'a mi t ié  au rebours,  es t  jouye à  mesure qu'e l le es t  de-

si ree,  ne s 'esleve,  se nourr i t ,  ny ne prend accroissance qu'en la  

jouyssance , comme es tant  spi r i tuel le,  et  l 'ame s 'a f f inant  par  l 'u-

sage. Sous ce t te par fa icte ami t ié,  ces af fect ions volages ont  au-

tresfo is t rouvé place chez moy, a f f in  que je ne par le de luy ,  qui  

n 'en con fesse que t rop par  ses vers.  Ainsi  ces deux passions  

sont en trees chez moy en cognoissance l 'une de l 'autre,  mais  

en comparaison jamais:  la  p remiere maintenant  sa  rou te d 'un  

vol  hautain et  superbe,  et  regardant  desdaigneusement cet te cy  

passer  ses pointes  b ien lo ing au dessoubs d 'e l le.   

Quant  au mar iage,  out re ce que c 'est  un marché  qui  n 'a  

que l 'entree l ibre (sa duree estant  contra inte et  forcee , depen-

dant d 'a i l leurs que  de nos tre voulo i r ) ,  et  marché,  qui  ord inai re-

ment se fa i t  à autres f ins,  i l  y  survient  mi l le  fusees estrangeres  

à desmeler  parmy, suf f i santes à rompre le f i l  e t  t roubler  le cours  

d 'une vive af fec t ion;  là où en l 'ami t ié,  i l  n 'y a af fa i re ny com-

merce que d 'e l le mesme. Joint  qu 'à d i re vray,  la suf f i sance ordi -

nai re des femmes, n 'est  pas pour  respondre à cet te conference  

et  communicat ion ,  nourr isse de cet te sainc te cousture;  ny leur  

ame ne  semble  assez  fer me pour sousteni r  l 'es tre inte  d 'un  neud  

si  pressé ,  et  s i  durable.  Et  cer tes  sans cela,  s ' i l  se pouvoi t  

dresser  une te l le accointance l ibre et  volontai re ,  où non seule-

ment les ames eussent cet te en t iere jouyssance, mais encores  

où les  corps eussent  par t  à  l 'a l l iance,  où  l 'homme fust  engagé 

tout  ent i re,  i l  est  cer ta in que l 'ami t ié en seroi t  p lus p le ine et  

p lus comble.  Mais ce sexe par  nul  exemple n 'y es t  encore peu  

arr iver ,  e t  par  les escholes anciennes en est  re jet té.   
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Et cet te au tre l i cence Grecque est  justement abhorree par  

nos moeurs.  Laquel le pour tan t ,  pour  avoi r  selon leur  usage, une  

si  necessai re d ispar i té d 'aages ,  et  d i f ference d 'of f i ces entre les  

amants ,  ne respondoi t  non plus assez à la par fa icte union et  

convenance qu' icy nous  demandons. “Quis  es t  en im is te amor  

amic i t iæ? Cur neque deformem ado lescentem qu isquam amat,  

neque formosum senem? ”  Car  la pei nture mesme qu'en fa ict  l 'A-

cademie ne me desadvoüera pas,  comme je pense, de di re a insi  

de sa  par t :  que cet te premiere fureur ,  inspi ree  par  le f i l s  de Ve-

nus au coeur de l 'amant ,  sur  l 'ob ject  de la f leur  d 'une tendre  

jeunesse , à laquel le i l s  permettent  tous  les insolents e t  pas-

sionnez ef for ts,  que peut produi re une ardeur  immoderee, esto i t  

s implement fondee  en une beauté externe,  fauce image de la  

generat ion corporel le.  Car  en l 'espr i t  e l le  ne pouvoi t ,  duquel  la  

montre  esto i t  encore  cachee, qui  n 'esto i t  qu 'en sa  naissance , e t  

avant  l 'aage  de  germer .  Que si  cet te fureur  sais issoi t  un  bas  

courage, les moyens de sa poursui t te c 'esto ien t  r i chesses,  pre -

sents,  faveur  à l 'avancement  des  di gni tez,  et  te l le  au tre  basse  

marchandise,  qu ' i l s  reprouvent .  Si  e l le tomboi t  en un courage  

plus genereux,  les entremises esto i ent  genereuses de mesmes:  

instruct ions phi losophiques ,  enseignements à reverer  la re l ig-

ion,  obeïr  aux lo i x,  mour i r  pour  le b ien de son païs,  exemples  

de vai l lance,  prudence , jus t ice.  S'estudiant  l 'amant de  se  rendre  

accep table par  la bonne grace  et  beauté de son a me, cel le de  

son corps estan t  p ieça fanée , e t  esperant  par  cet te societé  

mentale,  establ i r  un marché plus  ferme et  durable.  Quand ce t te  

poursui t te arr ivoi t  à l 'e f fect ,  en sa saison (car  ce qu' i l s  ne re-

quierent  point  en l 'amant,  qu ' i l  apportast  loysi r  et  d iscret ion en  

son en trepr ise ,  i l s  requierent  exactement en l 'a imé; d 'autant  qu-

' i l  luy fa l lo i t  juger  d 'une  beau té interne,  de di f f i c i le  cognoissan-

ce,  et  abstruse descouverte)  lors naissoi t  en l 'aymé le desi r  
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d'une concept ion  spi r i tuel le,  par  l ' entremise  d 'une spi r i tuel le 

beauté .  Cette cy esto i t  i cy  pr incipal e;  la  corporel le,  accidentale  

et  seconde:  tou t  le rebours  de  l 'amant.  A cet te cause preferent  

i l s  l 'aymé, et  ver i f ient ,  que les Dieux aussi  le  preferent ,  e t  tan-

sent grandement le poëte Æschylus ,  d 'avoi r  en l 'amour d 'Achi -

l les et  de Pa troclus,  donné la par t  de l 'amant à  Achi l les,  qui  es-

to i t  en la premiere e t  imberbe  verdeur de son adolescence , e t  le  

p lus beau  des  Grecs.  Apres cet te  communauté  generale,  la  

mais tresse et  p lus d igne par t ie d ' i ce l le,  exerçant ses o f f i ces,  et  

predominant ,  i l s  d isen t ,  qu ' i l  en provenoi t  des f ru icts  t res-ut i les  

au pr ivé e t  au publ ic.  Que c 'esto i t  l a  force des  païs,  qui  en re-

cevoien t  l 'usage, et  la  pr incipale defense de l 'equi té e t  de la l i -

ber té.  Tesmoin  les saluta i res amours de Hermodius e t  d 'Ar isto-

gi ton.  Pourtant  la nomment i l s  sacree et  d iv ine,  e t  n 'est  à leur  

compte ,  que  la v io lence des tyrans,  et  lascheté des peuples,  qui  

luy soi t  adversai re.  En f in,  tou t  ce qu'on peut donner à la faveur  

de l 'Academie ,  c 'es t  d i re,  que c 'es to i t  un amour se terminant en  

ami t ié;  chose qui  ne se rapporte pas  mal  à la de f in i t ion Stoique  

de l 'amour:  “Amorem conatum esse amic i t iæ fac iendæ ex pulcr i -

tud in is spec ie ” .  Je revien à ma descr ipt ion,  de façon plus equi -

table et  p lus equable.  Omnino amic i t iæ, co rroborat is jam, con-

f irmat isque ingen i is  et  ætat ibus ,  jud icandæ sunt .   

Au demeurant ,  ce que nous appel lons ordinai rement amis  

et  ami t iez ,  ce ne sont  qu 'accoinc tances  et  fami l iar i tez nouees 

par  quelque occasion ou commodi té ,  par  le moyen de laquel le  

nos ames s 'en tret iennent.  En l 'ami t ié dequoy je  par le,  e l les se  

meslent  et  con fondent l 'une en l 'autre,  d 'un meslange si  univer-

sel ,  qu 'e l les ef facent ,  et  ne retrouvent p lus la coustu re qui  les a  

jo inctes.  Si  on me presse de di re pourquoy je l 'aymoys,  je sens  
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que cela ne se peu t expr imer,  qu 'en respondant:  “Par  ce que  

c 'esto i t  luy,  par  ce que c 'esto i t  moy” .   

I l  y  a  au  delà de tout  mon discours ,  et  de  ce que j 'en  pui s  

d i re par t i cul ierement ,  je  ne sçay que l le force inexpl icable et  fa-

ta le,  mediatr ice  de cet te union .  Nous nous cherchions avan t que  

de nous estre veus,  e t  par  des rapports que nous oyïons l 'un de  

l 'autre,  qui  fa isoient  en nost re af fect ion p lus d 'ef for t ,  que ne  

por te la  ra ison  des rapports,  je  croy par  quelque o rdonnance  du  

cie l .  Nous nous embrassions par  noz noms. Et  à nostre premie-

re rencontre ,  qui  fut  par  hazard  en une grande feste et  compag-

nie de vi l le ,  nous nous t rouvasmes si  pr ins,  s i  cognus,  s i  obl i -

gez entre nous ,  que r ien des lors  ne nous fut  s i  proche, que l 'un  

à l 'autre.  I l  escr iv i t  une Sa tyre  La t ine excel lente,  qui  est  publ ie-

e,  par  laquel le i l  excuse e t  expl ique la precip i tat ion de nostre  

inte l l igence, s i  promptement parvenue à sa  per fect ion .  Ayan t s i  

peu à durer ,  et  ayant s i  tard commencé (car  nous est ions tous  

deux hommes fa icts,  et  luy p lus de  quelque annee) e l le n 'avoi t  

point  à perdre temps. Et  n 'avoi t  à se  regler  au  patron des ami t i -

ez mol les  et  regul ieres ,  aus quel les  i l  faut  tan t  de  precau t ions  

de longue et  preal lable conversat ion .  Ce tte cy n 'a point  d 'au tre  

idee que d 'e l le mes me, e t  ne se peut rapporter  qu 'à soy .  Ce  

n 'est  pas une specia le considerat ion ,  ny deux,  ny t ro is ,  ny qua-

tre,  ny mi l le :  c ' est  je  ne  sçay  quel le  quinte-essence  de  tou t  ce  

meslange, qui  ayan t sais i  toute ma volonté,  l 'amena se plonger  

et  se perdre dans  la s ienne,  qui  ayant sais i  toute sa volonté,  

l 'amena se  plonger e t  se perdre en l a mienne,  d 'une fa im, d 'une  

concurrence parei l le .  Je d is perdre à la ver i té,  ne nous reser-

vant r ien qui  nous fus t  propre,  ny  qui  fus t  ou  s ien ou mien.   

Quand Læl ius en presence des Consuls Romains ,  lesquel s  

apres  la condemnat ion de  T iber ius Gracchus,  poursuivoient  tous  
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ceux qui  avoient  esté de son inte l l igence , v int  à s 'enquer i r  de  

Caius Blosius (qui  esto i t  le  pr incipal  de ses amis)  combien i l  

eust  voulu fa i re pour  luy ,  e t  qu ' i l  eus t  respondu: Toutes  choses.  

Comment toutes choses? suiv i t - i l ,  e t  quoy,  s ' i l  t 'eust  commandé 

de mettre le feu en nos temples? I l  ne me l 'eust  ja mais com-

mandé,  repl iqua Blosius.  Mais s ' i l  l 'eust  fa i t? ad jousta Læl ius:  

J 'y eusse obey ,  respondi t - i l .  S' i l  esto i t  s i  par fa ictement amy de  

Gracchus ,  comme disent  les h isto i res,  i l  n 'avoi t  que fa i re d 'o f-

fenser  les Consuls par  ce t te derniere  et  hardie confession;  et  ne  

se devoi t  depar t i r  de l 'asseurance qu' i l  avoi t  de la volonté de  

Gracchus .  Mais  tou tes fo is ceux qu i  accusent  ce t te  responce  

comme sedi t ieuse,  n 'entendent pas bien ce mystere et  ne pre-

supposent pas comme i l  est ,  qu ' i l  tenoi t  la  volonté de Gracchus  

en sa manche, e t  par  puissance  et  par  cognoissance.  I l s  esto i -

ent  p lus amis que ci toyens,  p lus amis qu'amis ou que enne mis  

de leur  païs ,  qu 'amis d 'ambi t ion et  de t rouble.  S'es tans par fa i t -

tement commis,  l 'un à l 'autre ,  i l s  tenoient  par fa i t tement les re-

nes de l ' incl inat ion l 'un de l 'autre;  et  fa ictes guider  cet  harnois,  

par  la ver tu et  condui t te de la ra ison  (comme aussi  est  i l  du tou t  

impossib le de l 'a t te ler  sans cela)  la responce de Blosius est  te l -

le,  qu 'e l le devoi t  estre .  Si  leurs ac t ions se  demancherent,  i l s  

n 'esto ien t  ny amis ,  selon ma mesure,  l 'un de l 'au tre,  ny  amis à  

eux mesmes. Au  demeuran t cet te response ne sonne non plus  

que feroi t  la  mienne , à qui  s 'enquerroi t  à moy de cet te façon:  

“Si  vostre volonté vous commandoi t  de tuer  vostre  f i l le ,  la  tuer i -

ez vous?”  et  que je l 'accordasse . Car cela ne  por te aucun tes-

moignage de consentement à ce  fa i re,  par  ce  que  je  ne suis po-

int  en doute de ma volonté ,  et  tout  aussi  peu de cel le d 'un te l  

amy. I l  n 'est  pas  en  la puissance de  tous les  d iscours  du  mon-

de, de me desloger  de la cer t i tude ,  que j 'ay des intent ions et  

jugemens du mien .  Aucune de ses  act ions ne me sçauroi t  es tre  
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presen tee,  quelque visage qu'e l le eust ,  que  je  n 'en  t rouvasse  

incont inent  le ressor t .  Nos ames on t  char ié s i  uniment  ensem-

ble,  e l les se son t considerees d 'une  si  ardan te a f fect ion,  et  de  

parei l le  af fect ion  descouvertes jusques au  f in fond des en tra i l -

les l 'une à l 'au tre,  que non seulement je cognoissoy  la s ienne  

comme la mienne , mais je me fusse cer ta inement p lus volont iers  

f ié  à luy de moy, qu'à moy.   

Qu'on ne me mette pas en ce rang ces autres ami t iez  

communes; j 'en  ay  autant  de cognoi ssance qu'un autre ,  e t  des  

plus par fa ic tes de leur  genre,  mais  je ne consei l le  pas qu'on  

confonde leurs regles ,  on s 'y t romperoi t .  I l  faut  marcher  en ces  

autres ami t iez ,  la  br ide à la main,  avec prudence e t  precau t ion;  

la l ia ison n 'est  pas nouée en maniere,  qu 'on n 'a i t  aucunement à  

s 'en def f ier .  Aymez le (d isoi t  Chi lon)  comme ayant quelque jour  

à le hai r ;  ha ïssez le,  comme ayant à l 'aymer.  Ce precepte qui  

est  s i  abominable en cet te souveraine et  mais tresse ami t ié,  i l  

est  salubre en l 'usage des a mi t iez  ordinai res et  coustumieres,  a  

l 'endroi t  desquel les i l  faut  employer  le mot qu'Ar isto te avoi t  t res  

fami l ier ,  O mes amys, i l  n 'y  a nul  amy.  

En ce noble commerce, les  of f i ces e t  les b ien- fa ic ts nour-

r issiers des au tres ami t iez,  ne  mer i tent  pas seulement d 'estre  

mis en compte;  cet te confusion si  p le ine de nos  volontez en  est  

cause . Car tou t  a insi  que l 'ami t ié que je me por te,  ne reçoi t  

point  aug menta t ion,  pour  le secours  que je me donne au  besoin,  

quoy que dient  les Stoic iens,  et  comme je ne me sçay aucun gré  

du service que je me fay,  aussi  l 'union de te ls amis estant  

ver i tablement par fa icte ,  e l le leur  fa ict  perdre le sent iment de  

te ls devoi rs,  e t  ha ïr  et  chasser  d 'en tre eux,  ces mots de div is ion  

et  de  di f ference, b ien- fa ict ,  obl igat ion,  recognoissance , pr iere ,  

remerciement,  et  leurs parei ls.  Tou t  estan t  par  ef fec t  commun 
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entre eux,  volontez,  pensemens, jugemens,  b iens,  femmes, en-

fans,  honneur  et  v ie,  e t  leur  convenance n 'estant  qu 'une  ame en  

deux corps,  selon la t res-propre de f in i t ion d 'Ar istote,  i l s  ne se  

peuvent ny pres ter  ny donner r ien.  Voi la pourquoy les fa iseurs  

de lo ix,  pour  honnorer  le mar iage de quelque  imaginai re res-

semblance de ce t te d iv ine l ia ison,  de fendent les donat ions entre  

le mary et  la  femme. Voulans inferer  par  là,  que tout  doi t  estre à  

chacun d 'eux,  et  qu ' i l s  n 'ont  r ien à d iv iser  et  par t i r  ensemble.  Si  

en l 'ami t ié dequoy je par le,  l 'un pouvoi t  donner à  l 'autre,  ce se-

ro i t  celuy qui  recevroi t  le  b ien- fa i t ,  qui  obl igeroi t  son compag-

non. Car cherchan t l 'un e t  l 'autre,  p lus que toute au tre chose ,  

de s 'entre-bien fa i re,  celuy qui  en  preste  la mat iere e t  l 'occa-

sion,  est  celuylà qui  fa ict  le  l iberal ,  donnant ce conten tement à  

son amy, d 'e f fectuer  en son endro i t  ce qu' i l  desi re le p lus.  

Quand le  Phi losophe Diogenes avo i t  faute  d 'argent,  i l  d isoi t ,  

qu ' i l  le  redemandoi t  à ses amis ,  non  qu' i l  le  demandoi t .  Et  pour  

montrer  comment cela se prat ique par  ef fect ,  j 'en reci teray un  

ancien exemple s ingul ier .   

Eudamidas Cor inth ien avoi t  deux amis ,  Char i xenus Sy-

cionien,  e t  Aretheus  Cor inth ien.  Venant à  mour i r  estant  pauvre,  

et  ses deux amis r iches,  i l  f i t  a insi  son tes tament:  Je legue à  

Aretheus de nourr i r  ma mere,  e t  l 'entreteni r  en sa v ie i l lesse;  à 

Char i xenus de mar ier  ma f i l le ,  et  luy donner le doüai re le p lus  

grand qu' i l  pourra;  et  au cas que l 'un d 'eux v ienne à defai l l i r ,  je  

subs t i tue en sa par t  celuy,  qui  survivra.  Ceux qui  premiers  

v i rent  ce tes tament,  s 'en moquerent;  mais ses her i t iers en  

ayants esté adver t is ,  l 'accep teren t  avec un singul ier  contente-

ment.  Et  l 'un d 'eux,  Char i xenus ,  estant  t respassé cinq jours  

apres,  la subst i tut ion estan t  ouver te en faveur  d 'Are theus,  i l  

nourr i t  cur ieusement  ce t te  mere,  et  de c inq  ta lens qu' i l  avoi t  en  
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ses biens,  i l  en donna les deux et  demy en  mar iage à  une si -

enne f i l le  unique, et  deux e t  demy pour le mar iage de la f i l le  

d 'Eudamidas,  desquel les i l  f i t  les nopces  en mesme jour .   

Cet  exemple  est  b ien ple in,  s i  une  condi t ion en  es to i t  à  

d i re,  qui  est  la  mul t i tude d 'amis .  Car cet te par fa ic te ami t ié,  de-

quoy je par le,  est  indiv is ib le;  chacun se donne si  ent ier  à son  

amy, qu' i l  ne luy  res te r ien à depart i r  a i l leurs;  au  rebours i l  es t  

marry qu' i l  ne soi t  double,  t r ip le,  ou quadruple,  e t  qu ' i l  n 'a i t  p lu-

s ieurs ames et  p lusieurs volontez,  pour  les conferer  tou tes à ce  

sub jet .  Les ami t iez communes on les peut départ i r ,  on peu t ay-

mer en cestuy-cy la beauté ,  en cet  autre la faci l i té  de ses  

moeurs,  en l 'autre la l iberal i té,  en celuy- là la paterni té ,  en cet  

autre la f raterni té,  a insi  du reste ;  ma is cet te ami t ié,  qui  possede 

l 'ame, e t  la  regente en toute souveraineté,  i l  est  impossib le qu-

'e l le  soi t  double.  Si  deux en mesme temps demandoient  à estre  

secourus,  auquel  courr iez vous? S' i l s  requeroient  de vous des  

of f i ces contra i res,  quel  ordre y t rouver iez vous? Si  l 'un commet-

to i t  à vostre s i lence chose qui  fus t  ut i le  à l 'autre de sçavoi r ,  

comment vous en des meler iez vous?  L 'unique et  pr incipale ami -

t ié descoust  toutes autres obl igat ions.  Le secre t  que j 'ay juré ne  

decel ler  à un autre,  je  le puis sans par jure,  communiquer à ce-

luy,  qui  n 'est  pas autre ,  c ' est  moy. C 'est  un assez grand  mi racle  

de se doubler ;  e t  n 'en cognoissent pas la hauteur  ceux qui  par-

lent  de se t r ip ler .  Rien n 'est  extreme, qui  a son parei l .  Et  qui  

presupposera que de  deux j 'en a ime autant  l 'un  que  l 'autre,  et  

qu ' i l s  s 'entr 'a iment,  e t  m'a iment  autant  que je les a ime, i l  mul t i -

p l ie  en confra i r ie,  la  chose la p lus une e t  unie,  et  dequoy une  

seule est  encore  la p lus  rare à t rouver  au monde.  

Le demeuran t de cet te h isto i re convient  t res-bien à ce que  

je d isois :  ca r  Eudamidas donne pour  grace  et  pour  faveur  à  ses  
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amis  de  les employer  à son  besoin.  I l  les la isse her i t iers de cet-

te s ienne l iberal i té,  qui  consis te à leur  met tre en main les mo-

yens de luy  b ien- fa i re.  Et  sans doubte,  la force  de l 'ami t ié se  

montre b ien plus r ichement en son fa i t ,  qu 'en celuy d 'Aretheus .  

Somme, ce  son t ef fets in imaginables ,  à qui  n 'en a gousté,  e t  qui  

me fon t  honnorer  à mervei l les la responce  de ce jeune solda t ,  à  

Cyrus,  s 'enquerant à luy,  pour  combien i l  voudroi t  donner un  

cheval ,  par  le moyen duquel  i l  venoi t  de gaigner  le pr i x de la  

course,  et  s ' i l  le  voudroi t  eschanger  à un royaume: Non cer tes,  

Si re,  mais b ien le la i r roy je volont ie rs,  pour  en aquer i r  un amy,  

s i  je  t rouvoy homme digne de te l le a l l iance.   

I l  ne d isoi t  pas mal ,  s i  je  t rouvoy .  Car on t rouve faci lement  

des hommes propres à une super f ic ie l le  accointance . Mais en  

cet tecy ,  en laquel le on negot ie du f in fons de son courage , qui  

ne fa i t  r ien de  res te,  i l  est  besoin ,  que touts  les ressor ts  soyent  

nets et  seurs par fa ictement .   

Aux confedera t ions,  qui  ne t iennen t  que par  un bout,  on  

n 'a à prouvoi r  qu 'aux imperfect ions,  qui  par t i cul ierement inter-

essen t ce bou t là.  I l  ne peut chalo i r  de quel le re l igion soi t  mon 

medecin,  et  mon advocat.  Ce tte considerat ion n 'a r ien de  com-

mun avec les of f i ces de l 'ami t ié,  qu ' i l s  ne doivent .  Et  en l 'ac-

cointance domest ique , que dressent avec moy ceux qui  me ser-

vent,  j 'en fay de mesmes. Et  m'enquiers peu d 'un laquay ,  s ' i l  est  

chas te,  je  cherche s ' i l  est  d i l igent .  Et  ne crains pas tant  un mu-

let ier  joueur  qu' imbeci l le ,  ny un cuis in ier  ju reur ,  qu ' ignorant .  Je  

ne me mesle pas de di re ce qu' i l  faut  fa i re au monde,  d 'au tres  

assés s 'en meslent ,  mais ce que j 'y  fay,   

Mih i s ic usus es t ;  t ib i ,  ut  opus  es t  facto,  face.   
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A la fami l iar i té de la table,  j 'associe  le p la isant ,  non le prudent;  

au l i c t ,  la  beauté avant la bonté ;  et  en la societé du discours,  la  

suf f i sance , voi re  sans la preud'hommie,  parei l lement a i l leurs.   

Tout a insi  que ci l  qui  fut  rencontré à chevauchons sur  un  

baton,  se jouant avec ses enfans,  p r ia l 'homme qui  l 'y  surpr int ,  

de n 'en r ien d i re,  jusques à ce qu' i l  fust  pere luy-mesme, est i -

mant que la passion qui luy naistro i t  lors en l 'ame, le rendroi t  

juge equi table d 'une te l le ac t ion.  Je  souhai terois aussi  par ler  à  

des gens qui  eussent essayé ce que  je d is.  Mais sçachant com-

bien c 'est  chose eslo ignee du commun usage qu'une te l le ami -

t ié,  et  combien el le est  rare ,  je  ne m'at tens pas d 'en t rouver  au-

cun bon juge.  Car les d iscours mesmes que l 'ant iqui té nous a  

la issé sur  ce sub jec t ,  me semblen t  lasches au pr i x du sent iment  

que j 'en ay.  Et  en ce poinct  les e f fec ts surpassent les  preceptes  

mesmes de la phi losophie:   

Nil  ego contu ler im jucundo sanus amico.   

L 'ancien Menander d isoi t  celuy- là heureux,  qui  avoi t  peu  

rencon trer  seulement l 'ombre d 'un amy. I l  avoi t  cer tes  ra ison  de  

le d i re,  mesmes s ' i l  en avoi t  tasté.  Car à la ver i té s i  je  compare  

tout  le reste de ma vie,  quoy qu'avec la grace de Dieu je l 'aye  

passee douce, a isee ,  et  sau f  la per te d 'un te l  amy, exempte  

d 'af f l i c t ion poisan te,  p le ine de t ranqui l l i té  d 'espr i t ,  ayant pr ins  

en payement mes commodi tez naturel les et  or ig inel les,  sans en  

rechercher  d 'autres;  s i  je  la compare,  d is- je ,  tou te,  aux qua tre  

annees,  qu ' i l  m'a esté donné de jouyr  de la douce compagnie et  

societé  de ce personnage, ce  n 'es t  que fumee, ce n 'est  qu 'une  

nuict  obscure e t  ennuyeuse . Depuis l e jou r  que je le perdy,   
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quem semper  acerbum, 

Semper honoratum (s ic  D i i  vo lu ist is)  habebo,   

je  ne fay que t ra iner  languissan t;  et  les p la is i rs mesmes qui  

s 'of f rent  à moy, au l ieu de me conso ler ,  me redoublen t  le regret  

de sa per te .  Nous est ions  à moi t ié de tout ;  i l  me semble que je  

luy desrobe sa par t ,   

Nec fas  esse u l la me vo lup tate  h ic f ru i 

Decrev i ,  tant isper  dum i l le  abest  meus par t iceps .  

J 'esto is des ja s i  fa ic t  et  accoustumé à estre deuxiesme par  tout ,  

qu ' i l  me semble n 'estre p lus  qu'à  demy.  

I l lam meæ s i  par tem an imæ tul i t  

Matur ior  v is ,  qu id moror  a l tera,  

Nec charus æque nec superstes 

Integer? I l le  d ies  utramque 

Duxit  ru inam.   

I l  n 'est  act ion ou imagina t ion,  où je ne le t rouve à d i re,  comme 

si  eus t- i l  b ien fa ic t  à  moy. Car  de mesme qu' i l  me surpassoi t  

d 'une dis tance inf in ie en toute  au tre su f f i sance et  ver tu,  aussi  

fa isoi t - i l  au devoi r  de l 'ami t ié.   

Quis  des ider io  s i t  pudor aut  modus 

Tam char i  cap i t is?   

O misero f rater  adempte  m ih i !  

Omnia  tecum unà per ierunt  gaud ia nostra ,  

Quæ tuus in v ita du lc is  a lebat  amor.  

Tu mea,  tu mor iens f reg ist i  commoda frater ,  

Tecum una tota est  nostra sepulta an ima, 
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Cujus ego inter i tu to ta de mente fugav i 

Hæc stud ia,  atque omnes del ic ias an im i.  

Al loquar? aud iero nunquam tua verba loquentem? 

Nunquam ego te  v i ta  f rater  amab i l ior ,  

Asp ic iam pos thac? at  cer tè semper amabo.   

Mais  oyons un peu par ler  ce  garson de seize ans.   

Parce que j 'ay t rouvé que cet  ouvrage a esté depuis mi s  

en lumiere,  e t  à mauvaise f in,  par  ceux qui  cherchen t à t roubler  

et  changer l 'estat  de nostre pol ice,  sans se soucier  s ' i l s  l 'amen-

deront ,  qu ' i l s  ont  meslé à d 'autres escr i ts de leur  far ine,  je me 

suis dédi t  de le loger  icy.  Et  af f in  que la memoi re de l 'autheur  

n 'en soi t  in teressee en l 'endroi t  de ceux qui  n 'ont  peu cognois-

t re de pres ses opin ions et  ses ac t ions,  je les advise que ce  

sub ject  fut  t ra icté par  luy en son enfance, par  maniere d 'exerci -

tat ion seulement,  comme sub ject  vul gai re et  t racassé en mi l  en-

droi ts des l i vres.  Je ne fay nul  doubte qu' i l  ne creust  ce qu' i l  

escr ivoi t ,  car  i l  esto i t  assez conscient ieux,  pour  ne ment i r  pas  

mesmes en se jouant.  Et  sçay d 'avantage que s ' i l  eust  eu à  

chois i r ,  i l  eus t  mieux aymé est re nay à  Venise  qu'à  Sar lac;  e t  

avec ra ison.  Mais i l  avoi t  un 'autre maxime souverainement em-

preinte en  son ame, d 'obeyr  et  de se soubmettre t res-

re l ig ieusement aux lo ix,  sous lesquel les i l  esto i t  nay.  I l  ne fut  

jamais un mei l leur  c i toyen , ny  p lus af fec t ionné au repos de son  

païs,  ny  p lus  ennemy des  remuë ments  et  nouvel letez de son  

temps. I l  eust  b ien plustost  employé  sa suf f i sance à  les este in-

dre,  qu 'à leur  fourni r  dequoy les émouvoi r  d 'avantage.  I l  avoi t  

son espr i t  moulé au patron d 'autres s iecles que  ceux-cy.   
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Or en eschange de cest  ouvrage ser ieux j 'en subst i tueray  

un aut re,  p rodui t  en cet te  mesme saison de son aage, p lus gai l -

lard et  p lus en joué .  
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